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·FRENTE FRIA: Negativo; PRESSi\Ó ÁTMOSFERICA
MEDIA: ]015,3 milibares; TEMPERATURA MEDIA:

28,1 °C; 'PLUVIOSIDADE:: 25 rnrns.: Negativo - 12,5
mms.: Instavel - Cumulus - Stratus Chuviscos, pas-
sageiros Tempo médio: Estavel. Florlanópolís,
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. A:, miRA' LEI
DO .TRANSITO'

I
Uma menina de ,dez anos deu i

à luz e,m u,ll?a, maternidade de J:
Antueq�ia. B01gica. Foi Ílecc,ssá�'ia t
uma operação :cesariana: Lembra' f:
se que. há cinco �nos, no México II
uma menina de nove 'anos 'teve

um filho, que faleceu horas di), i
pois.

[

O GôLFE S�BOTADO

Ninguém 'p:Ôde jogar golfe'
no Clube Gorlesto�, em Norfolk,

1
Inglaterra. Durante a noite,
nhecidos encher,r,I'n de cimçnto
18 buraeos do percurso.

INDIA,' l'J,IORRE . AQS
132 i,NÇ)S"

� "

Morreu ,e'n1 San Jacinto,

, �"",fornià, a, incHa Carlofa Lubo, que �

: \1
,_

tinha 'd��" àno"s Cl11_ 1346, quancl?.!.
",' I os Esiados-'Unidos

.,

decla�ar'a:n: .1
I g'uerra ao Mexiço.
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WiscqDsin quer cooperar com UFSC
Uma comissão' de professores do Universidade nor­

te-americana de' Wisconsin visita a Univereidcce Fede-

1'3'1 de Santa Catarina, tratando dos estudos prelimina­
res para o cstcbelcc.mento de um regime de cooperação
cem Universidodes brasileiras e debatendo a implantação
c.e um futuro Centro-Agro Pecuário, meta da reforma
u;)iversitária da UFSC. 0",1 professores' norte-americanos
foram recebidos na Reitoda da UFSC pelo Reitor Fer-

I reira Lima,
'

�este Paiya.

. "
"

O 'MAIS ANTIGO DIARIO' DE, ,SANTA' CATARINA•

� .1 ! •
" ,
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'-Em uua : priw�ira� neuníão pie.
liária, o '(]\lpselho de_ �efesl} dos

Direitos da, Pessoa Humana ou-

_'\'iu o. Ministro da JJ>!.�tiça, Sr.

'Ga�mÍí e' "Sihla \\reeonhecer que

I"eri�ts t, hi�ba�'os .1�erp.eiraram:sc
"conira . indígepas brasiíelros, in­

:clusive o praticado' contra - . uma �'
':índia gra�id<l "�úe ;foi' dependllj_,.;�.', '

"

'ela' pelos pés, c teve o' seu .: j cto
.

r.êtiradÍl a' :taca"." Decidiu o; Con- '.
, �eJb'o; p�:ç" propos'ta ,.'do Senádor

,

.-\_1fr6ii'Q· vhrna, nomea'r uma 'co" ';r

Il,lissão para investigar, o' pr'o.ble.'
1

,: n:i,�'" em Jôd;t a sua proi'und,ida.d,é, \,

'. e':,tle$ign/lJ:1:, o Sr. 'D�Í1fon)�,J)im "]Ja� '�. ,'-',
'>n{ :elatar· o: nJ:10C�'SSo . a_o ês(e 're.s:'.:
�. I '

' ... � )
:

..pê-itp e��s(�te no ,C<?l1.!!i'el.lw, com-.

'prazo .de·:J 53 't1ias. J\; il'\,;{;s:tiga&1'ão
foi 'detel1minal:hl a pedido:da' l'�uil1

, ,�Iaçã;" N l\c{imal . do, ,Indiop; .� 'll}ÍaJ
pê;I�rà, 1.l'O '-:CoriseIh(} :lJara', toma,r

': :pt,ov�ct�ncias' a 'filn:, (le' "és'clad�ccr "

� a: �ll;;n:àni��Hi� � qu�fí1ãÔ\;� ..
'

p.r��k.-'"
cou. 'ge'h-6cídio' -co1-Hia: os 'hiiígé·.
:�as/b'rasileií..o·:S: O ·S;.: Dahton J�.

, bim fará- o seu lev.a�,tfl�,ento .c�n:
t.a�iio' ���1 os" dadós fórnecÚlos '

'pelo} "N.I;inistérios t!.� )u�tiça c, do

Extcrior. 'Ap!J.rará . .fatM em quo.,
,

• I , '!
' ,

'., . As "'a'utoÍ'idadcs' -'ilor,tc /á�lleri.
! ," >C<!nu's 'cOJrieearam'� considerai.,

"

';ú' lJOssibiiidad�s de
,"

tréguá no

\Iiétnaól para' as fcstividad'es· de

fim, de ano. As consultas lJl'eliml'
,,' ,J;l<!t;e� est�o �endo \ .feita.s', cam o

_f;ovêrno do Vietnam, d� �úl c' s,i,i,o
ICJ;nbra(la�' ídguma,s expcnenc:.a;)
passa'd�ls" lJotàda:�ei1�e a t,regll'l
de 'há üm' ,l;mO, que sérv.ill de hií·
cio à gra:nllc" ofcnsiva das :trona's
no�tc."ietilami tas' e , vi etc(uigs
�ontra várias, cidades: do vietnain

v,) Sul: Ém Paris' "�o

'a,nun�iou'!iC
que um at1'aso na, chegada lb

·�elegação' sul-vieh�umiia à �·ca.pi,
tal, francêsa f.ará. COt_D que a .se·

�unda fase' da conferência sôbre

p, paz �10_ Sudeste , asiático .. scja
Jn�ciada

.

som'ente dentro �de 15
. ,1lÍas:

"

,
'I

"

No entanto funciollarios dos
•

, :. f _"

Estados "Unidos dis5er.am;"quc' ,ós
preparativos para: ampliação ;�l:1
conferencia estão 'sençlo int��lsi.,;
ficados.

tem
Aco�:e��bçõ:: ��n����atéria

I l.'D,S:ti,ç.a:�·; ..,Y,.",êde transito: guinchou tim:' enor�e ..
"

"

ônibus de (Ms" andares:' que c�ta b - ri"rllva cstacíonadõ em lo�:al proibido. j .' ·ii..' :11' : ,','
." �

.; ','. "I' U U

R����õi
',. '

l! \
'

Citotr a� ,lo'diÔS
.'< , I I'

-c- "

,,',.
.

, ,,'

A 'h�ici� Ue Mar' dsl es- '1'
tá procurando," nas lojas de anti",

gúidades daquela eidade' a-r�enti: : f,
na um grande 'relógio roubado 'I

,(

.da tÔi·re· da est�çiio "'fe�r9�'(ária�,', f
9.nde ',�stava há ,c�Bq':lent!l ,anos.

. I t'"
L
.,

"

,'tRlzDeta
ele'oe 18Y.0
'presidente

COljU todo um dispositivo mi,
, litar prePilrado, çêl'c<t de gua.tro
I miIhõês . de eleitores vcuez'uelallos

irão hoje às urnas, para a escô­

Uta do' nôvo ·presidcnte' do p:lÍs,
nulÚ (pleito que ,se Illliuncja �omo.
t\os l1l'1is 1'enhidos na 'história

!"leitoral venczuelana. Vários atos

de terrodsmo, foram registrados
'ontclll em divers�s lJOntos do

país, mas as autorhlatles informa·

ram que, estão cm condições de
garantir <l realização <las clCi�ões
dentro da mais absoltita ordem e

segurança. São favoritos trêS' cau:

didatos, com as mcsmas llos::;ilJi·
lídl1ues tle 'tmeedcr o atual lll'csi·
dente \ eut?;uclano) 1�,lUl Leon!. ,

Ano 51

·1

.,' ",Melód'o lÍ.,ÔV.O,
'

... ". ,.:;
.

" ,

progrcssista ,cm gei·al. Il1d�lJCl1'.
ttência e ig'ualtJade h�.�cgraL" de1 � �.

'.t�dos os p'ovos - fai· o clám:o,r (le
'-'I'

_;',rito: em' Jajce. j ,/ .1,
.oe out.ra 'pai-t,c, o lli;i1'n:.ej ",1)­

secretário do .l'd rQmcllo c l!f.(.....si.
. '�lente .cto'" Conselho d� EstadQ, .Ni:
'" "''',�, •

• �: l�. I'" 1 ,

: co.lai Ceausescu, ' rcafllll1,op. a

Áss.e-1l1bléi�, .Nacional que a "Romê,

,nia maderá �ua indcpel}.dcnch
��)ítica', �'co'nômic_a. e !nllital'.

�:" ':' .Ccaüs�scu falou poi·· qq<ls::

duas, horãs', na soleni(ladc cQnw·

morativa: ,do 50G a,niversário·· da

')11'\ião CO,11'1. 'a T,rallsÚvânia,'
,

, ,

,o Pr.esidcnte Tito se di;'ise, l�a -,Ul;.el'dadé e in4epe!�dêllcia j,lt!]

alanÍl�do' com "o '):,gr.ave deterioi;(· tQdÓS\ os ',!Jaíses e de tôda,S a.s "iia·

nieritõ" , 'da' s'ituacãi/ internaciona. çib,ri!ÍJ�{l�de�. ': ""-.,
.

1. .

" ,
•

e '6xorÚm as ��'tê�cia,�, do'Ociden: '.':Yinte milhties�: de, iu'goslavlls'
te é OtieI?:t� a r'espeita�'em> sobe· sc.gúll:aiIÍ '. b; discu).:so "de "Tito pc'

rania.'c independência dos demais ta'i "téle,�·isã,o. "qonsiderílmos , C

paill'es.
,", .',

',' ,corltini.lr·,,;�os· (lonsid�ramlo: 'que .]

Tito lançQu seu apêlo -de Jaj..� ': s�b�r�híi'Íl':'Í1:O s'oci�Üs'mo impiLa:a".

cc,' na' Bósnia ceutral, onde a ' a!lt-ôJ;l�IÍ1iã' c,om;pleta � �ada pa>
IugÓsla;v,ia, celne.m�r(lu o '250. 'í)ni,

� tcm� tli�citâ, a ;escolber s'ua pr,ó·

,�'ersát:io da' fundação (le � ,�ua rc·
\,

. pri�: vi!,':: dé,,:' àeset}\\olvim,ento ,só·

,p�blica.
'

,', .cjô.ec,o.t,ôinic�;, segti�dó .as co.n�i�
,A, s.olenidade, 'estive·t;am p::c,' eõés cl � 'llc'oéssidades

"

ellpe,ci:l'ica:;
t l�d <,' pt:" "u

.

1', -;le '��u', ';'ov,'o" � .d, iss�, 1,lUm_a,_':fcs,
.
licn '�s " d

. �res "'o
(J
'" 1 gos av ), L' ",

veteranos, da luta 'dos partisans 'P!lst� ,apa.rentê" .�s ciiticàs' dc� 'lue

contra os n�zistas e. :110VOS' m'e�· é al-v.Q:· 's,u,a pólítica
,.

(con.trária II

bro� reCé!n,pFcI.novidoh no Parti, intefvcução 'r,ussa' na, TChcco,Es:ó.
do. ,,' " vâqu.ú(,): e��"algtins países sOfd,�·

.' Ein �e,H, discurso, Tito pas"
.

l_istas. ,-
, .

SO,u eia r�vist:a os 2:5, anos d,! As, pal-!lvr.as. tle Tit·o acent,u:l'

Iugoslávia de a;PQs"g,�erl'a' e cea, ,1'3nl 'sl;I.a:S' freg_uerites ,de�lflr.ações,
Slll'OU as potênciàs, que "tel!ta;R1 'após � ·{),h.u�açãp' da Tch�.co.E'sl(),
\'j'olenta," a snberímía' dI< outras váqui�,' ·.d.e �q-ue, jaIH�is permitiria

" ,

l�flções";' advértind� que, dessas que ,seu �terri,tório fôsse violado.

ten.tativ�s,
..

sur,gil'ão apenas 110V1\S' ,-> ,Fa"l'a" Ó<Jiº,et, iugo�lavo, soi;nql"
"

"el'i�és' e" Ifocos ,de 'p,l"obíem�s,.' te .:a ,autonomia' cc' npleia e o tli·

Tilo disse consitlel'ar o trabã,' reito .de,' oi_j�ão, dentro do marxi",

lha.do,i', 'COI,;O' "mu' . �l'iador Jiv,re c mO.lcnilli;;;l)l_9, PQclem '. cOlltribu;l'

',' , ,iil.1lep'cridmte ,nul]:�a, sQ�iedàde au· par\, re!Qrç�r 'o l1'l{)v,imen�o o,pe·;�i,. I

todirigida., Esta pres�upõe a 'llle,' rio �11;ternáilion'.l1, e o' movimento
"

," Segm;ído deel_arou, ,o n1'Ovi,

." 11lento comunista intdna,?_ional
11ãp precisa" de ,l1m ceritl'� cOl�dl1'

tor, mas que os partidos se unam,

livre:> e independentes, no g1'an,

�le cxércjt,�')nJernacioáal d'O C,lnu·

uisl'llo.
.

anunciou a 11l1'ti,
I 1

clpação' . ativa d� Romênia no!,_

prépàl'ativos da pl'·óxima',.,l'cúrii:ãl)
(,l� cúpul'a comunista, em �:li(l,
em Mos'cou, e cHsse ,taillbém ,qu't
irá à "conf,érência' do Cumecon

�'harc;alla para' dezembt(j, .

Ceau:;escu

VeIR"1 lO pnijeltl·: ,Oe' 'apos'entadoria
_o e gerar·' Dava E:rise no 'uovêróo

o "eto 111Jôst{)· pelo Presiden·

te 'Cost.l, D Si:lvu ao lJrojeto dq lri

'que dispõe sôbrc " 5011U, pUl'a

(jns de alJOSentadoria, dos tem·

pos .de serv.iço lJúbli�o federal e

de atividades i1brungidas lJela
Previdência' Social, po:lerá oca,

sionar uma :,jTlH'e crise 110 'Go-

Quando do envio do pmjcb
, de ;lei ,à Presidência;-tla Rcpú'-blic;,l,
informou,se, em' alguns sC't@re's,

qúe .sc 'êste vies�e a ser vetad'\)

haveria a,té a possibilídadc do Mi,

nistro Jarbas' Passarinho apresen,
ta.... seu' p�tljdo de demissão. A

.
.

•
I

\'c1'são, na, époc�, foi contestada
- eufàticamente - por pessoas

Hg�das ao �iuistro do Trabalho,
111as não' .foi desmentida sua' pl,lsi,
ção fl'�al1lente fa"9rável ao

5ubstitutivo. ..

Exérc�to, e seguiu para Acadcmi 1

limitar ,das Agulhas NcgTa�1, su·

lpentc na segunda·feira, qu<!mlo
terá despacho com o' Presidcnte
da RelJública., se conhecerá su�

reação ao veto, CC'11 o qual nio
Lonconlarà antel'iol<niente.

Os Sfs: Hélio Beltrão e Ju,

ba::; Passarinho .ao elaborarcm ,u
snbstitutivo, argumentaram quc .oi

impossibilidade da sOlHa dês::es

tempos d serviço is um dos in·

convenientes do dtual. -sistema

previdenciário., O funcionário que

deSejar trocar o' seI'viço públicél
pela entidade pri�ad<l não !JCi'de,
l'á o seu tempo de serviço l!;U�

'efeito ue aposmtatlori.l.

rêrnv.

I I

,

I

O Mil1Ístr,o ela }<'a.zenda, SI' ..

Dc.lfim Nctó, ,foi quem sug'eriu ao

Presidente 'Co�ta e Silva que ve·

tasse o PJojeto de lei, result;mte
de um substitutivo elab'orado pe­

los Ministros 110 Planeju:llelüo,
Sr. Hélio Beltrão, e do Trabalho,
cOl'onel Ja.�'1Jas l',:tlõsal'in!lo,

'Ca�o Q Sr. Jarbas Passadnlto

cncontravó1-!ic ontem no Rio G1'an·

de tio Sul, ollde'dêz "uma �eollÍc.
l'ê�ldht, péu'a ,� uricia1itladc Llo lU

, .

arCIO
,Em ses�'ão, cOI;junia da Câma­

ra e Senado" realizada às 181130m

ele ontem, a ·liderança do Govêrno

efetuou a, leitura ela mensagem

presidencial, convocando "extraor

dináriamente o Congresso Nacin-
.nal para o período de 3 de dczcm­

bro à �1 de fevereiro. Logo após
teve início a sessão, solén � âe, cn­
cerramento co' at{wl período Ie-

'

gislativo.
"

�
I A convocação cxtl'aordiniri�

.do' Congresso," segundo •.se anun­

ciou, 'foi feita '.lJa'1'a, .quc o pcdlão
de 'li«finça .para, p,rocessar é D�p�:,
-tado Márcio Mor,úra Alves ll'�SS::'
ser votada á:indi" ê'ste ano, tendo

sido' lJi - .snlução., encontrada "pelo:"
,Govêrno ,,_iJa,ra

. vencer :1, obstn�ção
derlagrada pelo, lYl.BB.

. _

Ao.. Ílideferir, l1a reunião ma·

tutlna :da' Coruissão .dc JU3tiçJ.; o

1"3:j_uerim'eI1t'0" dó Sr. Márcio AI,
fi;

.

vês, .xle convocação de várias ·t'�s,

ternunhas sôbrc o seu caso, o .

Deputado l)ja .a lYIar:inho 'courir
'·\1.011 que r íluncia:rá à prcsidên-
. ia ,1:0' ó;'g';[o, elizcndo que �atb
um �"lirregà, a sua cruz corno ,rp'
de.

Aáescentq��'
'p,nlido

,

não'

acolher rcenr· II
50S tl.essa ,espécie, que são

�
recur· J

sos válidos de manobras ue ohs'

tl;ução. Nós �lão estamo!! em -ins-'

tl')1ção criminal. O episódio in,te.. II
ressa à sorte !la institu,ição. I

O líder do MDB, D-eputa�'.., t
M" Clt

" .l.' I
ano ovas, (uran: c a aISC1,S��!} ,

do rcquer',nelI.to de convocaçã9"
(lo h-lii1istro da Justiça,' lembrou

quc o Prôfesso.r Ga'ma' e Silva agiu
com, contrádiçãn nns lepisódiü3
Márcio c H�ril1ano Alves, no quo

diz, respeito à inviolabilidade da

tribuna.
I

- Não pr,:cisal'!1os de prova'l

sôbre isso - ,frisou o .Sr. Djalmrl l'

Marinho - porque pouco impor·
.ta a mim qu� o Ministro tenha

agido de 1:111 rnodo e de outro

E' o caso clêle. O que nos in:c·

ressa a,qui é o l1ronunciamCllto
dos membms C:a CC'l1issão. O

episódio interessa à sorte da in,;.

tituição c não é ins�l'ução crim:

nal. O ,caso' do Ministro d2\'e ser

considerad,\) Belo SUIH'emo Tri, I

bll;l1al Fejeral, na' hipótese,

·co�bato: de, ser concedida

cença.-':para processar' o Sr.

cio Moreira AI�es,'
O 'Sr. Mário Covas, em aparte,

declarou:.
- Aceito "a .Aecisão

Exa., que neste momento

sen,ta a instituiçã'o c o regime L1e."
lnocrátieo, jà que está investi,,[!o I
,da própri� autol'iÜflde elo poder '

l2gislativo.

O rcquC1:imcl1to do Sr. Má,'·

cio Mor�ir<l Alvcs roi d��eutid�, I I
.durante quase qu.atro horas, l:a ,

primeira lKutc da re�mião, de 011'
'

tem, lJela", nal�hã, na Camiss[liJ de

IJustiça. Defe�deram a convocaç�o'
j I

tias t�stemunhas invocadas pel\)
,representante carioca -,- Minis·,

'tro . da Justiça, GCl1lm}l' ;ped Bc·, II
viláquia, SeBadol' J\'lário n'IarLí.ns.'

advogado Sobl;al, Pinto, Sra. Nio·

ma lVI·oniz Sodré, D. Hélder, D.

Valdir Call1eiros, D. Eugênio Pa,

;dím, Professor hlecu Amoroso
Lima - os Deputados Mário Co

vas, Ulisses Guimarães, Madam

Beck, Mata J.Ylachat}o, Celestim

Filho, §ai�l Curi, Nélsoll COlmeiro

Erasmo Martins l'ellro e clltrm,

(útlc", do JUDH.
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onleceu ...sim

, Numa sessão de' jü.ri um dos

Jur,ado�, :pl'oeu't'aNdo uma" d,esculpa
p'itr,a' ser' díspensado, diz ao 'ju:z:
"Eu de"v-o uma im'portâ,ncia' a um,

,

'rl,1i-g'o' q:u,e vai se 'aus,entar hoje, da
, }ct:;l:a�e.' sOlicito' disPettsa"',' o' jiliz
,

" � n'te' 'l'��po"ndéU':
' "Ést� "tUspeQ.'sàdtl, .

I •
�

1 (, 'f • .; \. �:; ','
• ." -.,"', ""

�,
,

Fred OwlllOusli-rem, Londres é1-cále.,,.. ,�, ,�Nã'O 4ese;jo um ,iuna!'l'o, que', sabe
cionador de \�alc�s)� -dê :ho�e'it�'" ,,' � "'-men'iiv ÚtiÓ ,,'bê.t1' c;óino 0- Senhor!',

I
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célebres! O seu l:1!.uséú, 'p�r ticu.)a ll, ('\ -:,,f' , : '

-

�,
'

c-

"lrospeda" dois míl.: p�res desta�':�' ;�":�, ;:,/."';'_;; :. .....;{j-'-'O- ,.1

especialidades, Pr'eberÍ4e fazer-uma -... :-, "'"
exposição agora, para :que o'público '

r ,->"i,', '

,

conheça, por exemplo, as calças Dil1k B-alusie ,festejou o seu 97"

usadas por Napoleão; Wilson, Luis anrcersárí«. Reside ,lia ,Ilha Zlarin,

XV, Bethowen, Kant, etc, ,Ainda no Adriático, g\()rliando perfeita

bem que 'Mi, Fred só tem paixão saúde, A um. repórter de rádio,

por càlças "mascuÍinas"", que quir.l saber com-o conseg'uiu

o tesQu-r,o da cidade dJ SaN ped'!'o.�"
na CaHfórnia, recebeu pelo correio

um ,pareote" con.liendo· )Vrna',caUlisa
velha, e rasgada, Num' bilhete que

acompanhava o' pacote havia a

O jornal "The New Yorker" con- ségtiinte ,d'eéhu'ação: !'Todo o, meu ,n'i2lem que os brincos tiveram il

ta que um senhor de certa, idade dinheiro -vocês já levaram; aí vai seg'lIinte _orig'em: 'Sara, a-múlher d1e

foi comprar um bilhete para 'si e ag'ora a -minha última' camisa"'_' Ab:t:aão, despeitada pelas atenções

para a sua espõsa, para',)lma; viag'Cl:n que ,_êle prestava a esçravá Aga:',
-

de recreio em um avião a 'jato ;t' -IJ-O--' foi-se a,esta e furou,lhe as orelhas,

Éuropa, Ficou zangadíssimo qUlll�· Para consolar a iiti'eliz escràva,' o ,-

'do soube o 'tempo .de ,vôo e decla- -Lo(d Leslie, era milionário, mas patriarea m.eteu-Ihe flas", orelhas

I'OU: "Então �ós.: ",e���'itotplsarhl'�!_'/"" ','}J�o.4uro';' : c9��, 1na,r� I�,ing!lé.!n,.�
"

,d,!�� _fO�rnO��s p,�(�I��.,'
'. ,.
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por WaltN' Lange

N, 56::1
"
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Uma vingança. Si,ng'ulat .1US()l1� -urn

jovem de Nr:w: 'Jersey 'ao receber

um terno de l'aU}JÍl mal acabado da

seu' alfaiate, '��oÍi�,o êste
' ,tinha

recusado Tecebê�1o'�,df�.v93ta. tl'estíu:
"

o, colocando na'S",C'6st<liS utlt' C�l,ia:�' ,

com os seguintes. ai�er�;:-: ',i:'�t� ,
::'

":), .. r-:
,

terno mal feito fO�'!colll'eccionado
, .. i Ir

pejo alfaiate Tal, por 55 dóbre�'.
O resultado 'da éxiieriêll'cia 'IJ1�'
valeu um terno '1ôv;:,'�q'lle,'o alfajai�
lhe 'mandou entl1egi�'i, '

'

-o�o.:=...
" .\, ,

' � '.

Há de

-0-0-

'(j",

Alg-mn tempo depois d� operado,
um paciente acorda ,;num quarto
CSClll'O Para acalmá·lo a eNfer­
meira lhe diz: "Não s,e preocupe,
o médico ordenou que fechasse,

mos as c�rtinas para que o senho,r

não 'veja o incêndio que lavra o

prédio, Receia que o senhor, vemló'
as chrl11 as', poderá pensar q_úe ii.

operação não foi hem sucedida",

'-0-0-

, ,

durante 15 anos para esta viagem
que dura apenas 7 ou 8 horas'!

Podem ficar com ela",

I
"

Do processo de um divórcio em

Chicago consta' o seguinte: O

,cachoh�nho � pertence ,à 'mull_:e:r,
porém o marido tem' o,direito di vl­
sitá-In uma 'vêz por 'semamL ," ,

'
"

"

,/ ,

c�egar titiO bem ans ,quas� oem

anos, inf6rmou, por-br-incadeira, sel'

\'Pgetat:ia1i'H), Assi� que a entrevis·

ta de r�i{Ho t�rmiJ1'Ou,· choveram AS

desmentidos d6S moradores da

Ilha, 'pois Dink, dl�l·an.t:é d,ezeud<;

de anos. tinJla sido o únko ,açou·

gilei.ro da ddade,

-0-0-

NOTíCIAS - COMENTARIOS

SUGESTÕES

Caixa Postal 301 - Florianópnl.i:,
se

Teixeira' da Rosa

o NATAL VAI CHEGAlt
'

Nabl, o maior ei'ento da cris·

tamlnde, ('he'f�ará breve:
Natal tem significado de dárli·

\'<l divina: a máxima concedida

aos homens, Aos homens de boa.

vontade, �'._paz !! oferecida', m(',

I diante JesÜ's, o Salvado:r. '
"

Nessa ';�Í:l,óea' f�stiv�> que' :,,(.0' -', -'

[
mercio e' indÍí.stria�� '��bilriÍ�.11te, ..
exploram,,', o que' se óf�r,eoe ao,s ,la· ,

rrrigos e i�Íniliares? � ;.,�,' '" ': 1

�
- , <,

I
Não sQ' �ãbo-�i_ras: el !r,�t,ilid�d!lS' ','

se olertam aos, ll,inig�s.. t
" "

,

'

As criancas 'são "vrtr�as ,'da '6':i.
.

el�tação neglig'ente' dos :p�is, a ira.
vez dos brinquelos pernicios )S

que rec"bem.

Por versar êsse ass�li1to é que,

data venia, passan;íos' a transcre­

ver o que estampou em sua colu·

I �na Filatélica, em Corre,o da 'La·

voura, de Nova IguassU', RJ., nos­

so coleg'u filatélico Sr. Artur Bar·

troso.
'

•
! "

" '

!
Disse êle: "Estamos, cl)egando

ao Natal. É a época em que os
.

td
'·l. .....d'paIS es II ,�,'n a ma�Clra: e, pre·

sentear seus filhos c0Il?- brinque-,'
dos úteis, tratando·os ,mais seno

satos de evitar os desejos na�u·

irais da gurizRda de possuir "ar·

Imas" de toda espécie -, rcvolvers,
fuzís, ete, com o que, na imagina­
[ção, seriam os heróis dos assaltos

fno "forweste", 'dos combates nas

guerras, das lutas entre policiais
e malfeitores: 'eom 'qüe r. TV "e'l-- ;

fchc" os seus vro-giÚnas,1 eQvene-'
nando as mentes infantís."

"Necessário se tqrnil combater

essa tendência �a crÍaúça, ense·

'jalHlo·lhe oportunidade para adqui·
Irir 1mbitos de lJaz, de sossêgo, 'de

" '

frát'ernida-de enÜ'e seus pares.':
,"Para isso. nada mclhol' que à,

Filatelia.",

"fGf' 11 ela o' menino ou menina

adquire' l11,odos e maneiras que
.. lhes sedu n1Uit� úteis, mais ,tal'

(]r,., rt�ll'ante o }'e.s-1'O ufa vida, o'l:d'�m

e _rI jse i lllina, 'coImheciment'Os trerais,

�d� histó-ria, geográfia, cartografia,
('te,;' Nlotivaç'ões', par�' SI' cofre'';
ponilel' com centenas' e até nlilha'

. ',.1

J";S de outros çol,e-:i'OI1HI'Ores ,: etn
todo o' rTmndo" apl'imriraHdú Illt

( . ,
,

iricentivando a apren:liza,gem de,

dhiersos idiomas," Enflr:Íl, uma sé�

Í'ie de pontos' positivos qlJe de·

vem s�r de inter,esse paTa os pais
oue ,des-ejarem 'educar' be.t;n os fi­

,lhos".

, .'-.-
.

."

"Por-taI1t'o, ao jlílvés de _'''certo§
;'Q:t:inquedos pél'uiciosos, ,nest� ,'N,l'
tat' d!i!\'emus, pí�senteilr �ltOSSOS ga- _',
ratos c�m ás" coisas 'ne�essária;s a.�
iníCio d� um�' cOleção,"qe selos, ;a
cel'tcz� de que assim estaremos a­

gindo com equilíbrio e inteligên·
cia." '(i

PARABENS AO LIONS CLUBE

o Boletim do Brasil Filatélico,
de agosto pp. ,divulga uma notícia

muito alegre -: a de haver o

Lions Club; nn Congresso Interna·

cional, resolvido a organização de

Departamentos Filatélicos pelo
mundo afora. "Em virtude de tal

resolução," diz a n9tícia, "está em

pleno desenvolvimente a implanta­
ção da idéia, tendo sido ,já orga·

nizados 15 Lions Stamps ,Clubs,
sendo o mais importante e sido o

primeiro a se instalar, o Lions ln·,

ternational Club,- de Chicago, que

parece ser o orientador geraI."
"Agora: acrescenta o Boletim,"

,,,acabamos de receber' a notícia dJ

qU,e, muito breve, São Paulo' con·
tará ccrn seu Lions' Stamp 'Cfuh,
pois já está sendo planejado' e, lo·

go, será, inaugurado com uma

g:rande festa, à qual deverá com·

parecer em pêso a Filatelia Vau·

"

Certa vez chamou o pintor William

Hogarth e pediu um, orçamento
para a pintura de mil' quadro .na

parede, que representasse a pas­

sagern -dos filhos de Is"rael pelo Ma.r
Vermelho, O artista peiliu. celf,i
gulneas. O Lord achou muito I�

ofereceu vinte, O pititor aceitou,
.alegaudo ter: necessida de dinheiro

"mas., (exig'iu 'pagarr;t.ento adíantadô,
no 'que fo.i atendido. No dia seguin.'
te Hogarth apareceu no palácio
'com um balde cheio d'e tint", .vec-

'

melha e passou-a peja ,pl,);'rede,
Apenas uma simples caiação verme­
lha, Mandou chamar o 'dono, e
disse "Está pronto, Lord",' "O que
está pronto?" "O quadro" da passa­
,getn do, povo de Israel 'pelo Mar
Vermelho",' "Mas onde estão os'

Egípcios'r; "Morreram 'afogados,
rçs'pondeu o artista", "E" oS:,filhos
de Isrà�l?(; . Indagóu o Lord ".Tá
.arravessanam o JyIar, e, e,stã.o , !1()

'outro laj'O'.' l'espoMdeu', ,'Hogal:fll'
e." deu o ,:for�,

' ..

---;0-0--'-
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"Nossa Diretriz"
,

'

-,....���.
"Lembtas·te, q'uerida: neste'banco

tl'oc�mos o pi'imeiro bcljo: AlI, -'.. l
niÍo" espera não eras tu!':' '''Sim,
quçl'ido, fui eu, mas não ,�oi con­

tigo".
" .

-0-0-

Apó� 40 anos de cegueira, fi

oped,rio Málrio LocateIli, !ie �4 anos
de idade, residente na' cidade ue

R()veret�{� recuperou a vista, A um

repórter_declarou - "Os 'rostos dos

homefls foram para mim um, grano
de .,eng'ano, Eu os supunha '''RaIs'

lJa<líficos" ,

, ..... ._

-0-0-

,
'

listana."

Quã,l será, em tcna barri�a v-cr·

de, 'o Uonpioneiro 'ria execução de;,;

s� id�ia louvável? indagamos nós,
•

CAi'ARINENSES NA EUROPA

,
/

Dois membros da Associação Fi-

h:télica Catarinense estiveram vi·'
sifan\lo' casas 'fi1atéliças,"-CTfI nine

pais�:s '�nTopeus" " I , ,

,

A impressão que, lhes f-icou é de""

que' á' _vez do sêlo brasileiro ainda

não se firmou, por lá,

Tamb(m, ponderamos nós, com

os seios que tinhamos e .de ma­

neira cé'TIO ainda são mal carim­

bados, -

'era natm:al que isso ácou--
tecesse. r� � ,

Agoraj entretánto, co-m O!1' nOi

vos s':)10s', bem iÍnpress()s, sçrn ifl­
ma para <estraga.lo" é- 'de êspera�-se"
q\le a situação mude, ,haTa meíhor',

\ '.(,) ,

� �

"

agradav9ls,
durável, e de limpeza SImples,
Basla passar um' pano' úmIdo
para rnantê-Io sempre novo,

Rua Iv,;, 207 - Fone' 93-9005 - São Paulo

I 'AGORA NESTA CIDÃDE

,.,\

I

; ,�

constante das eleições,
Para uma Secretaria de Se,

gurança Pública atravessar índe­

na o período eleitoral, mormente

em -cornunídades pequenas, é

evento quasí milagroso,
, E 'êsse niHagre se deu,

'Atràvessamos' as .eleíções de

bases. quasí incólumes. Aqui e

ali, um arnínhão; aqui e alí, uma

contusão e apenas um ferimento

mais grave cuja inreciosidade sa­

beremos 'sanar,
As pressões recebidas poucas

e pequenas;'. mas as observações
ficaram' como ensinamentos a

tirar, As pressões feitas, quasí nu-

" las' e, poucas e sem importânc.a
" as' queíxas..

.

�Todavia: vad a nossa diretriz.
Sirv�m ;à

. pólítica; 'nu�ca' po.í­
ticagem: porque esta é, � ,"�'Qlítica
ferta:" com: déspreso: 'dos 'Pá,drÕ83

Homens e instituicões têm,
em sua marcha para � frente, os

-

perigosos momentos críticos da

evolução.,, ,,�

Quando' as ambições' se so­

rnam, os egois�os transbordam,
'

os entrechoques ocorrem' e are"

sistência n';o�al não consegue
vencer a tentação do' apêlo à vío-

I rêncía; ao arbit:rio ou ao uso de

.processos excusos, a çomunidade
é prejudícada, '

,

'

, '

E' 'o -'perigd d�':,,'sU:a, i��tun.
dade: políti��; vieiàd�", pór COStll­
mes , ultrapassados' e 'em 'que tu­

do é, 'válido ri� 'c�nq�ista .da' veto,
degrãdando - o. que' há de mais

positivo' numa, .cÍemocr�cia; as

eleições,
" .

,'" ,",.>,
Mas não há corno evitar a' in­

feri-0rid.ade, ,pois, n{at�tridade",' po­
lítica só, se adquire .pelo. 'exerctcía

", .

morais .:

,�

<' Dê II sua 'fanlÍlia mais ,cunftirto c' m o CH1i:J:cionadllr FHJLCO de fama nH!ild'a� Hc"ende�1(!.J' '3ulf.lI'izado: CA­
SAS S'\NTc\ lVHRIA - MATRIZ Cons. M :fra, 29/31 F.lial: C ,ns. Mnfra, S6,_ leL 3'86:; ""- Flo;'ianópoli�

,)

'I

REGENTE '69
- ainda mais bonito

e luxuo's'o,
'

,

"I \ '

T�mos OS', melhores plçlOOS de financidmento
carro da, linha Chrysle,r '69 senrsentir ...

para Você comprar seu
"

) ,

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSLER
,

, � do BRASIL S.A.

.,

Siga à tenâênciClf
.�

MueJe par,a ChFysler. ,

Agoro, a diferenço ficou ainda 'mdior ...
Venha dirigir os novos carros Chrysler '69
em nossa loja,

'
"

MEYER Veicufos - Rua Fulvio Adncci 197,
- Estreito - rone 6293
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AN apoiará
o em ,caso
ataque

'OTAN está pronta' ã ajudar a

�SláVia,
cccn. armas e outros

"

parte da União Sovlétíca, se.

',rs08, em caso de 11m ataque' ,

o nO�Ícias' que circulam nos

'ts
diplomáticos

"d,e LO,Jl�I_>,S
'

apoio da OTAN' surge 'em

aos boatos -'desmentldos
almente 'em Belgrado - que

) espião' soviético -reíugiou-se na

J�slávia, onde revelou planos
ietcs 'de Moscou em relação- aos

\ eãs,

�IVIORES
r,edita·se que os' aliados' do

to Atlântico tentem dis.�suàdir
I mao Soviética de, qualquer. mo
�nto semelhante' ::,ao;; da,,' ocupa­
,da Tchec1EsIov�ili�ia" capaz
comprometer 'ainda mais o e·,
'librio do poder ria Europa, -

'

Jante das criticas dos Partidos

,�unistas
- inclusive da Euro·

Orientál - à invasão, os sóviê-
s vêm 'fazendo

cres,ce','",tés,
preso

,

s :sôbre a Iugo'slávia .e a' Romê-

,
. " a fim de conseguir-lhes a ,com·

�1,:;�a cooperação.
"

'

,

J� preocupação Imediata, nos

[;/ulos da OTAN, é a Iugoslávia,
��i a Romênia servindo -de terrí-
I .

trio·,chave para qualquer pOSSI·'

I, medida contra Belgrado. Lem-
,

. �m os insistentes rumores de

'pximas manobras' militares na

'llmênia - e o seriam realizadas
.�a, primelra vez,: 4epói,s' ,.de urna

)h�lira dÇ �eis anos -, m:�s ' te­

"��,rn, sobretudo, que a União, Se-

,
,.,tiça procure ,e�tabel,e.cer j uma,
se na Iugoslávia, como p�Fte de

,

I�
estratégia militar no MediteI'·

eo. \

JO
"

apoio da OTAN ao Govêrno
,: .' /0 seria dado através de arenas

í\ loutros, s:Up,ritr}el1tos ,0,8• aI�ados,
f/ .mesmo tempo, huscanam neu­

,

'Jaúz�ar as" tõrças navais 'sovi�ticas
no njar Adriátic.o, '

.

Qualquer .rnovimento "sovi��iço
�a Romênia .será como upl sinal
(te .aíarma 'pitFt�·a O�A'f'J. Os l!<Ha; ,

dos estão ceit�s,. ,cODt�«!O, de que.
a Iugoslávia+éombater'Ía õs russos,

, semelhança (�.o q}l� ;,�Ç;;��Iffi; ?$�'�:'
Iemães durante a -Segunda' Gueü- '

a, 'ou seja,' por ' mei� de 'gijerri.
f ;,�.

•

, has;
OS '

BALCÃS
"

z

Belgrado negou' en.tàticamente"
I' s notícias divulgadas, pelo -'e,spe.
\ ialista em questões' 'da Eurnpa

,

riental do Washingt.on, P�,st: A·

atole- Shub, sobre planos, 'sovíétí­
�:1cos para os Balcas,
i Segundo Shub, um destacado a.'

<,'g,ente da polícia secreta sovíétíca

[fugiu para a Iugoslávia depois. da
invasão da Tcheco Eslováquía, a

, 21 ,de agosto .. Suas revelações au­

mentaram os temores. de um pos­
sível empuxo militar suvlético no

, Medlterrâneo. ' Shub acredita que

:Tit9 e os ,funciónári.os de seu Go­

vêrno conheçam muito mais, a

respeito dos planos soviéticos nós

+Balcãs mais a respeito dos pl��os
sovíétícos nos Balcãs'do c que ,se

dispõem a revelar.

ADVER'F�NCIA
'Os dois jornais mais irifluentes

da' Iug.oslávia. Borba e F.oJitik:,t] ';
I advertiram contra as' tentativas
"de qualquer lad.o" para impor ao

pais a odiosa doutrina (la "sobe-.

rania limitada"
,

Aceitar: t�' .eonceito, ,n.o comen­
tário do; P.o!i,till:a, slgrÍ,ifjcª, tornar."
Impossível á politica de coexístên­

� cia pacífica entre os', Estados,
,lOs artig.os pai'esseili,' corisiituir,

uma resposta à crescente. de�apr.o.
vação de Moscou diante das ten·

dências indepe,ndentes de Tit.o �U1
relação à econ.o;mi;l, heu:n c.omo, à,
,sua àproximação também cQm .'

paises do Ocidente. P.or outr.o l!l'
d.o, Moscou deseja f.ortalecer· seus

reclam.os c.om.o potência . de fátó,
n.o Mediterrâ�eo, c.om direit.os as:

'segu"rad.os. A' Iug'oslávia seria o

I pôrto ideal a ser estabelecid.o ali"
c.ornQ cabeça.de-p.onte. "

mata-môsca$

Em forma de aerosol,
líquido. pó e isca

.
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o turismorcom milhões para voeê!
. 'Chegou
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,Sp�teios' dlrefamente pela LOleria Federal""
',na.\últi,ma extração de cada. mês. Com seu

tít,u.lo ç:oo:perador, você' ajuda a con,cretizar
o mais fabuloso empreendim,ento turístico
do sul do. paíS,:'

Centro ,:',,',
Inlernáci:on,al
.de Turismo

}

�ªgoª .d� Conceição Ilha ,q.e Sª,�.t9t ,ç.ªJa­
rin,á.· Re�.taur:�nte,- motel COfTI' l!,��rt(lr;n,ef1-
tos para ai ugar e vender, pôst,ç"'H�C.\�@t,iYo,
,camping, ançc)'fqdouro, ,lancMÇi$. t,)a..f'il 'Pª$·
seios e ',instalações comerci,ªJs.

.
,

.',.1

Lançamento de

I� GONZIGA-EMPREENDlMENTOS TURíSTIcos· LTDA:- FLORIIINÓ'IUS
}

-

, � I,
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Prosa de domingo
GUSTAVO NEVES

O 'clássico Padre Manuel
'Bcrnardes, na sua monu­

mental "Nova Floresta",
conta que, certa vêz, cami­

nhando, Sócrates foi a;re­
dido por um indivíduo, que
lhe aplicou valente "coce".

Os circunstantes, indigna­
.dos ante a ousadia e vlo-

ínsls-

Ia .t

vos; nnn, mundano, o nu­
tcrial, ,�qoIiv,enCional; n,)

outro; o idcal aHngível 110

Llturo do e�olver espirÚm{1
da humanidade. Talvez 'rom

isso quispsse o autol" de

"G1,Icrra ,e, Paz'?, deSelllhara·
çal'-se ,do contrastc c'lt e

as compensações colhi'd :IS

l)cloS violentos c as obti­
das pelos brandos e "man­

sos ,dc coração"" para' ,os

quais existiam as espe1'a'1-

'ças do ReÍl�� dos Céus".

Com'o qücr que '�scja, há,
,'illculando os séculos ',l�a

. \ "" ..,,'

alma humana, uma teimo-

sa incidência' do idealislllO­

)lo,r ,assim dizer eterno, que,
em tôdas as religiões � i 'e,
c palpita, tcntando dOI llai'

os instintos pela exaltaçãf)
do E,sl'íritú.
Sob ilif�rentcs forrrHe" o

mesmo plmsarncnto Ilunii­
na e' inflama as' esperanc;as
cIo homem de fé. Em Jese,:;
li admo"staçã� se' CXpl'Cr,Sit
l,SSÍl1l: "&é al!:uém' iI' "b;í,tc�, "

na fae,� IOsquI!l'da,' Orei ce",·

lhe também a, outra"; 'Ó�
"l'CrclOil au:s tCll's in'ln'go�,
orá pejos que �e ptrseg!'cm
i:! caJuma�n' .. _L' til:ie"i,
rne�nllu aus (IUC eSllerU'l1 .. �

LOlll11eu:.:...ço",,,, 'HI.,. mUl1t.;,

l:destc, ",ubju�ar' O prüp"io
impulso lit; 't;Vltie. ]\'f",:>,
;.>Cln d.nvioa,' lfHl)!�Ó iiiau, (Jli�

,

�lCU (J s0ra\ jJara'ús�9li" EC

;_'UmiJeH(;�ranl de "lU�, (,>"
(�ÓánÚú, 'flàJa lnaÍs ía"�m'
�iú que 1Jlt11iyl'Jl" uma � ,­

�'onii>Il.oa te,açao tiO c."'púi-,
�o ............ c Uí.UJlà clt rt;�Un�:"'Li�'
sas outrús. E' I) 'lu." í".'
.J!,urma l>t1a ljual iluda f:!i.­

�enlou I) llU"Si!ili }JtllsJrúc'l'
�,u, �l) l-�oÜC a)!l'ecnl1tr� "f-_,{�
"IJlIW " �auualu, lIue 1JI.-1',).':I­
;ua li luachauu llue li í o

.,L ".
'

/lIJUl vut�a, 'o tiloiSOHà
\
llc

",ócrates, apJl\;iuta ao "cui­
.:e": "'!Se' ele; em lIar \1J?i­
<;cs, confeSSa ser jum�I,L,
... :{)�ltiaUit lH [j' !1{lL'.

.... _'

/

•

erl a
"
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DIRETOR: José Matusalem Comelli '-- GERENTE: Domingos Fernandes dcAquíuo
. . .1

Vivemos um memento de celeuma cm decorrência
de questão que talvez íôsse rotineira em qualquer país,
assentado em instituições estáveis e equilibradas. A es­

tabilidade e o'. equilíbrio só se conseguem através da

prática institucional, em obediência' às nermas adotadas

pelo contexto do regime: Em nação democrática; e é o

caso bresileiro, o equilíbrio se condiclóna à inrerdepcn­
dência dos poderes básicos, evitando-se a hipertrofia de

um 'em detrimento do açambarcamento de outro.

q epísédio :

que cún(luzirá à cassação de um mano

dato legislativo, .em processo .dcínocrático, deveria ser

normal, O.: meios colocados à disposição d", acuscçâo
e da defesa devem ser igur.';s em pêso e vclor, ,caso con­

tr� 'io nJiamos con-sgreda fi execração de priucípiu
fundamental à existência do reg:me. 'No caso,' não im­

.porta nem mcis disci,tií' o mérito d'a questão, pois pa;·
sou a ser .secundário em virtude da ameace de violado
à forma que se deveria entender como n�nú�l.' O �:lIe
não poderá. ser I;JCl11 recebida' é .justameute a interíerên­
da abrupta de um .poder sôbre outro, pois êstc seria ,o

primelro passo para' a --rup,tura dQ equilíbrio dcmocráti­
co;

deras. Por ccnreguínte, tem celhido frutos positivos jun­
to à opinião pública, talvez pelo (ato de ter feito corres­

ponder atos às palavras de pregação. O somatório de

confiança conquistado, por jsto 'mesmo, não pode ser
.

arranhado cem atitude coutradltéric e confusa.
Segundo o que tem veiculado a imprensa

.nns parece que' em meio à ação gcvernamental
nacional,
referente

ao, episódio da cessação- perlamentar, 'tem havido', mui­
ta confusão. Não' iríamos ao' ponto de desconfiar, de"
que por trás da confusão se esconda uma deliberação,
pois se assim, Iôsse, esta intenção não seria a, do Prcsi-.

dcríte da República. E' justamente quem tem manifesta­
do firmeza em casos semelhantes" não vacilando em pre�
ga.r o que julga' essencial à reconstrução. Se existem se­

tôres radica.s infiltrados na área ,govern3mcnt�l, que lan­

çam confusão com o objetivo de 'flue 'pareça desorienta­
çâo, está na horá de ser colocado '11m paradeiro ii sua

ação wlS!'osiva.· 'Em último caso quem sofre' é a institui­

ção democráüce que, é bom Irisar, não é propriedade
de níngllél11�

,
'

Francamente não acrcdiremas que exista esta inter­
ferência ccníusionista e confusa. Todevie, fundamental
áo êxfto gcvemamentsl é a unidade de seus auxiliares
em tôrno de pontes de. vista que devem ser harmônicos e

coerentes, A ação daninha de. quem não pense, com o

conjunto, não pode prejudicar �'que é mais' importa,rtc
I do quc:'lima individlJaIid�de 'Iue 'finge acreditar nO(Iuilo'
'çne todas acreditamos. IImportallte: à aceitação d�sta, 'op
'iüluela' atitude, será o esclareCimento pítblico dos pro­
pós;to-s. NãO' se -trota mais �.C' discutir em tôrno do sexo

.

dos anjus, IUOS, sim, defender prindpios comezinltos da
democracia. O Presidente da Republica, além de pode­
re." possui consciêllc:a democrática q!Je pode curar esta

fe:-ida 'Iue, depemlendo do tr;ltamcnto, poderá cicatrizar,
em mais ou menos tempo:

Estas razões são suficientes. a que se requeira mm­

to cI�idado na 'condução de assunto que, à primeira vi"�)'
te, ta'vez não tenha tanta importâuçta, No entanto" quem
det�m o poder deve conlar coiu a��ç�u.fi(ji;ça da o.pinião
pública, para' (Iue seus alós ,mereç;trii Ji�elid,alie ei'I�Hlda­
de. Spl1 � "espa'ldo p�puJal", n:ii)' há \,�tão dElDlOc1'ática,
por' melhor intencionada, (I"C ct..l;';�jga ressimânAI e �ca­
tamento; Ora, o atual Govêrno,:,'ila: Repúblico tem ma­

n:festado in'comàvelmente pro,p6sit()s�"de '�!o-hlmlizar a

vida democrática, reorganizaJ1d�-a':'�' !lcôrd�:.':com pos-
...tuJados' mín:mos qu,t? se ,propÕe défe�déi..: Ai�'avés de

atitudés em ép�c;s 'distintas, t�m dei�ad�' impressãO' ,s�­
tisfatória com fêlação às suas: intellÇ'ões rédemocratiza-

< �-�.:.;.(
•

- �
• �

�
"

,

"

�itéri 13 O JI,sino
.

� t '/"." \.'. . .,' . , \.\' 7;> t"
,

.
Está se�t\c�li;ci:�d�1'Jl��(a: bt'l)it�J;��l(S��' ::t6tii1i�1()�'iq;�_,tejln)O, ;Iião corrcspollde1rão l à� hccc::sidades l'riorWirias

marC(UI? para \h���'·i�'·�i,'::���4qiii'�.��,q�;��:,R�gi�ll�ali���O f�,�)�i�J.'i�d{J de' t�abalho de jSQ�lt3 Ca.t<úilla Na ânsia de

do Em;mo Sup'enor, "s,ob ()� � ausplc,w.,"da, �: U�lYel'S'I,üad!J í pcs�Ulrcm �lllla, :.e�eola de nlvc� supenor, algumas comu­

para Q Desenvolvim'eÍJto d�, 'Estad� ,�lb SaIiia
_

Cath�il'li1 �di(l�s ,:n��Ü�nt?ate'ntado pari a 'Inccessidade de cursos

- UDESC. O ,c�mcl,ave've:�l realiz�.ildo cS{ó'dos;_':debate�: qhe 'Cf�t�afu�nte venham a 'c4nfribui.r, a cmtó" prazo," _','

.
e P(,;s9uisa� !lue .pCTl�t;lJ!l, � arloçã� de. �ed��� r�,�F pr��; c�nli) Iictessdrio, r. \) desern(Oh�lllento da economia, 'da '�:
,no educaCional que VJsem a melhor lIt hz�ça8 e "alon-

,

"técnica �l};(Ja �iêúcicí' c:att' Saiita' �-átàt.jna. Um dipllHua ,-de
zação, dlls resurs,os hum�nos do Eslado, em função das hacha'rel 'em '\pircito 'ou' em Filo'��fía, cmoldurado

'

�na
reais nece-ssid�des c3tariúens�s. ," ,:No :,pi�no pri'oriláriy parede d-.. s::ai;ç� nãQ pode'rá abrir tôdas as Qrtas 'do me,r-
jés�as neces;iclades s� c�locâi ,:() .p�<t�\enl_ll' �cglllÔl1,llco, 'cado, de trabaU�o (1'0 Estada, ,',com'

'

", ' , ,

lente podem,
c

cujos ,iriterêsses devem \�i;l�J,tair/á :�r;il�ão e o ftitt4j,�ha- 'pcflsar os jo:��ilS que, com e�fõrç: 'di'é'��ão � sacrifí-
'me11to de qua!que�':r..,ov.a,\f4idt1;d��',�Jílfr ensiflo su·p�:�;t()!l'. � ci�; cot�m :��tau nessa� i F�Ç���,�,ad�s. (} que é necessário,
Quanto a êste p-al:tidil,ur, .) "P�at\'{f'E�taduàl de Ecf�lcaç'�g; antes"de mi.';s' nada, daquFpd.r diante; é a criação de es-

que será entregue' ao Governa!ÍÔ'r" jvo ,Silveira, o Plano ,', colas bem aparelhadás de engenharia, agronomia, qllÍmi­
E! tadtial de Educação, que será cntrégue ao Governadb:r . "" l'a, �.isiea c cspeializações no setor industrial, a fim de
ivo' Silveira úo p'róximo dia '15, já, '�prc�enta d;"retriz�s,; ':' que o 11u�l'cada, de trabalho IlOS!� absorver a mão de
,'"

• I

p'atá' a coordenação da expansãp das ,FacuJdaf,lcs, elo '']11- '. ,.übra que tCÓl disponíve:t e os setô,res da economia e da
teri,--:,j- do Est�do, be�l1 comQ cvitar o', surgiIiumto de' 1�0- '" "Imfdução d� Estadi.) disp'or dos, s,erviços profissionais d�,
vos unIdades sCllI que as' existentes, tenham 'esgotadu

I

tétl'lico': c6cicntes c ·'capaze�. O llrasil �e ho,je já conta

tuas capacidad�s de IÍloti·ícula. ;', cum um número mais que 'sufidcute d2 bachar,éis cm

En{end'ellJos (lUC esta llJ�dida é (I!J.;S mais I, responsá- 'Direito e em Filosofia. Um pouco (le imaginação, quan-
,'ei's e !á não vem sem tempo, em face' das' distorçõc'; dh sé p'cnsar Cril c,riar Facu1dàdes, não fará lUal a nin-

que a cri-áção indiscriniinada de Facuhiades poderá aear- gÍlém. Estimes vivendo a era (Ia tenologia c para poder
retar '- -se já não l'em aca,:-retandó - aJ ensina Mlp'C- en-frcl_!fd-Ià devemos esta'r preparado-s, com plena COIlS-

riOr no inte-rior catarinclise.' A b,em intcncionadQ mobi- d�ncia' das: rc-�I)Onsabilidades.
lização das, c�nlu.ilidades illtel"iOra�as,' objetiv�lndo dota:
seus muni�ipios de Faculdades de Direito ou de Filosó­
fa, é a g,ande responsávct pelo fato de qqc mrjam, a

cada ano, dezenas, ou ce�tel1as de profiSsionais: ociosos,
curo estudo custa tempo e dInheiro que Jloderiam ser

'melhpr cmpregados 5e o fô�s�m em cursos que pudes­
seín �uferir resultados, mais imediatos ao dcsenvolvimen-

, I

to do EstàdO'. Está c(jnprovado que os cW"sos de Direi-
to e Filosofia t-ine t�'." tendência ,a se proliferar,em c:lda
vez mais, se alguma providêné;a não fôr tomadá em

, ES),Jeramos 'que os t·esÍl!.to{los dei- I Colóquio sôbre,
Regi��alização do Ensino Superic,r ,;enh�m realmente
.ao encüntl;O '"Iu5 necessidades" do,,' Estado" apresen:ando
,so'tu'ções capazes de disciplinar o' surgimento de no"as

Faculdades. Va�nos ver se, daqui, por. diante, cessa a f(l·
,fin, pe�� Faéllldades de Direito e ccmece uma outra,
mais saudáyel e promissôra, CO�ll CUfS,O-S' de especializa­
ção técnica" voltados para os ,gmves pro�lemas do nos­

so' , desenvolvimento.

\.1

"

,
,

POLíTICA & ATUALIDADE'

,

Mercílio ,Me,deiros, filho
"

,

.

SILENCIO DE LECIAN '

PODE DAR EM" REELEIÇÁQ

o providencial silêncio do
Presidente do AssenlbliSia· Legis­
lativa, Deputado Lecian 'Sloyi�s­
ki; a -respeito da eliiçã.o da ,i1o­
va Mesa" está a significar . .nos
meios parlarnentôrcs a' sua dis­
pas :ção

.

em' concorrer" mais uma

vez' ,à 'reeleição. -Est'� ,probabi1i�
.dode vem sendo largamente "'c;ld­
-nútiei'J, prlúcípalmente "Ievrindo­
se' .ern conta o eritusiasino do
'atual :P�T!�lidente pelas' obras' de

, ,construção' do nôvo prédio: da
'

'ÀssenJbléia, a cuja inauguração
.

'.': gostaria. de presidir. Além disto,
," 'o sl(rgimjntd, ide vários nomes

,>< p,ai'a· a 'Presidência da Casa den­
f

tro da �rena, podem lçvar a

bo<nc?da . o optar pela reeleição
do ,Sr. 'Lecian Slovinski, como

'.

soluçãó de,:tinadÇl a.. evit:u o sur-

gimento de criscs no seio do Par�
tiao.,

, * ;;: :I:

E', verdaCle que há pontos de
,l/rito cl1't,re OI Dep�tado Lecian
Slovinski e pelo menDs dois par­
lamentares do' major 'e�pf(iss�o,
na 'bancada da Arena. 'No, entan­

to:; �'ão' divcrgência� ,nãô n1uiro
novar?, que, já ex'istlam antes' ines7
mo de (J atual Presidente ser rc­

eleito, 110 ccmêço do ano..

Agora, como naquela (1)01'­
tunicj'ade, as dificuldades poderão
ser 'contorn'1das peia habilidade

política, do Se Ivo Silveira, que'
suúi-u efeito jun10 à bancada em

fevereiro de 1968 é" que: poderá
t ser mais uma vez -eficaz ,em feve-
réiro de' 1969:

'

Ainda ontem,' um DeputaCIo
jurava que, se o Governador C011-

s�guir superar ,'a) diticuldades
que, já 'se assanham no bancada

y d�t""Àfen:a; dianfe do problema
da eleição 'd,a Ntesa) e em COll­

seqtl3ncia disto �pud;er fazer", ,g ,

, ;

'nóv'� Presidente,� este Jiaverú de
·5e1' o' Sr. Lecian Slovinski..

'

E' cloro que o problema 'ain­
"da está ',::endo analisado sôbre o

'terrElilO árido das espeçu�açõcs
, mas, de q�alquer forma, é mil da­
r do, important�! no !n9rÍieh�,�., ,,:i
íMPETO 'CONTIDO 1

Houve quem qUlzesse lançar
a candidatura do Senador Celso
Ramos ao' Govêrno dó Estad<;>,
p_ara 1970, durante 'a recepção

AGENDA ECONÓMICA

No\í III Encontro
das' Financeiras foi

Nacional
aprovado

,

,

que- .os jornalistas- ofereceram' tio
Ministro Mário Andreazzo, "�Ha

'"

úitim�' q'Uinta�feil'a\, O propósito
imediato de um 'grupo' era formar

" 'a, "dobródinha", Celso-Andrcaz­
.: za, ali' ria' hera.

mna sugestão que, no.s, seus prin­
cipias, é, àltamente lot,Ivável, móis,
in(eij.i:mente, apresenta ,gr�ndes
falhas nas, suas modalidades de

'aplicação, reti�ando assim todo
o .inte,re::se desta, proposição.
Queremos referir-nos ao antepro-,
jeto. relativo �l tributação' sobre as ,

Letras' de cambio.

Como sé sàbe, as' operações
de ac�ite', cujo valor em circula�'
ção j{l ultrapmssou NCr$ (- llli�,
'Ihões, estão 'tomando uma' ampli­
tude cada vez máior nos, finall­
ciame�ntos para o setor privado.
Já t;vemos a' oportunidade de
assinalar o necessidade de regu­
I�rnentar melhor 'essa;' operações,
que contribuem pai8 forçar uma

alto do custo do .dinhe;ro.' Entre­
tanto, verifica-se que ,as Letras
clt':· cambio de mai!?r aceitação

';são as de prazo 'de sei's meses en�'
'ouanto as de p,ôzo n10ior encon­

't'ram
.

grande,:;;, 'LÍillcuLdades '

para
ser colocadas 110 p'ublico. -l!e: foto,
a poss.'uiliúade de um rçnd'm�ll-,
to num prazo de seis meses

-

que
pode ser reapl icado, desestinlula
as aplieaçõcs' a longo praia, a3,

justomente que apresentam moior
inleresse para o mercauo 'fimin-

,
'

, cea'o,

As financeiras, o fim ele in­
centivar a ccmpra de L�tràs ele
c�tl11�io' de prazos maiores, �uge�
mOlll um si..ten)a plencm;onte
�atjsLllorio: a i:lcidcncia dó im­
pC�lO de R;,; 11Ckl subrc o ulf;;ren.

, '

"
* �" '!'

,

.-

;; � j .

,"', "lima corrcti�e\�:,tn'àis' ponde- I.

.mda, ,p9-rel1ll c\:,'se.r�ou qué êste
, não, era ".linda _ Ó ,illojJ\ento nem

\ "aqueló , a oportunidade, �-íara lati-
!

". -'.
.

' - 'I -

"

çar o ,cx-qovern:ador;, ,:'ao' pleito
sucessório, assç\(,er:"nd;o.· que cada
-cojsa deve vir a seu tein19o. Mis a

i�éia" pelo que-.,e, pôde '9bseryar,
ficou no ar e, amanhã ou depois,
quem sabe ... ?

,

'.
-' �':"

TITÃS NA UÇA

,Ont(;'m, as cO:'lclas cstala-
ram no cancha de .. futebol-de�sa�
lão do, Santaéal'?rina Coulltry, .

Club, quando esforçados atletas
daquela sociedade empenhavam
os seuô, ma ores sacrifíCIOS no lu­
ta gloriosa pela posse 00 bola
que, ao final da "pelada", toi su�

frciente 'paro todos.

* * *

'�Renas 111l1a unJca contusão,
durante 'quas·c, dlHIS ho[m' de éor�
terias, onde algumas, revelações"
se apresentúam: o cronista Sér:
gio da Costa Ramos, ao CC;LJrar
u� lateral, deu uma torção no
tronco que ac'abou refletindo 110

músculo do batata ela. perna; vià­
lentamente :' distenelido.

GENET, O SOL E O ÓPIO '

\ " ,
\

AJ anúgo Di Soares, el1�Gfs­
ta e pstudioso dü Iitéraluíil éáta­
rihense, qucfo agradecer três va�

liosos presentes que ni.e fêz. O
primeiro, foi um breve ensaio de

.s,ua, 0\-1t6;'ia �sôbre o poeta Ema­
ni Rosa" durante ,a comemoracão

\ do'" cinquéntenário 'do "Poenla
o

do'-" . ,_.,
,
",,'

OpIO; o j�egundo, foi 6 livro. "O
", Sol Escuro", de Macedo· Miran­
da, que conta a' história de um

ériquliri;ho do inferior; que : c�n­
,:q.!-!is�otu· o glória e a

v
fama ,no

"f�H�_bdJ, d,epois que foi para ,o
R!ià ele Janeiro; o terceiro se tra­
ta 'elo "Diár:o ,dê Um Ladrão':, dç
,Jean Genet, que pretendo ler no
lazer dêste domingo.

-,

Aqui cC'ntinUo, Di, Wato e

S6mpr-e às ordens.

'-

ça entre a correção monétaria

'prcdetcrminada e a, correção efe-,
tiva' poderio ser decrescente em

função, elo prazo. O principio, �m
si, é perfeito' c pode'ria ser .sus-,

cctivel de surtir efeitos
_ favora­

vei;:: de fato, foi sugerido que a

i!1cidéncia tnbutmia fQsse de
15% para Letras de cambio . de'
180 dlOS para� chegar * � o/ó" l

nc

'caso" das Letras' de 540 elias e

mais_'
,

'Entretanto, <1" modalidades
de' apl'icaçâo sugeridas reduzem
conside�rávelmeI).te qs vantagens
que poderiam decorrer, dos -Ír1-
ééritivos fiscais. Em primeiro lu-

,gar, podemos cClls!derar' qU,e a

allqúota de 15% proposto 'para
as leúa3, de 180 dias é insuficr-'
ente. De um lado, de fato, cons­

titui um regime fiscal extrema­
mente favoravel em relação' aos

, compradores, de ações, dado quo,
quafldo estcs qu6rem manter , o

'anonimato, têi11 de 'pagar j'uras
muito mais altos sôbre os dividen­
'do::, 'recebidos sem que as autor,i­
dades deelu;::am a correção mone­

taria, como seria normal (mes�
mo com a adoção de um sistema
que poderia levar em conta as

bcnificaçGes em ação). Em segun­
do lugar, partindo de uma aliqüo­
t'l ba ixa, o i:1Ce'l1tivo para Letras
c;'c, longo prazo torná-se rnes'l'lGs
atràtivo: Se a aliquota inicial fos­
�c ue 30%, conforme havia �ido
previsto il1·cialn\ente,. a reo'ução
para 3% no caso das lctra'; de
540 dias ter:a sido l11lJito mais

I
,

atrativa.
, • ......:.�._\._.: •• _-_�_._ 1
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Já está sendo, ajustado' o
'tronco Sul de microonda

.( ;'/
Está em fase ifiri.ai. de ajusta­

gem;' para" começar ,'a operar .cm

março 'de 1969,_ e �recho;� do. TrD).1-
C0 Sul do sisté}h,ú"de microondas
que ligarã ,Sãd',:, Paulo, éu�Üiba,
Flor-iánópo!is

'

e ,;rorto Alegre, e

quepermítirá éonversas teíe.õ­

nicas em'·l!020 canais, simultanea­

mente, sem interferência do qual­
quér espécie.

As; ligações serão imediatas, e

: �;/som será·" límpido. O trecho
São Paulo-Curitiba disporá de

de 660' canai�, com 12' estações 1'3-

petldoras. MaÚ; 17 estações,
e

com
. 360 eanais: servirão o tnecho ,de

, C)lritiba a Porto Alegre. � ,:,
"

A ínoíusão de 'FJo-riap6p,:lis O SIS,TEMA.
no' sístema somente será fe�ta na O sistema nacional de teleco­

$.�glmda etapa. O trecho Curitl- l11Unicaç6es' está assim dividído:
ba-Joinville terá. 5 estações inter- Tronco Sul (São Paulo-Curitiba­
mediarias e disporá, ".de i08 ca- Florianópolis.Porto Alegre), Nove

naís,.' Joinvilte-Blumenau
'

terá' 93 Sistema Rio·São Paulo" Si:>itema
canais e Blurnenau-Flerianópolis Río-Brasília, Tronco' Nordeste,
60'. 'No, segundo' semestre. e::s'), Sistema S�o Paulo-Uberaba, Tr_?ll'
etapa 'estará cori.cluida· e. pronta co Oeste, Tronco Rio-Vitoria,
para: funcionar. sistema' Fortaleza-Belém, Sistema

R�DE DE 10 �1:IL KM da Arnazonia e Programa Sa�eli-
, ,Tudo isso faz parte do .pn- t€. Tecnicos ' alemãés. ,cokeçaram!
jeto' d6 governo de .constFUÍl: uma Os compromissos j,á ar;sumi·" �', instalar duas," gigan,tescas,'-an,te- ,

rede de 'lO, mil quilometras de elos p,ara a impl,mtação de diver· : nas �e micl'oQnda:s na ,topo ;io
micrQgndás, que se estenderá por sos sistemas; chegaq:ml a, qtia,§e edificio-sede da Telepar:"�6 pÓn:
tedos' '0S Estados e Territorbs 400 milhões" de 'cruz�ir()s n9vqs;, to niais elevadQ, ,çl,e' ��RiJiba.;:;;" As
Brasileiros, e que terá· esta;;cd dos quais' 72% 'sé ':destinaram a ,antenas ligarão,', QS sistémas: �e

, répétidora$, com a. distancia mc-,' material, e' :;t mão-dÜ"ob,ra' espe-tia., " microondas do -'Litoral e do ,Nbr-
. di� ,éltre si de apenas 50 ql1ilp- lizada hr.apileir€>s. ,

,
tE) . do

_ p;araná, aIIlbos C011'1, 960 ca-

metros. - 35% SE� TELEFONE .nai�.., " '.,

,
1

':
I

Essas informações foram 'Em relatorio quo o Brasil

prestadas em Porto. Alegre, pelo.. apresentou �:na 1'600n1;e 'Reunida

eng. José Maria: Nogueira Ramos,·) Interamericana' de, 'I'elecôrnunica-v
do "Ministerio das Comunícaçõescj ,ç,õés '(CIT�L), : evídencíoulse a'

.

A respeito da TV Educativá'" 'ftaquissimâ posição do País em

ga�cha, afirmou o sr. ,Nó�ueira relação a" te1ecomuniéações:, 2400
Reúnas que dentro em bre�e ,de- municípios vivem" 35%' 'de toda' a

verão entrar em funciônáÍnento', o �; popúiação brasíleíra. "

Canal '1 e o, Canal 8,' que" serão " :pâra tirar' esse atraso, o" Bra­

operados pela Secretaria 'da Edu· sil está caminhando a passos, lar­
cação do Estaelo e pela Universi- gos 'no setor ele telecomunicações;
dade' ele Santa Maria, res·pectiva- Grandes fabricas já estão insta­

mente. Disse' ainda' 'que. "infeliz- --

làdas, fabricando" 'equipamentos,
mente não 110uve', interesse pela compostos por 85°//, em média,
"i:V Educativa nos Estados do Pa- de material nacional. • '

raná-e Santa Catarina". A tendencia, porém, não.j é
produzir somente para o m�rc!1'
do interno. A produção destina-se

t

também à exportação. 'com o

ôbjetivo de promover' e' Õtientàr
a expa:ns�o dess�� Indústrias, as­

sim como criar condíções, para/ ai

exportação de' seus produtos: exís­
te o Grupo Executivo das .Indus­
trías Eletricas e Eletronica
WEINEE). ,

CÚRITIBA TERA' ANTENAS' ,

GIGANTES,

.

Marinha mercante contesta· acusação··
,_ t \

, , .

I - 't

'""
�,
,

"

, o .almi·rante Macedo ' Soares
'enviou carta ao 'senador Euri::o
'Resende', >

na qual responde /, à,s .
> .J

"

acusaç,ões",do sr. Mário' Martir.'3,c "

com referencia a irregularid3.(J.es ;

'na compra de 24 navios peia lVLa­

." rinha �erc�nté.
'> '

Afirma aquelEÍ oficiàl \ supe-
rior da .Armada·'·'ser la-mcntlvel

t �

, I I'

q_ue o senador do. MDE escolha
,

'''�'mQFl'l,enÚ), em qué enf,Í:e}1ta�nos, ",.", ',- .....:Q,oola!:i1.:li c:u,1,tnr, que os"as3l;Hil,':"_ "

'as ináis duras luias ,�o"set�r iq- ',�' ,to�, ç�;:;1,rp.i:nqdoê', J ,pç�o sr. :��f,io"
f' ;:",t�rnaç{,��8;l: dos f'retes. llW�j-��U;,,�, .... �'Mii!.Jti�s f\::s�çÍ;... ..: ,ê�p1�ha:n�os ll;:�s
�."- sal' '.injustamente todos os quo, ,consranles d,�, un} panfleto I. ano-

,
,

labutam na, Marinha l\1:él'cante"�'" 'nil'no
�

'di?tribúido e111, maio' de'
Diz ,ainda que os it�ns do reque':i· ' 1963" 'e cone'idem'com" o's �erl110s
menta ,de informações €laqueIe de discurso prenunciado':qa' CJ.- '

sen:a:dor,' sobre irregularidades na mara, pelo deputado Erasm'J
4reà .d�s t�ansportes, são QS mes-

I
Martins r,edro,. em seterrtbrp d."

.

�mos'dQ requerimento,elo �enadQr corrente' ano. "A .:'eviandf\d,e-'���;,,<"'"''
lünô::,'âQ' MãtdS/ "já,,"re'i'ponâiQl®\"", sai:; acusações fói :ii;ébaMFf!l." ��,�

. "'\0' Se�a40'''.
'

dccumé,hfos", afirma o 'almifimte;�"·�, �',.

, , t , '

" ,,�egúndo, a denúncia� o pre· que diz( ter comparecido pessoa�.
. sidci:lte d!il-�COl'nissão� de Marinha!l_ mente à Comissão de Transpor·
,�ercant,e - autor da carta ell- tes da Câmara, onde prestou 'deil', !;)
viat:ia ao v�ce-líder do go:vêrno - pClimentoM que durou mais', dê, ':;'
'serÚt"'membro da riretóril,l. da cinco horas.

1; '" >

, \

A EDITÔ,�A GERMINUS L1;'DA; pI-ocura um par� C,SSGI regmo
<:-irqm�izinha. Exige "que,o idteressad9 tenha' "experiêncià TI,O ramo e cite,�efe­
rênclas. Editamos tivros' �sôb,re adminis,tração, econômia, psicologia e saciolo­

, gia: O interessado deverá co-rnunicar-se conosco. Rua Ministro Synésio Rocha,'
'168 - Pone: 65-9405 -'- Sumarezinho - �. Paulo:- E. S. Pav'o.

T
I

O Sl.
J PQmpjlio

. Cecóni Costa, cm,lllhã às 20 horps,
Alvaro ',de Catvalho, recepe diplomá de Ba-

CiêI1c:ias Ec�nô�icà,s·.
-

,

"

l'

no T�a�ro
/" charel em

�. * .:;:

Q�;r.tà-f�ra às 17' horas no Paláco da k,sembléa

Legislativa do' Estádo, o Presio'ente Lecian Slowinski re.­

c�beu, as unis 'aHás Autoriqàdes civis> militares e 'eele­
siii: ticas: p'a�a',unia sessão, espec:al. b c�nvidado' espe.ci-
aI do \':Pbd�r Legis:ativ� at[lrinense, foi o Ministro dos

Tra-�spGrtes 's'r., Ma.rio Andreaz'za, '\tue na 'se�são,
sentob projetos.. relacionados, ao seu ministérió \

* * *

c'

'Os tasais: Jor:ge HmBberto: (Renta Am-ea) ,Barbato
/

e' E�jrico ,KleHenberg �(Stella) CoJ'to, �o próxilno dia, 13
no Country 'qhp, recebeu r;;ónvidados 'pa.ra ,a �cerim'ôniá
do ,c'asamento;' oto ci"lI" de Norma e"Fernando !osé. A
c'�r:môn'ia religiosa, .será 'dia 14,às 16 horass,.nd" ,dnge1.a
cape)a do l);ivlnü:'EspÚito Sant�.

.
"

'l,
"

),

das

, ,
.

.1,. >" �'; .''''

Empr,êsà, Naval.,Industrial ' S.A.,
,que �.r'éi1de� OS:'j4 �avios;>o" ob)),
tivo' ''do' senador, Mário '�Martins,
q'tlç .já u�re-sentqu �:ri:teri:olJllent�
dois- 'outros 'rê'querimentos', é pro·
'lar o que vem afirmando sobre
a' existencia de

� "c0rrupção, no

atual governo".

'PANFLETO "'ANONIMO ..

I "

Representante

.--�-----

-

'Representação !ln Esiado ,de Sanla C-ala'rina',*

Tudo kl'c!ica que' s�'rJ hoje na Lagoa da Conceiçã,o
o maior "show, dó ,Anb'\' 'prdmoção de "A Gónz�ga pa-

I' ra (;J rcal'i'zação do '''Supe{ Ttlri,�rno CaÚrll1ense" Regata;
.

nat::ção, Sa!td' de p'ániquedas, tudo ,isto acontecerá COIr)
dlj�es de nossa tidóde e porti'eipação dos Clubes náu-
tico::, 'e espo�'tivos da Guanãbara. .

, -

Comunicamos '005\ nossos clientes, que fi:oeram aplicaçõe� de depó�j-to's à; ,,;'�\:
ordem da SUDENE, SUDAívr, SUDE�E e 'EMBRATUR p,or�sso interll"J,\dioJ ' ii
q,llC o Sr. HANS KLEIN deixou de colaborar com' nossas o-rgalJilizações. �"" "

, ,

\ \

,
I

" ,

, Praça do Repúblic;:J, 270 - 6'" - teleg. NORSULFINAN _:_' SÃO PAULO* . * :4:

, PCl1samcnt,o do dia: Não é difícil encontràr a ver­

,cladc; 4) difícil é? lima l'ez enccnf:i.ada, não fugir dela. ..
,

)
-

,\ ,
"

I ç
"

, : t

"

Juízo de Direilo da Primeiril Vara, Cível I

da Co�arca de Florianópolis
. Edithl. de Praça' com o prazo de 20 dias'.
O Doutor WADDYR PEDERNEIRAS TAULOIS,
Juiz de Direito da 1 a Vara Cível da Comarca de

\
. Florianópolis, na forma da lei, i" d Jv ,

�:'F'4 'S�E� 4' todos, 9uá�tbs ês'e:; E;di'�a,l 160m \,! pra�o
',de' ,vi.Íl-te': ('20) dias virem, ôu do mesmo, ríotício tiverem�
que no dia dois (2),' d� dezembro, d? �9rrent�. ano,

,

às
IS horas; '.0 'porteiro dos "huditório� '. dêst� ,Ju�zo 'levará
� públipo: ':Pf�g,ãO ;'d\"Lve�da:;e i arr�ntatGçãq,

'

à' P?�t� pr�:'1"
cipal, do:,i,F:oruín IOêal, a iR-ua Duarte- Schutel -n o ;1.5,. :-3'
quem ,maic?r, oferta 'fifler, acima da 'i,�valiciçã�" o iirióv:�l
abaiX:o, :ipenhOFadQ' -ar INDlJSTR:i� e"COM. 'SÃO' ·PÉ­
DRO'�'!B DELMÁR"LUIZ DÓSitSANTO�,' nos; �:iit03. de,
Ação Executiva. que lhes rmove BANCO, DE DESEN-

" .,
'

'1\ : ' : �. í ( , I ; J
• , '{\

VOLVIMENTO 'DO ESTADO DE SANTA CATARI""
,

�

" I

NA; (autos n? <175�(7), em curso neste Juízo:
. Um,à casa, situada no subdistrito de' Trindcde, nesta Ca- .

p:ital, � de;n�is be'n'feitoriQs, bem 'có�o, itel� terreno, com
área de' 540 m2 e seguintes medidas e.' divisas: frente,
onde mede- 13,50 m., à .e:;tf�df:l ge�al; .flmdo�, também
-corn .13,SO',m., a Jo'ão José 'Alves; lateral sul, onde m:;de
do m.; a Mcnoel Aibino ue >JhYl.ir:a; c Iaterot norte, on-

, "

de -mede 'também 40 m., u João. José Arves. Transcri-
,

ção no Reg ;st[O Imobiliáric competente, no Livró nO'�,
a ,fld: 9S, sob n? 288,'

'

,

,
f'."

'Avaliação .,: ,
"

, : NC;:$ 3ú.UOO,00
Em, virtude �p, que, expedem-se ts(e"e outros iguais, que
serãc' -publicados e afixalll\>�, nê forma q6 'lei. FIGriaI1Ó-,
polis; 21 de outubro de 1968. Eu (José ,AUglEtO. P. :Per-
reira), Aux.\ de Servo o dat]ografei. �'

WALPVR .

PEDEi. '�IffiH�AS
,

']fAIJLO}[S --

JIJiz (je Dirdtç" '

-
� -. -_._... �<'"'" "";'" _ .. �- ----,.....�.:,.-� ... �...-� �_:- ._-- .)

.Ins�iluiG'
.

�taCif}Iu�·� ih rr.,l\�vi��ê�l��ia ;;�riial
,

.

l' .,'
,

""
. SUlh�X'�nida<dêllfiQ�;{l l� �ii�JJlll�_, d'e "'

", Sanla, �;aliaril1a '.
C�lordenação de lrre�adaçij'(t

e \Fiscalização ,
7>, ' �

,I SENÇÃO. DE M,ULTA (construção civil podkuIàr-)
1. .
_ O Coordenador çe ArreGadação e Fiscaliza�,

ção do INPS em S�nta C;farina,' comunica que, 'teild'o
em vi�tCl :a ÓS-lPR-203.4;',dt: ,3(1-10-68, o' 'pcopr:::tá'-,ios/

_ çI� tJn'_-ún,i�o ÍIpóve); cemt l,i lc -mi' ,'('3:1, r GF a
,

de'
, '\ ' '.' i' --

l'
I. - "')

, s,ua moradia," que � (1'5."QfUl,i( III a esf. "L..:a, '_ ",él :ll: ,':';;� 0 .. \

eras
'

de,'�construção. -dêSsE( 'imovel, e, qw:!' ten,hmn 'dé'0lto
CQ/� .0 I'NPS __:.poderão Lquio'ar suas dividas-'até-o, dia
,'- I

_

2Q de dezembro ·de 1968 - sem ,a :1il;li\Iltb !prevista, no art
16S"(1<;> RGPS',aprovado 'pelo De�rktld�lfio :1�O�5�01/67: <

\

"
,

, '1

Ser�jço . de Períci�s MédiCás (da; ,

Coordenciçã�
"

d� 'Seguf.�s"t:Sà�i:iis';'
: �

-

'"
�

,��
" ,'-t ...�,'

< ,]' ,

I
'.

. • ,./ '

'

�.l) � \.' {

i:, '�,',i':; ,i�� '-s�m.a; q;�tafl�, l!:; .l"i ��. 51
,/: ��'i,:;;"" \,�",(',: ':

.

'�� II: :1" [,:,�, "',
,

.

l ÊDITlt _Nô'\'ÔZ!()8 '", ,i'>' ,

.

P�dro J9sé,AFJes; 'op�.�áriq' da, Companhia Bras-jlei�
ra Ca�bonifera. de Araranguá, inicialmente segura,:io 'dei

'éAP dos Ferroviárid,.; 'da�Estrada 'Eere:õa Cti�tina 'e pos­
te;ic>rrnente' do ex-IAPFESP -:e iló '6x�IAPETC: >resiÇ!ente
atq,almentc ;

nesta· Càpita'l; an.teriol"meFlte �a ,cidade
.

de

Túbarão, déverá cQ�npáréeer,' com urgêilcia; :no 40 andar
do prédi'o do iNPS, ex"-JAPC, à Pro-ça: Pereira e Oliveira',
a fim de atender 'dIligência, súbmetendo-�e o e,xame mé­

'di'có, "solicitada pe10 Dr. Consultor 'Médico do Pre�id6n�
cia SpciaJ. n; pr6cesso MTIC nO in.366/S3.;'
'" ,,', :t:DIO COELHO PIRES

Coordenador Adjü�t� ;de Seguros Sóciais

I '
,

J

.

'PROSA DE '111]1.IIIG.0'
,

�
Continuação tia 4� pág,
"quereis que leve um' ju.

,

mento, a Juízo?" Não, Pa·
ra; o, filósofo,' o ofensar'

não ,é humano, -rapional,
mas uma besta, obediente

ape�as aos 'IJró'prios' instin·
tos irrefreáveis.
Consoladora razão para

que conformem os· fracos e

oprimidos, os .expll?ruclos 'c
vendidos, se conseguirem

" .!;).'
pereeber a sabedoria do' ji·
lósofo � não coó�ebe�em o

. homeni como unidade ilSi.
cológij::á;' mas COlÍU) �m�
fagulha espiritual, em luta

,<

por, prevalecer contra os

ventos adversos" ,até que
,possa que�mar o que�' '(Im
'cada U11,1 de nós, representa

. aquilQ a que' o apostolo
Paulo atribuia tódos os

males d�nmundo: �arite,' I,

'. " "

\ PARTICIPAÇÃO
João Fernande'si Goulart e Sra.

Osny Pereira c' Sra.
têm o pr,zer �e partidpar aos: seus pa�e!1tes e pesso.as
amigas o contrato ,de casamellto �'e seu� filhos

.GILSON Y.ERAE
w

26 de novemb.ro de 1968.

Fornecemos marmitas.

Infótmaç?es à rua Pl"Ct3!dente Nereu, Ramos ,n
o 57

Convite ,para Cá Missa I

. A Legião Irrriã Bernwarda cOiwídJ. ps parentes e

amigos, dp sempre lembrodo
t' \"

,

,;' "' , ;r
'. Dr., Pedro Gi.Uoül

benf�ij;of( des'sa entio'ade, falecido no Rio de Jal1eiro,
para à�si�tif�m'a Sa:nta Missa que será reiada por suo

boa alma, na Catedral Metrop01itana, dia 5 de' dezem­

bro., quinl<1-t\).i!�a, ,ás lS:J 5 horas, ugr' '1.kLC:!1do ue antl.>-

lEãu .. e) "I!G U[l'!J\Jj,�'�l.'rt"'lll ,: � <1,') Ll ... �� ·.;rh!ã.
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'�,
'

'deste
em

CARLOS f:ENAUX VAt "�CABAR'! Segundo fonte

digna de tôdos crédito, e diretoria do Clube' Atlético

Carlos Renaux. está decidida a extinguir; o' futebol para
a temporcda de 1969. A r'azão de�sa atitude é baseada

sempre 110 mesmo morívo. gastos elevados e muitas

contas 'para pagar.
VASCO NÃO VEM, - Retornou da Guanabara 'o sr

Kurt' Moinert, presidente do América de Joinville, que
fodentar a vinda do Vasco da Gan;i:a a ,Santa, Catarmo.
Devido a possível classificação do Clube da Cruz de Mal

ot, para' as finoi:::,' do certame da Taç� de Prata, o' assun-
to ficou' sem efeito. '-,

'

,
I

BARROSO TENTA VITORIA, - A 'equipe do Alrni-
1 rante Barroso, dirigida tecnicamente por Santo Cristo

vai tentar a suo primeira vitlói:i-a na disputas m1:eresta-'

duas .do Torneio 'Centro' Sul, enfrentando- em seus' do-
r

.

.' • •

mínios a equipe do Maringá do Paraná. No-turno..o clu-

be parcnaense venceu por 4 x O. '
'

NORBERTO PODE VOLTAR- O atacante Norber­

to Hoppe que estava afostadà dos' gmmados d'evido a

. ,motivos 'de saúde, poderá retornaF a equipe està ,tOl'de�
reforçando a'�sim a vanguarda coxiense. ',,'

PAYSANDU PENSA NO l)MISTOSO � "No· próximo
dia '15 de dezembro, tere.mck à Inauguração dos melho­

ramentós do estádio do- CA. Paysandu, de Brusque. Pa­

ra êste acontecimento o direToria do clube, alvi-verde es-
, 'I',

'

tá tentandO ,acertar exibição do Metropol naquela ,cida�
de:
PROBLEMAS NO CAXIAS J_ �Alyes @ Luizinho,
são os grandes problemas do Caxía',5, para a' partida que­
o ,clube sustentará esta tarde, válida pelo campeonatG ca­

tarinem,e de futebol. ) /

ARBITROS - YolandG, Rodrigues ap'itará hoje (ifi 10-
illville o prélio entre Caxios e .Hercílio ,Luz, pelo ,certa­

me estadual, JOsé Corlos Bezerra di1;igirá- Perdigão ?<- -Co­
merciário, ,em Videira.

,1< '

Quatr
pel.
Fute

,sta

Pelo Ccimpeonato E:;,taduaÍ de' Fut'ebOI de 1967,
para o tide d� hoje estão marcados os, s�gl1intes, encon
tros, co��tantes da penúltima rodada que teve seu i1}Í­
cio ontem à noite corri. a peleja entre Avai e Çardos R,e­
nallX:

Em Tu'barão - Ferroviàrio x Guaraní.

Em Criciúmo - Próspera x, Marcíiio b,iÇls
Em' Videi-ra� Perdigão x ComercíáriÜ)
Em Joiville, -, Caxias xHercílio Luz.

<:���J��������!?��:Ei_�---yp.�,--------;
''"f:'.'�'' "''êl':-n'''''',"?>�:'l('''; fl'!!':r�.' 'Ei)�lt m, y ,

:' t( ",:. '/ :\.� \ r:'. � ::.', n:l�E!üt'L�il
DENTISTA

IM,PLANTE E fRANSPLANTE D5 DENTES
,I

alta rotaçãoDentistéria Operatória p,e:o sistema. qe
(ti'atamento Indolor).

,

, PRQTESE FIXA E MOVEL
"

EXCLUSiVAMENTE COM HORA ;MARCADA
fl: Ja 1,: ,'", '1'1

Ró ifí(: in I,,! t' 203t_' -'1'

"'i'. V-,

os infolrna';õ(;s referentes às' Cadeiras a serem

chidos e ao númeró de vagas'existentes.
Florianópolis, 14 de novembro, de 1968

,Marcelo Rupp - Secretário' em exercício

preetl-

< ..

\-J

on-
,,'

",

'Sérão, nó estádio "Adolfo Kon­

der", na nníte de quarta-feira e na

tarde Ido próximo domingo, o"

lloi.s, jôgo,s,' da série Metropol, "ver­
sus' B.6taJiog;,o, 'Pela T�ça" �r��Jl,'
que ::lll.On'liadio os do).!>.' (in�l_�s;fl1S
rlo certame nacional -Interclubes,
foi 6 que se anunciou com fase

num cabograma do sr. Osni . Mello

depois que foi conhecído o, resul-

'tallo das cqemarcbes processadas
entre os dois clubes. O' Metropil
Iêz a proposta. 3;0 -Botafugo

'

que' de

Imediato .aceítou as' razões apre-

sentadas pelo elube de D.ite deF):t�,
itas, segundo as quais, dada a f�3,­
ca campanha g,o', alvinegro n_1.)

Bobertãu, a, peleja entre o, cam­
peÍÍ<o sul-brasileíre. d_çixaria de Se).l

uma atração 11.0 Maraça».ã e, coh­

sequentecnente traria prejuízo pa­
ra .o alvinegro carãoca. Efetuando:
se nesta, Capital- o jôgo do mandn
de campo do Betatogo o êxito de

bilheteria, é, certo, pois nunca um'
certame de âmbito, Nacional "des­
pertou tanto ínterêsse ,RO pí�plieo
barriga-verde como agora. Segun-

d;Q a �e.sml!- émissôra, a delega­
Çã.9 do 'fG�QrioSQ'" viajp,ria çom,
v.árlQ,� dias IJ,e anjecedênçía, afim
de rea;lizlJll Q neçessárto .',recQJ}hc,
ciI1W��o do lQc:,tr dOS encontros,
tendo. mesmo al)qQ,çiJ!.do que a

nnesma 'estaria' lJ,q,ui ,Q,Rtçm à tal'.

doe, .porém a' hora, em que encer­

ráYflmos "nQsso expediente espor-
,ti�o os botafoguenses não haviatp
chegado. Não se sabe, ainda, se

o çopj;UQtQ bicampeão carioca a­

tl;lal'll integrado, por todos os seus

j,Qgadores titulaees,

Remo, nataçáo; vela; esqui
aquático e peraqucdismo são
.atraçôes hoje na Laqôa

.

l" ,

':Num' autêntlco- "tour '

de forcei"
da 'Agência de' turismo AGENTUR
;com a, éólaboração do Deiíarta.,
"mento 'de Turismo da Prefeitli.1ia,'
Münicipai· de Florianóp,olis,', l'e'ali· -

za·se, hoje; no 'mais beió e famo­

so recanto da nossa ilha, o anun­

ciado "Show do, Ano", no ,qu�l plie·
domina na quase totalidalil,e a

)parte esp'ottiVh1" ,devendo"
gar-se pt;los prepínativos
dos, suplantar, em brilho

a ,lul:
efetua­
e con·

,corrência, quanlas festa,s' já se

'efetuaram na Lagôa da Conceição,
que oferecerá .pela manhã, e à

tarde, p.m aspecto �deslumbrante;
com as suas praill,s' transformadas
,em verdadeito J.\lrqUgueiro, de blJ':
;Iib,istàS e, 'curipsos, a�raídos pa�it'
'iã' "pela' excelellcia, do ,programa.
Viverão, assim, os. f�ol'ianopolita.
nos e :.;nuitos, turistas' que aqui a

", portam, vindos .até' do' !exterior,'
'inomentc;ls, Inesquecíveis, deslum.

brando-se CüJill as, belezas natu·
\ rais .'daqqele r,ecanto e ,vibrando

" com !\s' di�puta,s que p,romêt�m
uina 'sUcessão de'-emoºões� " " , ,

, De COufO!midàde 'com o' p�'o.gra-j
ma, CalJrichosamente elaborad;},

às': 8,: horas terá início a festa, eOln
a '·iea:Iização, da prova d� hat!o "li;
vre com um percursO" d��dois mi:! '

metros, dela', particip;indo 'élel'nlin·
,tos ,da' Escola de, Aprendizes MaIH- ','

nheiro,. ,Côrpo de Bonbeiros, Údt
Têpis Club«:' e ILHATUR. \

A seguir, com início às 9 hOras,
teremos à competiçã,o de remo,

to,talizando ,quatro páreos, a sa­

ber: 1.0. Ioles a 'l remos, cla,ss,e
estreantes;' 2.0 'pá-reo - Outrig:­
gers a 4 remos com timoneiro,
classe novissímos; 3.0 páreo
Ioles a 4 remos;, classe principIan­
tes e finalm.ente o páreo. de outrig­
gers' a 4 remos COOl tillnoneirQ',
cla_,.<;se a:herta. Os' p,áreos de ioks
terão mil metros de percurso ,e

os ,de outrrigers dojs mil metros
Partici'Parão d:a competição, dt>"

vidamente autorizados pela Fede·

ração Aquátic_a de' Sa,nta Catarina
os três clubes de remo da. ilha'_
Ch,l])11 qe R�gata$, Allili> Lu,z,' Clube:

.i�áutico Francisco ,Martinelli e

Clube' Náutico' Ril!-cI:iuelo, ' çuJQ�
,barcõs sairarn ontem de seus" galo
p,ões, transÍJOl'tacÍos p�ra ,Rr-<ifii'â>·";:.

gôa da Conceição por possantes, ;

'I

/
'.�.

clj::rÍlinhões da Pte:lieitura_'
.

O transporte dos remadores" e

dirig'entes, processar.se.á em 'ôni. '

bijs eSjJeCiais pôstos à dispesição
dos rel.madores pelos pro'mot�rés
'da festá.

As 10 horàs teremos a grande a·

tração da festa,
-'

qu;tL seja a de·

mon�traçã,o de paraquedismo pe·.
los pa,raquedistas 'Lizete, BaÍista \�,
WaÍter; todos do,Departamento de

Paraque,dismo do Aéro Clube de

Fhnianópolis.
'

'As 10,30 horas; efetuar-se·á o'

Show Aquático, pela equipe do

Clube de Regatas Guanabara,,' do
R,io., que apresentará ,ao piíbl!ico,
enhe outros o esquiadar AQtero
de Carvalho, c,upp!(ão carioca' e

conhecido como o Homem Voa­
d,or.

'

'2\s 14,30 horas, çom Q fêcho' ril'

prog'l'ama,,' vereinos a' competiçãQ,
veleira entre quatn;, sharp,ies", dI)
Iate Cl�be e i,�u,al fUÍ1,ml1!0 ,d� Ve-

" léiro.�," (la, IlhiÍ, deveJ;ldo concorrer
o c'�inpeão' btasÚeiro que é, ,Wal-
'�or Soarest J;lertenCe\l�e ao, se·

gundo. --

" '

�����;O�)fp'r.�Fifos! I�s!àrã?,'� ext�,'d?�. '\
• o,' _," ,_

Mar calmo np Baia Sul. ajuãEl
prtl'parativos das guarnições

.
.

. '. ;
.

� , .
.

\" ,

sri ;.,)

O, mar tranquilo. da baía sul es·

tá ,. colaboramlo C€llÍ1illor.cento
com a cOlm,issão, técnÍca' de remo

que observá com satisfação 03

preparativos ,das sete 'gual'lli.çõe,8
que a 15 do corrente, em Pôrto '

, Alegre,' estarão, defendend6 Q pr'es r

tígio do remo catarinense' no

Campeonato Br'asileiro de R�mo.
'Ainda anteontem, vimos Ardigó,
Base, tval1 e Baldicero, 'remando
pela, primei'rã vez 'n,o \quatro 'COl�
timoneiro na prôa, pertencente, ao
M.a,rtinelli, qutt é, o mais nôvo, e

rápido dessa classe de barcos, de

quantos possue Santa 'Catarina
Gostaram do barco,. no leve trei·

no que levaram a efeito e já por
êstes dias estarão testando·o com

o cronômetro. O bar,co é adatado
��" • '".. , "'� "i � df'II � ,

!í�J!U���)�C�'!� a:J '��8i lt�llU�iíJãç€u) e llIiI1.hlura a� sistema Motoguzzi, de manei·
ra que teve 'que ser processada u·

Ult�V'ttf,�fr�@iJe !�e��lf�� de ,Sania Calarina: má aItt;ração na guarnição. Bal.'

w:- E .1l 1'K:'l n.. I d' I
dicerQ �passou para a sota' pr'ôa,

iSC�liSl Ue tm!!�en.\\!\\f,uria
'

n ,uslria cedendo a prôa á Ivan. No siste-

E D I T ,1\ L N° 4/68 ,ma em ,referencia" Ardigó
'

(voga.)',

ABRE INSCRIÇÕES PARA AS PROVAS DE ADMJS-
e Ivan (proa) rem�m, a bombol'�o

SÃO DE AUXILIARES DE ENSINO.
e Base ,(sota: voga) e Biddicero

(sota prôa) a boroeste, tenct;,o
De ordem do Exmo: Senhor Diretor da Escola de Elpinho no tilmã'o. Enqua�1to' isso,

EngeJ1horio Industrial dá' Universidade Federal de San.,.' os, aldístas Chi-rig'hlni e Alfredo,'
ta Catarina, faço' público que' ét3 inscriç6es para as' prb- com o garoto Altair Caetano no,

vas de se'\ção para Auxiliares de Ensino - dc)'s Cursos timão, éstão rendendo bem no

Básico, Eng€mhario Civil, Eúgenharia Mecânica e Enge� dois com timoneiro na prôa do
,

"
' Riachuelo. Ontem, saiu uma vez

nharia E1e"tricista acham-se abertas de Za.s às 6a.s fei·,' mais· o oito do Riachuelo, tripu-
ras, das 8,00 às 12,00 horas, até 15 de, dezembro do lado veIos martinelinos que est�o
corrente' ano. ' ii.' tinindo sob o comando do técni,

A admiss�o -dê Auxiliares de Eíl1sino será p'rocecli- co' Azevedo Vieira. Saulo .e Luiz

da de acôrd'o com as normas estabelecidos pela Egre- j' Carlos, o ,dois sem martinelino,
.

C
_.

' 'J!I�esmo com o .bll,rco muito pesa-gra ongregaçao, as quaIs se encontram à disposição do, estã,o impressiona,ndo bem,dos interessados na Secretaria da Escola de Engenharia p,odendo por êstes dias passar para
�ndustrial, Isita no sub-distrito da Tdndad'e, em Flo� o barco do Aldo Luz que é o me-

rianópolis. lhor, desse tipo. Liquinho, no

Na Secretaria da Escola poderão ser obtidas tôdas Skiff, continuá aumentando o nu·
, mero de' remadas - ou remadões,
como queiram, os martinelinos' es­

perando-se que no Brasileiro de
,

,Remo esteja apto ,a dar 32 rema­

das: vigoros,;tS, por miúuto, I, tanto

no skiff como no double, em , que
forma, dupla com Oleinisk_i., Hoj'r,
hem cedo, todas as guarnições rea

lizarão um .rigoroso treino üa

baía sul, findo o qual rumarão PA·
rá a Lagôa da Conceição, ,afim de

incentivar as gU,arnições de, seu!>

clubes à vitória, uma' vez que lá
serão meros assistentes, visto a 'de
terminação da' FASe pron!tamen;·
te atendida pelos �cIubes ;de colo,'
'cal' à margem d�' disputa os,re-,

mado.res, que hão ';1.0 "Brasileiro de
Remo.

FASC NO RIO
Ja' deve ter regressado' de sua

viagem
'

ao 'Ri�,' onde
'

foi
,

'para cuidar da participação de
Santa Catar,ina no Campeonato
Brasileiro de Remo, odes. ArÍ Pe·
reira" Oliveira, presidente da Fede­

ração Aquática de Sant'a Catarina.
! VAHL NÃO REMA MAIS
Confirmaram·se os rumores que

circularam nestes últimos dias na

Capital. O remador Ernesto,' Vahl

Filho, prôa do quatro com e 00:,
quatro sem riachuelinos que re·

presentarão Santa', Catarina nas

disp,'\]bs do primeiro e quinto pá­
reos "do Campeonato Brasileiro 'de

Remo, marc!,-do para o' dia 15 em

PôrtQ Alegre, qesligót�.se mesmo

da delegação da Federa�ão Aquá.,
tica de Santa Catarina, após dis­
cutir com' o' maioral da' entidade,
des. ArÍ Pereira Oliveira que. e.stá
mesmo dispôsto a levar a, Pôrfo

Alegre o, que temos de meThor em

barco�, mesmo que, êles perteu­
cam a clubes a que não es'tão Vill'
�ulados os re!lladores, que os tri­
pularão. O: dr., Ad Pereira Olivei·
ra não gostou �a o,bservação que
lhe fez o experimentado "rower"

riachuelil!0 sôbre o oito que os

martinelinos levarão a Pôrto Ale­

g're e, 'que é propriedade, do Ria­
chuelo. Vahl confia em que os re·

madores do Mal'tinelli sab.erão cuj
dar '�O '!larco como se, e mesmo

(u _ .,:"',
"

" _'l'<.'-....'�

pertences�e ao clube rubroneg,l'o.,
O que êle teme, é a longa vi�gei).l, de
ida e volta que o barco te�á" que

, fazer; em cima de um ç�mjnhã,o
,

que não pode oferecer o, geces,sá·
rio confôrto para que o "eig'ht"
cheg'ue ao galpão riachuelino ,tá,1
como saiu. Trata.se de' u:� . bflrco '

maravilhoso, construído,' ,pelo' gau·
cno, Fernando Ibarra" responsá\'el
,pelo estaleirp " do Clube Náutico
Riachuelo. Foi lancado ao ma'f

" , '

faz. pouco, t'empo e, embora ainda

,'não tenha sido batizado, j� leva,
o' nome escolhido: Francisco GaJ·
Iotti. Para' construí·lo a dfretoria
do club da Rita lVÍaria �nvidou os

, ,
,

maiores esfôrços, estando o seu
.

custo calculado em oito milhões de

cruzeiros velhos. Vahl não falou
em nome de 'qúém 'quer que seja.
A obsel'vação que fez ao' presiden­
te 'da FASC foi pessoal e a �titu.'
de Pl'ccillitada que tomou, desli­

g'and.o·se da seleção catarinen';e
,

de remo, foi iniciath:-a' sua, comü

êle próprio' afirmou ao' ser abol"
'dado pela reportagem de "O Esta­

do", adiantando' que o que' acon·
,teceu ,encheu,lhe

.

as medida�' de
forma que da�a, por encerrada a

,
sua 'carreira no remo.

BALDICERO NA' SELE'ÇÃO,
ConheCida a' decisão' de Ernes·

to Vahl Filho, o técnico Fernando

Ibarra, mempro' da Comissão 'l'éc,
nica e que é o responsável pelo
preparo das guarnições ri,achueli­
nas que intervirão ne Cámpeona.
,to Brasileiro' de \ Remq, esperou

qqe o "veteraJ;lo" remador vo,tas­
se atrás em sua deeisãa,' o que
não se positivou, uma ve2i que
Va:hl contiriuou irredutível.'Foi en­
tão designádo o remador' Baldice-·
1'0 Filomeno FiTho para; s1,l;bstifpÍ­
lo, tanto no quatro com comó no

quatro sem e, pelo que nos foi !;la­
do' observar, ambas as guarniçõe's
estij,o se cQndl,lzin�o s,�tisfatõria-
mente.

JLI
,.

,O amadorismo
Ç'",.,

.I'
"

di,a a die
OS -DOIS LIDERES - o campeonato catarinen-;e de
voleibol masculino ,Cldulto, vem' se deson:rolalldo
normolmente, com o Vasto Verde de Blumenau; ÇO;JJi.
nucndo na .ponta do eertorne com O p.p. seguido dQ-'Cnu':'
zeiro de Florianópolis com 1 p.p. Sábado, Vasto

vefcl�!.�e Cruzeiro, estarão lutando em Blurnenau; talvez deci�\n

C,16 o títúlo, no.
caso ele

um.
a vitón,"� do:'; v?st?verélinO$,.,>, '

,CAÇA SUBMARINA, E: ATRAÇAO - O cqmpeoriatd'
,de coça submarino, de âlJ1bito. e�.ta�ual" p,óderá 'sair�é:l
janeiro próximo. O� comenrários, a )esp:�í�O d�� organi�
zação do certame dizem que a d�etoria A,o ipntiâoele ��tá
mesma interessada ern, efetivar' o', êa.mpe.onato PQ J?ri-;
melro mês' do, ano .de.: 1969. "

\:
"

.PALMEIRAS CONTINUARA' EM FOCÓ,,::_',.\'Tos p�ó.'
ximos dias ficará decidida, a vindo 'do' elenco &aloni:�,k

,

'.
, • -'--, '1�

do Palmeiras, de São :Paulo à capital cotarinense, :onde"
porticiparo de um torneio com equipes locais, deqtu0:

,

dos comemorccões' de mais um aniversário de Govê')<ne
, ,�'" j "

Ivo Silveira, , , ,"

MOVIMENTO NO LYRA COMEÇA, EM, JANEIRO
, __:_ 'Tendó em vista ,o peItodo ,de pwvas e'.::colqres e as

festas de fin; de ano,' as equipes esportLvas, q�le' est�Q
sendo orO'anizadas pêlo' Lyra�Tênis Clube, voltarão, a

. o ,.. I

treinor com forço total em jqneÍro, preparando-se a::sim

para os certames regionais.
ASSOCIAÇÃO E' LIDE� DO ACESSO .,- A e-;

qui�e da Associação dos Setvido�es Públicos de ·�qii;lta:
Cat'arina vem 1 iderarido o Torneio de Acesso de Iuteból::i
de salã;" promo�ido pela entidade. 'O elube �al1tem:.�� ,!l
até aqui i�victo com O p.p. e o mú;. forte candidatÇl a'
conquisto da classificação. Em-...segundo lugar,' en,contr�-

" se o B.ig·Hoys com 1 p.p. Em 3.0. lugar' está o quadr0'
da Ce�esc com 2, p.p. vipc10 em seguido o Aváí com 3 p,

p. e o São Paulo em último, com (5 -p,p.
SliOW NA LAGOA - Teremos na .nlanhã de hoje", na

Lagoa? da Conceição; ? ,reali�açãQ de várias provas �S:·"
'portivp:;, e exibição de Um sbó\ov aq�,ático 'por conheciclo .J

qtJ.eta ,da Guanabara.

UTILIDADE PUBLICA Foi é).pre.s�ntad9'
,ta Municipal"Uni projeto, de lei, ,autoria do

João Otavio ,Furtado, declarando de utilidade

Fed,eração 'Catarinehse; d,e
'

ÀutomobiÜsmd.
J_OAGAR� VA1.1;B.R;;CO�RIDA � As çidadys de �oa,'6

.

' .. � .. ,': '--r� ""\:_ _,.'

çaba e Herval D'Qeste,· éstarã:? ,unidas 11,0 ,próxi1UQ dia

.15-, qpando :será ,realizé\,dá O ,prová a,utomo'blÍístiç,a q�­
nominada Quatro Ho'ràs, ele �9açaba e Jierval I;)'pes��.
TORNEIO DE' VERÃq - O ,Torneio de Verão, sairá
me:s�o l,lO próxinlO mês de janeiro, uma promoção' da

,

Federação Catadne1l'st? de Futebol ,de Sal�o; O Clube do

'Cupido, ex-pànieiras; estará, tOlillando porte nesta c9m;
petição, em est�ldos pela e.ntidade salónista.

�. 'TENIS' EM \MOVIM�NTd � Com. a parricipação- de

cinco equipes, tereJ:!10S nos próximós d·ias a roda4� d�
, abertura do Tor.peió Aberto de Tênis ,de Me:: a, promo;

, < \ ,"rf,
vido peJa FAC_

ua -Çâm�-,
verea<ior

'

pública a

.(

rrs;
.f

?�",",·e�,_,_._ ,,- ,

REX MAR,CI'S E" PATEM,TES
PI�IXOTO GUiMAF'AES & CIA

Advogactos e, Agentes, Of,iciais da P'l'opriellade Jndustrill
Registro de marc"s d�, comércig e indústria, n(l.r

,,-,'. ,

.1""
•

mes comerci�is?' titulos' de étabelecinlentos,
frazes de propagandas, patentes d,e invenções,
exportação etc. '

- Fili;;ll em F(ORIANOPOLIS -

ll1s{gni�s,
marc�s 'de ..iJ.
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Rua Tte. SILVEIRA, nO 29 --'- Salá 8 _:_ Fone 3912
. "'-

- , -

End. Teleg, "PATENREX" - Caixa' POõtal 97
"

�
- I

"

'Matriz: - RIO DE JANEIRO -:--: FILIAIS: - SÁ-Q
PAULO � CURJTIBA FPOLIS"':_- P. ALEGRE

.

,)'
-. \

'-
.-

or.CIAIS EM" ESQUADRIAS
Precisa-se de dois (2) OfidaÍs em Esquadrias.
Vencimentos, a �ciH1bina[; Trata,: em MULLEl&
& FIf1.IOS',' Rl1a Dr., Fúlvi;o Aduoci,

,

'763"'-"
Estreito. 1.12.6S

DR. ANTON:lO ,SANT'AELLA
,

.,
,- -:. I

�mfessor de Psiquiatria da l<'acúldade, rle Medicinã' Pro- '

blemática _:_ Psíquica',- Neur�ses '

DOENÇAS MENTAIS,
'I._ .'

• ."'l

Consultorio: ,EdiUoio 'Ass0ci:rção 'Catadneitse de

MediciJi�l' -'- ,Sala 13' - fone 2208 '_ :'Rua Jerônimo

C()elho, 353 -- 'Florianópolis.

MANUAL VERMELHO
, (DOS' TELÉFONES)
"Seu criado, obrigado"

Ljs�a de 'felefone Própria Para FIodacópolis
.' ' , � I ,

.

<,

- DISTRIBUIÇÃO' GRATUITA --

'

, a todos usuarios de' telefones)
PUBLICA:

Todos Telefones por ordem de:

NOMES E SOBRENOMES (em ordem álfabética)
NÚMEROS (telefones em ordem crescente)

,RUAS (endereços) classificado (comércio ,',�
,

L \'� ,indústria e profis'6ionais libel�ais)
_(-_J ' ,._.-;_ _'L\}.b!t�'L..J",,_A " . .._}Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FBO debaterá cem' minis,tros da, agricultura,' da· Al
:planos para alimentar ,8' ConUnenteem ·1985

o Ministro do Agriultura, Sr. ívo
Arzua, informou 00 embarcar para a

Jamaica; que a XsConferêncio Regional
da FAO para a América Latina debate­
rá a orientação o ser adotada até o. ano

-

de ] 985 p�ra acelerar. Q 'desenvolvimen­
to agropecuário Iotino-arrsaricano, .tendo .

em vista que o crescimento demográfico
.

e a' crescente urbanização prevista nes-,
se . prazo exigirão' que se produzam. e. CQ'­
mercializem quantidades ....

considerável­
mente maiores ,cle alimentos, pera atea-

der' à, demando.'
'

Para OS seus problemas
A' 5'.0 L'L) ç.ÃO'
Pratica e· imediata de

<. 'uma ç,rganizaçãd:'criàda
pala' 'sua trarl'qüili:dade.

. /
. , '!'

•

'.

,

(

SOCI.EDADE FINANCIAL, DOS 'SEBVIDOBES,'
1 I ' - �

'

..

: DESANTACATARINA'

�.csom�rrd9',recur·so'�';pa.ra ruultipliC�� ben;fíci;s)' '�.
.'

,

. Um la'nçamento ; ..'
,

"

' ...
'.

,.,,' ;'e�preéndime-ntos eGt 1.01n t '.d.:d.., adrnjnistracào ltda.
.

!l{i,i(
'

..
,

'

--�, �
,

,..

Rua frelipe Silin'iidt; 'j�t:' L::' FLORIANOPOL.iS,

',' ,
.

'

,
.

í
__

'. - ...-J;-:'_.r,.- �-
" �_.'-

�;,�, � \

Pft).to!YerãO�'·
I

'"' '... ,� ,

, ,TelnP,ó (\�biquini'.
'\1.'que suBstituiuQ açucar
,pó .:adocantes artific�ais, .

P��e.mesmousar.big!lini?
.

' :';l�iXtt���tH:t��;:i;::.���t�:;J1::;\1�����.�
" --- ,,"",- ,"

,

..... ,':'
Ilililirl"III';\

�' o :probl'e11?�,da'i'percia de-"pê-
80 não se resolve,exclu:sivamen':'

b
te com os adoçantes artificiais,.

.! Se V.'por, conta próp'r:ia substi­
';" .fui o aç,ú��r'-'V. aos, poucos "vai
,I

.

seriti�:qlle comprou uma ilusão:
.

em;,vez de, emagrecer V. conti·
nua' engord�ndo.

.. '!!' ·/Açúcar·é·o alimento,' que,
\i}}}}}"':::':/':::'! u'-p r�duz 'Ienerg ia,mais ràp ida,.

liliiiiiiiiiiiililíli'
'mente.

Assim,,'quando V. deixa 'o
',}f':}}'//:'}:'/::::" açúcar V. ,sente mais fome, po-

de comer mais e ... engordar."·E
q'uandó V. não deixa o açúcar
v� sente menos fome, pode co­

mer me�os.·.• e e.,tIlagpecer.
P en s"e ;;'riis's

',' � '.:'"'' �',:"';�, �
, ' ,,-�"_ ,.:; r ''':·':;,,;.L�. i'''-' <'t� ?1,�,' t •

'.

E' V :', "�é:s't aJ�li��'��r ('.' iJ-;A�u"c'a'r' ! !
\ .

. " " � ,

p,reR?br.,�,n�q9.'.i�:�,r!t ";', itv' 'aéle�lJas,! .:
iQ:�a��,,·,lq�,1'9-1'.�),}>�':<'�':! ':'�.!
Ap'·r6�eité --"< J.;,' ,/�',;i��,.\ Açucar ,.

.

c/L ",,,. ,� '-:;" .'

,t '<,\",: I,"� é'mais
: energia!
•

,

...... , , .

(IS;)Col�boração da Cooperativa Central dos Produtores de Açúcar e Álcool do Estado de São Paulo
��I �Qpp-=- �,,_

\ .

50% até 1985,' correspondendo a .mcis.
de 33" milhões de hectares, e qu� openas ".

4% da. superfície' total' cultivável' é, de-
, vidamnte exploroda na América do Sul,
principalmente devido às condições des­
favoráveis, dos solos e do meio, e á es- '.

trutura cgrár!a vigente na maioria dos

:países. I .'

'.

alta qualidode, a fim ele estimular a sua

produção, bem como ela modernização
técnica e .orgânica do estrutura do mer­

cados garcntidos, preços mínimos, a ní­
veis realistas, principalmente para os

produtos de alta qualidade, a fim de es- ,

tirnular a sua produção, bem como da

/, modernização técnica e orgânica da es­

truturo do 'mercado, para -qUG possa fa­
zer frente à precsão que resultará do

,

maior. .:volume de. climentos.
Serão tamijém anaÍisada;, na ,C�.P .

'..
d lbilid't'. 'Pambém será dbati a a' pOSSI 1 a-

ferêncirno - prosseguiu o Sr.' Ivo :Nzua '
r

, -d�' de sérém concluídos acôrdos l inter-
,

__:_ as medidas necessárias ao ' -auarento ' ,

.' . ,
n;

.

nacioncis' para garantia de quotas e pre�
, da produtividade, par;a olcarreor .05. ní,- '.' "

/ . I
._"

ços dos prodptos p*mános Ino meteo-
veis de -predução capazes. 'de. atender ao

do rnundiol no' col'l1exto das recomen-
consumo até 1985; entre'; as quais se si-' _ 'daçÕes' tia Cotiferência (las ,Nllções Un!-
tu,cm -os .progqamas . ® mtilljPl1icoção ,e

v"
d olvi� 1" - das sôbre o comercio' e o esenv <-

di��r!biJição de seif!\l\�s� u;itl!za�ção:, de :
'

mento (UNCTAD) que viu 'no progres-
fertilizontes e correü_vps; de: solo-S., sele . _. , .,.- d.

,; 'sivo dviltainento- das cotaçoes os pro-
. ção de· áreas ;pllrq' ,p�squisa;s;."· ext�Rsã'ó '

dutos agrícolas' o prirícipol ponto de esr-

.' agrkºla .para fqc,ilitar,:ci' eeessove novos. tranguláme.__, .o dos P,aíses em desenvoí-
sementes

.

e mellhora>4: ,tj;QetsiCâs: � €1"; 'c.·U',ltl'': '

'1 ;<.j "..,.. vimento� que têm nos mesmos a maior
:,,0:

'

{,,'
fonte de divisas. '

' ...

PROQVTIVIDADE

.
Antes ;de iúiCiair -0 plontio;\ô!il1teres-

.

sado
.

deverá ,. er .certeza s@bre. Co firiali:da­
:de !para Q qual' 'Se, cle�,fi:��Fâ

•

:.�; madeira
�

Óu . sua fibtá que 'déseja' pmcluzir.. Essa'
\' d�c.j_são relletir!'se-á ,na' @soolha' .da;' ',es­

,�iSflt�a q:úe lse;:r.á �"�aô�.' ,Ob\if:imente
devkrá 'sobe,r >também· que,la ,ee�Iógia, da

.

área estabdece ."limItações' �-qllanto . às
+ - - '1 .. !-

csse_!>sências (]l!le poclem: ser <plarHadas.
S.eria ÍHacion'at· pr,eterider' ferça!f-' á :natu .

reza neste_ aspecto,' porq'u'e resultaTá: :em
prej'uízos e àbóm;cimentos." �.

- ",

'O ,pád'rão ae <>'luâ1idade:"çfõ" du' dós'
pr6-dutos . 'qu;e' se 'Pretende" c'olher' 'deter­
m:inarão ,ainda ,as normas _de plantio' e

as' pr,áticas: 'sil,,:icu,lturais qúe devem ser
, Dbedecidas: Essas. deciiões são de trans-

. Qendental impOFtqncia 'para o' êxito eco� .

· nó;nico do empreend:imento: QQem' pre­
tender colher apenas lenha ou madeira

,para, fibrâ poderá sú menos' cuidadóso .

nesterínatéria. '

, M:ts 'se a f,inalidad'e :são . p�ÇJdutos

BSPAiÇAMENTO 1,80 x' 1;80
.

D.A,P,- Número :ha.
2,5 cml'
2' "I,

•

.

2
20

7,'5 l' l22
'10 ,,' 363
·'12,5 " _. 8'85 '

,

15 '653
1'7;5 ";," \ 1 13'0
20 ."

.

fó
''22,5 "

O
.

25
. O

17,5 ",

O
Amb'l�. os er:pa:çamentd.s ptratica-

mente alcançaram a mesmo área basal.
No 'espaçamento de 1,80.x 1,80, oontu�
do, a conc9.:rrência entre as plantas esta­
beleceu-se .desde tenro' idade, o qUe te­
ve conlO. c o n ',�, e quê n y i a de 2/5
partes dos. ind�víduos terem ficado do-,
minados peIas árvóres iüais fOFtes. A- r

pós )2 anos qualquer .. aprovdtamento
eçohômico desse pq_voamento ,somente
poderia ser feito com o saoFifício .,da_:;
árvo�es d01pinantes, uuÍa vez que' as do-.
minadas não .atingiram sequer diâmetr,o
para celulo,se (o mínÍmo de' 10 cru). SQ-

·
crificadas as ,plantas dominanbes" com às
{,vO,res

.

Jre?1an�cent_es, . ,c�1teri()lr.mente
d.omll1adas" Jamais poderia;o povoamen­
to a1cwl1çqr post�rion:nente padrão . de
qualidade sat,isfatório, uma vez que es­

sas plantas. apresen�avam () estigm� de
,crescimento Jento. Por -esta .razão, pcwa
elinünar a ·concorrência ,que·.se estabele­
ceu nesse povoamento desde teRra ida­
de, não restaria outra solüção senão e­

x��ar .. um, dl.'t"\aste p{é-come�cial"; (sem
pOl,slbllldade dt.l. cplocação da' madeira

· coitada) iS,to é, eliminar- todas as árvo,
r�s dominadas.e .mais algumas' das do­
minantes ·para restabelecer o necessário
espaço vital indispensávcl para o cres­

cimento normal do povoamento.
No povoamento com espaçamento

de 2,40 x 2·,40 entretanto apenas 4 por­
cento da madeira das, á rvoreS-'. não, eu-

o Sr.. Ivo Arzuà vai ,partiCipar;
com os. demais Ministro" ela 'Agri'cultuú
latino-americanos, da "Çonferência da'

Jamaico", que se realizará em .Kingstori
no período de 2."a ,14 .'de, 'dezembro, sob

o patrocínio: da, Organização poro A'li-'

mentação e Agricultura dás, Nações Uni-
, da's .' CfAO}, i em cooperação .com .0" Co-

.

.missâo Econômica par,a" a' Américo L-C:i: � .

tina (C'EPAU, com o objetivo .de fixar
di�etrizes a serem seguidas pelos. Go\;.e'�-.
'nos. dos países párticipalJ.tes e' _aya\��� ,,98" ite� 'de,' rni�r�s��' ,'6 ;'0; de,sen-' .'(
possibilidades de' desenvolvimento' cgres- 'vo1v,lmerito do potélictál"pecu';,rkr da 'Á- ' 11,1ERCADO COMUM
pecuário' da região.

.

", "riibric'a,
\

Latino, cúja: prG�u'çã,Q' .nos últ:i-, '.
' .

A Conferência da Jamaica adi
" '.' ,

"

' '.

'hiôs ;ânos acusou '_índi'ce.s 'des'favorá\iels,
. :' adtou", 0 Ministro Ivo Arzuo ..

- discuti-

TERRAS Ê 'ÀbuÁ ,i .::. é:heo-ándo, em �lguns, pái�i,és a � registlar' 'fá;· �irida 'á integração agrícola da Amé-,
I :'. "inclemento" inít<Í:<Í-oi:' �o,' GreScim�l1tô: ,Cla,

.

iicã' Latina, lJem como o problef!1a do

.,-Di';:se o Minlstro Ivo Atzl1a 'qúe a
,- .

" popu-l'a�ãó,.· A�C�nf�rênC:� dá ·.-.:r�Qlc.a· -;

, livl:e' comérci0 de :produ'tos, agrícolas, e
, "Cm'íferêncra· ç1a Jamaica" debaterá" '. '.' ,'debatêtá: medidas ',a ,se'F,em ,adotadas. pa- 'os ,i:Jl�iós' 'd� óbter, maior' entrosamento

entre oútros ·temas; o melhor .aproyeit'a-'" ra aée]er�r' a ,p,r,oduçào . dos :r�_bahhos' e
"

entre o's IÍle�cados produtores e consu-

menta das terras )já eX'ploradas e á, dis-
'. '-

numetar a afluência' de,. é)ementQs té�ni- midores d:�
>

re,gião,
.

visqndo à formaç?, _j

ponibilidade de riovas superfícies; reces,
.

cos, :'finahceirds e', �flstitucionflis pa(a.,� de um mercado cmomum agropecuário.
.

sárias à expan�ão da produção em ní!
.

setor.
'

". ' Também 'serão examinados outros

vei�. cc!mpatíveis com ó crescimento da '

.. .-' campos dà cooperação e assistência mú-

demanda' de alimentos, bem corno 'a' pos' ,INCENTIVOS , , .

--", tfia e'l'ltre os 'países laJti-no-americanos_

sibilidade de pr_eparo ,adequ2do;dos so-

.

Á JConfeFência ,.11lostraní 'o necessi- como o intercâmbio de resultados da

l-o-s; inclusive 'através do, melhoramento, dGlde 'oe serem ofere,€jc1m� aps :agricjiltó-, ,pesquisa' ou, iem a1guns· casos, . p'rojeto�
dos autais sist.emas de irrigação e da'. res i-mc�ntiv�s em. fOl\rna çle •.-meFcados g�- , . ,integra dÓiS, da pesquisa, bem eomo uma

am;pliação da �rea )rrigávél.
:

. rantidbs" preços mínimos a nívei�, ,f��;:�'-. cooperação maior no campo do ensino e

Revelou e�tudos. da _FAO; s�gl1.ndo . ·tas, .prinCipalmente pa�'a os produ,tOs ,-_,de na luta contra as'·en{ermidades.
os quais a superfície cultivadá" terá; ele \, . "

ser 'àüfnentada" . em�, aprox:,lTIadament'e

,

,
I

. r

múltip1Qs, çeJuló::oe (dos desbastes), ma­

d'eira para serrar ou laminar, clesde in.í­
cio ..cle;erá ser' obedecido, um roteiro cui­

dQqosaplente ,planificado,'
..

, 'Um 'dos ClSpectos mais ifupo'rtátites
,

no ,réflorestamento é. o esp3.çamento Q_U

del�idad((�ir;kià� que \tje pte�eri(l!er' dar'
à6 p'Q'voame"ntc;> .. En,tre nos êste assunto

.não tem "rneÍeéído' a NeceSsária ,atenção,
Seguramente, q longo pr·azo, q.uem 'não
tomGlr deoisõe·s oO!J'retas sÜlf�e!))á desilil-'
sê)e'si e pr,ejtlízo'S.

Para q'ue 'Ü leitor possa ter l;lma

idéia mais ... objetiva· sôbre a importâtlcia
do espaçámento nos plant-ios ,de pinho
eliote, v'amos mostrQr-lhe o rehdimen-,
to quali-qua.htitativo ,em plantaç'oes efe-

.

tuadas, ,nó �'hamítat" desse, pinho, com

, :esPQçamelffo� d�. 1,8'0' x 1,,80 e 2,40/ x

2,40: Ao;té'rmirio de 12 anos, no, pri­
l}lerr,o

. pl�Í}tio .

existiam 2,180, árvores so

bJ'eviventes e no segupdo 1.210, planti­
os

.

que. tiverorr,t as seguintes, característi­
cas,' cOnfortTIe. ta'dela do; relatóriü de

pesquisa do V.S. lorest -Service:

ESPAÇAMENTO ,4 x 2,40
D.A.P. Nfnnero de árvores por ha.
\

2,5' Cm,
5 '1

7,5 ,",

7)0 "

78-,5 "

15 "
.

17;5 . "

20;
'22;5 "

'.' 25, "

27,5

o
2

10
28
85

<255
432
310
83
10
5

contrar�a colocação. $e fosse desejado
um desbaste de 50 pOTcento das árvores
restariam ainda 6101 árvore" todas co�
diâmetro superior a 1 ?,50 ,cm, as quais
aliviadas da concorrência, ràpidamente

. desenvolveriam maior diâmetro, Parte
dessas árvores neceSSitariam ·>erem·' a­

proveitadas dentro de mais alguns anos

para permitir condições ideais de cre�ci­
mento do povoamerlto) de formo deste
poder atingir mais ràpidamente os obJe­
tivos previstos para a fase final da rota­

çãb, que' ,seriam ár/Vores ele grande dlâ­
meit'o, em condições de fornecer tora3

para' serém . serradas para taboado 0,/
submetidas ao processo de laminClção
paro utilização para madeira compens�
da.

éomo se vê' �om relação aos' pi,
n�os, não tem ba:se científica Q imposi-.
çao do IBDF no i�,el1tido de que os em­

presários deem 'àos povoám'entos a den-
'sidade inicial de 2.500 plantas. Éssa
deçiCabida lmp09ição tem duas c;-jg�';Js:
na cúpula do Orgão que .quer il1lpressio�
'nar o Presidente, da República e a Na­
ção com as pompOsas cjfras dos milhões
de árvores 'plantadas de maneira irracio­
nal; na Ass.e::·soria Técnica do Orgão,
que subscreve esses disparates para c.

vitor incornpatihilidade pu o faz por
desconhecimel. _ dos aspectos técnicos
do plantio e do manejo do tipo ele flo­
resta de que se trata.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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��o MAtS ANTiGO DIÁRIO 'DE SANTA' CATAR1HA

,

J Florianópolis, domingn, lO de dezembro de 1968
1.,._':,,""--

"Com o' pronunciamento. nes­

ta capital do Ministro" Mário' An­
.. dreazza, dos Ttansporfes, o'

-

0'0-
'vQTnO, reafirmou irrete'rsivelnieru­
,te um compromisso de honra pa-

I '" ,

ra com o povo. e o Estado "de
Santa Catarina, no que' tahge Ia

. c�nclusão,' das todovias'. feaerais
" que permeiam o' �osso ','terrÚ;ório.
',-

Entretanto,' entre, o 'anunciado 'de:
síderato � a dinâmica. d�s t'rab::l.'
lhos em" �ndamento' 'em nosso És·
tade interpõdlse . 'flagrante dispa­
ridade; que [ustífíca .ás 'apreen-
.sõés daqueles que hoje exercitam

, (' I �

� a Jesponsabilidade da vida .plibli· .

,

ca 'catarinense. E' estas . apreen- "

sões p,assaram a' incidir com mais
"hlténsidado sôbre "0 ';Poder 'Legis_"
l'ativO' estadual, "que aos poucos',

. integra-se num,a nova ffsoiófiá po- -e- ,

Iítíca que lhe impõe' participar
)at�vainente do equacíonamerito
ríos problemas que, dificu�tam o

nosso desenvoivimento. ' �

Este, em, síntese, o' pensamén-

"

."
.

lt" 10

dade sócíó-éeonõmíca catarínen­

se, .cuja descapitalização "leva-nos
.....
'a enfatizar, a debater e requerer

, o" maior .

concurso do Govêrno

Federal,' à, guisa de recuperaçãe
..

do ten{po perdido' 'por' ratõres
"alheios ao,' contrôle e à disposi­
çãó' 'da .gente barriga-verde' e dos
seus governantes":' Foi C0111 êste

.
entendimento - disse -, que fir­
mamos oficialmente a nossa po­
sição' em' têrmos de reivindicação
e de exigência mesmo, conside­
rando que o momento atual e o

próprio racionalismo politico que
'o· Govêrnó :proctira imprimir no

país impõem uma atitude de fran­
queza e de 'lealdade: entre os Po:
dêres e,.' todos 'quantos exerçam
funções ttltelares':do

'

povo. Por

econômica".

PREOCÚPAÇÕES
,.

, f:,art��uiarmente ,

no que con·

cerne à BR·101, cuja conclusãé" as-:
fáltica -fo�. reiteradamente 'garan­
tida' pelo Ministro dos Transpor­
tes, afirmou 'o deputado Lecian

. Slovinski que' "embora mereçam
pléna fé as palavras incisiv.as do

S��hor ,.Minis,trô, -' dcl1jos ,bons

p'ropósitos nos inspi:ram até mrJs­

mo grandes esperanças, não, po­
derémos 'antever �uma solução aI-

alt,?rado

1 ,

,

).1

':mas recurso· impugna
Oitocentos e quatorze advoga·

dos - número recorde -, sendo

315 desta. Capita�, elegéram na!
última, s.exta-feira·· o nô'vo' Con�e­
lho da Ordem. dos' Advogados � do

Brasil, Secção de' Santa Catari­
na, para o biênio UI69/70. A pe­

ql<lena abstenção -, cêrca de

10% - foi considerada como efei
to da farta publicidade que cer..

cou a e�eição. A chapa vencedora

encabeçac\a pelo advogado Alta-,
miro Silva Dias: que obteve 605

votos, está"�assim 'constituíêla:

Al��miro Silva Dias ('05); Paulo

Henrique BI,asi (512); João Ba­

tista Bonassis (494); Cy Cam­

pos f(485); João Momm (449);
João José Ral1).OS SchaefIer (4.41);
Evilásio Nery Caou, (467); Antã-­
nio 'de Freitas Moura (449); Car­

los Eduardo Viegas Orle (408);
Enio Luz (402); Paulo Roberto
Pereira Oliveira (375); Dante De

Patta ,(346); Carlos JO,sé Gevaerd

(340); José de Miranda 'Ramos
,

(330); e T(llliO Pinto da Luz
,

, (32!D�
o nõvo conselho da Ordem

dos AdNogados cio Brasil, Secção
de Santa Catarina, tomará posse
8ln feví::reiro do próximo ano,

q'Hltldo será eleita a sua direto­

lli.l.·exàclJtlva, cm sessão que' o

::.íual ".B�lomlier", João Batista

J:.iÜ1+LI6s1.', tIdjJli:ra realizar na sede

plólJlla, cia eni'iaade, 'localizada no

:E, ..ll�ici0 "Florêncio Custa".
'

1)<) OUtra parte, o advqgado
'lü.�iQ lHJu\.ll!l, llllegrdnle da eh",­

��",l.�:::' ci:;;pa (Hc.o',a,::3.c e D::-s:::·

'volvimento" qerrotada do
_
pleito'

de sexta-f�ira,
.

interpôs recurso:
contra a eleição dos advogadoS 1

João Momm, Enio. Luz e Dante'
De ,Patta, alegando que o's mes·

mos não podem fazer parte do Con·

selho, uma vez que exercem caro

g? público em que são demis·.
síveis "ad nutum". O recorrente

, \

pleiteia que em. seus lugares se-

jam proclainados os três seguin-
tes' na ordem de votação, advoga-
dos Túlio Gondin, Telmo Vieira'
Ribeiro e Antônio, Boabaid. Ore·
curso

J
já foi protócolado na Se.' ,'"

cret�ria da Ordem o caS'o esta o'
.

julgue improcedente o' recorrente" ..
"

�

deverá entrar com' recurso 'no''''
Conselho Federal da Ordem dos

Advogados do Brasil.
,

Fonte da 9AB 'informou que,.
no decorrer desta semana a Se·'
cretariaJ da entidade vai fazer um ,

, "

levantamentd ,para ;verificar os

advogado� inscritos' na Ordem

que não votaram n3:' sexta-feira, a'-
Úm de, proceder a cObr\ança das,
multas,. tendo em, vista que ovo·

to 'é obrigatório. Com' respeito
aos advogad0$ resiaentes 110 in ta- �

."

rior e que não cumpriram com a.­

sua obrigação, esclareee)l a' mes·
ma fonte não haver motivo que'

justificasse, tendo, em vista que
a Ordem expediu convocação,
com grande antecedência, dando:
lhes ciência da maneira· como po-' .

deriam votar, sem ser necessária; '"
o deslocamento até esta Càlpital.'l
Os votos pOderiam ter sido en­

viados por carta, diretamente, ao

atufl.l Pr,::s1der.t:: llc: C�,nsL�!_(;,

"

do a �bra ainda tem trechcs'. a'
r

,

serem implantados o o trabalho
desenvolvido no ano em curso

não ultrapassou upl índice médio'
de 2,5 quilômetros" Ademais,,;_"nú-

.

ma obra' de onQ!3 se esperft�
',,"
consideráveis' reflexos, para o' in­
cremento sócio-econômíco do 'Es­
tado e do País, não há corno- jus:
tifícar a' descontiriuidade ,que "� 'se I

.veríríca na sua edificação, Iican-
do os trechos concluídos 'sem in­

terligação às vêzes por fàlta de

-pequ�nas pontes ou trechos: que

impedem a', utilização da parte' o,

i,á- Implantada".
'

Co:�'rEI�NçA ,

" _ Finalisando, disse o presiden-
te'da 'XssC;lmbléia :I:;egislativa: r"A,.

,

nossa -posição, oficial foi externa­
da ao Senhor Ministro. Mári(ij' An-
,-' .'

dreazza, 'com a .responsabilidade
que tínhamos de assinalar as
�eáis "necessidades 'de nosso. Est,a-

,

do, c' .ínstar .

os equacíonamentos
"·�/correspondentes. Anima-nos saber'

" , .' - (

que asmossas pacavras, com as
niiyiTIdicações

.

básicas e as de­

núneías nelas contidas; constam

_já d; pa1')ta do trabalhos' de ,.S.
Excelência, que entendeu de ana­

lisá-las para as possíveis ,provi·
dências que tomará. A atitude do

Govêrno com relação à conclusão
de nossas reclamadas BRs é, co­

mo todos o sabemos, irreversível.
E nós ficames com o Góvêrno,
na espectàtíva de uma maior 'mo­
bilidade nos trabalhos que pode­
rão efetivamente concluir, dentro
dos 'pra2los anunciados, as obl:as
que virão completar o nosso sis­
tema rodoviário".

O Ministro Mário Andreazza

CRITt8ios pARA O EISIR
� ,f,'
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Atlilsdn, Silva, Aldo
.

-Antônio Mateus, Artur Kilian" Ce·
.

'
.

'zário Santos, Cláudia dos. Santos,
Cláudio 'Tav�res, Custódio SilveÍ'-'

, ra, Egon' Martinago" Elisabeth '.'
-'

�breu, Francfsco) Wiggers, Gené: ,

sio Suene, . Hermes .Cost,a, 11er- :
,

n�nani Leal,. Leone Martins; _VCJlr-
.

ensaios' sôbre a terra e o
,

"

go: 'Mártins; Luiz' "daI'" , ,G�an.de:,�,";·':
,

I, ni�m. A �clitora. pede que o tr'(
Mari,a. Wiggers" 'Maria ,:de'· Beth,:'

,

bálho· n,ão tenha _' u1ais de 25dPMarlene Breitkopt', Mauro 'Fiuza, ,l11eno� de 5 fôlhas, datilOgrafa)
PFivaldo, ·Sçhliridwein.,� OSl11ar" cm' duas vias, espaço dois,llU1J1UI
Klauberg; Olavo

'

de Carv'alhQ,
Osnaldo ·ci� Cruz, P�dro de 'Medei: face. Os trabalhos não �elecion3
ros, Pompílio Costa, Rui Balclan dos I��rão devolvidos e OS es:
ça, Schi-rley Gonçalves,' So;ange- lhidos, �l.lém da publicação, . ",�
Paf:)sig, Sueli Moreira, Tarso' Ca- ràntirão ao seu autor um prcil1,
ri<;lUi, Uyara JaiI�1e, Va:ldemar ,.de'
Souza,', Vera Cardó'so, Vilson' Pas:
sig· Zê�io AI1c1rade, Antenor. Viei·'
ra, ,

Antônio ' Kunhen,' Qláudio
. 'Ap1ante, Donatílio de Aguiar; Gil·
,I
san Pacheco, Hamilton D'Alascio,
'Jàão Bàracuhy, Miguel Motta,' Pc-'
dro Collaço, e SE::�o Meyer.

" '

Olha o pinlo

As mais variadas mercedorias são v.endiJJ,as pelos camelôs que prol1f�ra�
Df,] ruas centrais da Cidade. A 'mais recente delas são os, pintes d� gr,���a,

que, vêm obtendo, grande aceitação. "',., -

:AuêRc'ia . ,Racional vii
,

• I _

" � .

-

,,'

let',s:ua' :·s-dcÔrS81 eDf rSC
"/"', ,� , ...

"

'··41�' ..Sucursal' da Agénéia 'Na-
.

sorris .de Florianópolis; o quê per�
�

cion:�l em :P.lorian6p0.!is devel:;i <.. �itirá
.

a: iransmi�são
-

dir�ta
.

d�'
ser:instalada ,até o 'mês 'de:nin:-" . ·�pn})grama-"�·Voz. do Br�sil". Na,

ço .do próxÍl1).·o· ano, mais tard,ar,
..

última sext�·felra, ós Srs.· Madeira

Gegundo revelou a 'O" ESTADO Q" Eiato 'e H�lió- w�elter
_
av,istar!l-nl-

Sr. 'Madeira Bato, :Ôifetor-Gera�; 'se_,cpm 'o,',Delegado :.cj.o INPS:,·'Sr.
(laq�êl!? "6rgã.Ó' \qU()�. ;\0111, corPpn. L�élio, .L,uz; que prometeu ag�r
,nrÚa 'do Sr. 'Hé'Fio' Woiter, Chefe C,0Iu"'_: urgênéia no, se�ticlo' de', de,
d�" Serviço, 'de

. Telecom�nic�çb'es:, , ��rmi:t\a:r 'a -�rea" em que, será ins·
-'"

"e';o a 'est'a' é�pitar ·ca'B(a'�·finàÚ.- '"
"

"talcyda"a" Sucútsál,'- da ,'AgênCia �a,'
"" � �, , ,�.. ' ; , J

dade de' últÍri1'ar' - às preparativos'" . cional: :Taf!'lbém �â_ntiveram cem· .

::.;.,' ""', ":" _,
""", tato' com ;Ü� SecrEltárlo' , dliL ,Casa

para \i instalação., Re�lC�du 'q,!-le. a CiVil, ,Sr. ,Dib Cherem,' tratandQ."
'Sucursal catarinensc da AN '_ p2i�· dá elaboração' de um

� convênio

, .. mitrrá ::];111'1a,· inte'r-Íigaçáp .. c�ri.� o' c�rn, o àovêrno do Estado, que

Rio; 'Brasilíã.'''e tôdas' 'as'· caI?itaL3, permiUrá 'a transmissão 'dc� noti..
"

,

pr:evt:lnd�-,9.e '; �I'lC1l-1Siv�; a' ttrarisIRis� .

.r ciários 'do inte'rêsse do E;xecuti'llo,
são de rádio-fotos, Será talllbém cata,r'inense, dan,do' com a

..t?e: '

ins.ta�ali6: 'ú.ill: 'cent:r.o<'cte\.8)stfíhui-"')
-,

,dida,. €J.im'ensão naciprtal aos'
I nq-

\

-"

'ção t1e,!:tom: ;,i�,t�Gli�iJ;.l.,lçl�:,.a� "emis- I' ti�i�r:iOS," da Agênci� Naqi'onal: . ::'
'" �

,.

,}

Clêntias .:[conÔmi,cas
,'faz '"novós ,bacharéis

� ��'�.�

, ,

'-rElIDA -D'O 'REGIME
Editorial 4a página'

, ,

l e c i a.n manifesta ,apreensões,
elo ritmo das, obras das BRs

5< '

.

OAB elegeu Conselho

garantiu nesta capital, como se

anunciou, o asfaltamento da BR­

l()-i:'� a implantação d.a BR-282
. até. dezembro cl.e 1970,.9 inicio, no

!;iJ:)
-:,

�mo an\) �l,a ro'dovia :êru�q1;le-
1 ir

.'

é o término no próximo. ano.
,fi:1oi/;'i;I]iQl1CO 'Ptincipâ) sul' da" fer-'
roila: que int�biga' Santa, Catari·'
na .'e. os' deníais Es�atlos' do 'Cen-

• tr;-Sul, -

além 'de óutras obras en·

tre' as 'q;'láis 'a instalaç&e dá. pôr-',
tó pesq.úéifo do Laguna.,

'

... Prefeitura
regulamenta
hi·nô da tidàde

.

. .

O· '. Prefeito, Acác_io Santiago
assinou ,Decréto" TÇlgulamentanàó,
1). ...
'

Lei. 'que ,oficializou a música

"�an<:lí()" do Amor·' à 'Ilha", de'"
.Cláudio Alvim Barbosa, como - Ri.
'.' 't,'" .

not Ofieial 'do Município de' FIo;'
hanópolis. De acô�do com -

o ' do •
.­

c).lmento, a' exécução do' H\no" de- - ,

verá· obedecer' às "seguintes ,pres. ."
crições.:

I :_ Devel!á eonservar o seu
<

ritmo' origina!',
.

de. marcha-rancho,
,n�: ca!'jo de" simple's" execução in�_'
tr\imental; "

r' ,
.'

" "', "

,

',II �"Quando " fôr executado "

por:I;,b�ndai obédqc�i'á:' à "adapta:
'

cão "instrumental 'da, Banda de

M�siJa c:i�'"P�íicia" Militar do Es-'
t�do, ''r-�'' arra:qj9 de ',áutoria do

,. Maj01:' 'Rooerto Kel, nos tons de

dÓ,men'or e dó- maior, estabelecen·
,

do-se esta norma a tôdas as' ban-,
das' de música, ofici�is, ou parti­
qular�,s, com sede· ,l:�ste . munici-
.pio. ,', '"

ti
t 'I .,

\

� I'
" ."�

,

'

O Decreto dó- PJ'efeíto- Mun.i···
cipa!', assinado na·. tarde' de ,sex·.
ta'feÚa; leva 'b número 562 e d�·
verá entrài- em' 'v.igpr

A
'tão lógo'S?:

ja "publicado nó Diário·Oficial Çlo
Estado.

De outra parte," ,informO:.l-S3
na P:r:.efeitura que a Diretoria' de

Turi�mo e comtinicaç.6cs cnca,

mendoú a' publicação c;1e dez mil"
folhetos 'tur�sticos d!!; Ilha. ,de,

.

.-

Santa Catarina: que :"deve)fa, 'con- '"
tel' cêrca de vinte fotografias éb- I i r

.loridas deis -mais 's!lges'ti�os
>'

rp-'
"

cantos turísticos da 'Capital' cata-

Â Faculdade de Ciências Eco­

," nômicas forma àmanhã nova tur-
,

'

ma' de bachar�is CIn Economia e

Ciências Oontábeis' com'. Ul�1 pro­

grama que se inic�ará às ,9hs, na

Oatedral Metropolitana ·onde s'e·,
rá' oficiada ..

missa em Aç�o 1e.
.

Graças,. encerrando-se' as 20', hs.,' c.
no Teatro Alvaro de Ca�va,lho cÇlm'

, ," l
�

,,;
,

•

Lagôa vai tI
seu turismo .

internacionll
A' .' Emprêsa A,' Gonzaga

Empreendimentos Turísticos U
lança hoje na Lagoa da Co
ção .o Centro Internacional
Tur�s'mo, cujas obras se illit'
erh breve, transformando,se
seu fÍnal em, mais um mal'
atração, turística para o 10�avançadas linhas do prOjete
.zerm. a marca de seu autor:

. -Niemeyer. oS. frequentadores
Centro Internacional de Tu'
desfrutarão de restaurante,
tel com, apartamentos, post�
récepção, ancoradouro, cam
barcos para pãsseío. Pal'a dotal
,Cidade de uma ativa indústria
rístícà, A. Gonzaga !criou 'um
terna de vendas especiais a, "

vés do "Superturlsmo Catar'
se, o qual, uma vez quitado,
[\0 subscritor uma entrada "

�m ações do Centro Internaci
de Turismo, além da chance
ganhar 'quatro automóveis' Vo
wagen mensalmente, 'em SOr

,a serem efetuados pela extra
da Loteria

.

Federal de cada
Os talões do Superturismo C

rinense, ao preço, de apenas
co cruzeiros mensais, já estã�
venda na capital e ,no interior,
Estado. Os promotores da
de emprêsa acreditam -no su

50 do lançamento
"

que' con

com o apoio. de tôda aCida

Esaôlo .para
Estreito' serl
-. \

.' alta imedia1

a sessão solene de' colação de·

g�·au. Os' fOl�mando� , homenageia;l;
o R'eitor da 'UFSC� João David

Ferreira Lima, ,o Pr.:ofessor' Bo-

,berto Mundell de Lacerda;' Vicc­
Reitor, aiém '

d05-
. professorés.

Jo�o Makowiescky,· Carlos Jos:§,

G�yàerd1' R�bf"l:t0, Ferreila :fiJho
.

c - postumamente' - o profes,
'sar Elpídfü 'Barbosa:, Serão� ..para:
I nini-os "

os\,Professôres, . Alcide's
Abreu e Washingt9n ,Luiz do' Vai:-
1e Pereira c' patronos "o"Prefeito

,
, �,{

Acácio Santhiago e o \Profes�or
Edward N3.varrlJ. São bacha:réis:

r

·Em solenidade
15h30m de amanhã no

t:os "Despachos, 5�rá 'assinado
'convênio entre o Govêrno dó

; tado, o Departamento Nado
'de' Obrás é Saneamento e' a

versi'dade FedeFai. de' Santa
tarina para a construção do rOO

"çle' esgôto p(i) subdistrito' do. I

:, treito ,e no bairro da Trindade,'
Cidad� Univer�itári1, O docum

ta' -ser'á firmado pelo Governad'
Iv'o Silveira, Reitor João Dal:
Ferreira Limá e polo Sr, Carl
,Kroebs Filho, Diretor-veral ,

'PNOS, "que está sendo espera
amanhã de' manhã nesta Capi

. E.dllura� •quer
.

',.Intalouià·
. , eatarinense

" CO�À,/ Editôra Laudes S,A.,
u

séde "no Rio de Janeiro, anunCIO
sua _'pTetensão de editar ul1la �
,tqlQgia 'de Santa Catarina, pUbr,/'cando' Crônicas, contas, alél1l (

,
'

...
I ril1'

de :f\lCr$ 100,OQ.' A editora ca �
ca ,'lcvará em consideração o \
lar literário dos trabalhOS, '1"� iif:'"'" (')

linguistica, o reno:ne'!ill
temática e o reglOnU

correção
aUj'9.r, jl
mo.
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Ma::,s i.m J vez," e agora COI11:)' Presidente .do

blica, Florianópolis vai receber '�I visita' do,
Artur .da Costa e SiJv,�,' o "Seu' Artur, Em setembro 'de,

. ,
'.

.

.�
ri

;". I
, •. '-'_, '

1966,' numa quarto-feira enso.aroda, êfe aqui' e�tÔv.civ'"
'd�H'nnte quase dois; dias, CCJl1:) General do É;;;.érc'ii�, '�:':,;'
candidato Ú Chefia dá"Na'ção, expondo suá. pratafoi'niu;}:

- de' Gbv'�rno, 'quando, em jo:;tar oíerecjco: pelos' Clà�S�3:'::
. v : . I ,� • "I

"

, pi�6f1Ü'fóras do Estado, pronuncicu a frase que. todos' 03,'<
co!;;ii1Cl1SCS' o:peram cem ansiecla4e' se torne uma.

' ,

vc',çe'ulidacle: "se eleito, garC'Hto o S011;O Catarina qlic�:
at�,' d .Iinal dÇl meu n1�1l1dato estarão' inteiramente co,üi :�'

, dtiíc..'oS 'as Brs-lOl e 28'2" sonho máximo dos barr(gas���
ve��k'�. Desta vez "Seu" Artur vem' cspeciolmcnfe: paLa ��,
.ters lIl�).· encontro com C�, jovens de S)111ta Catarina, ,r��.{';':­
pre��!l,tados pelos formandos �m bió-quírnica da Fa.çi.ÍI� ..

dade de Farmácia e B'o-Qu.mico da, Universidade ,f�,";'
'de�qL": turma Ú2 196tl, da qual êle é paraninfo. N:r sol'e�",
nicltiup de colação de grau, marcado poro às i 1 'hoi.,à�> "" '

d� qúinta-feira, "os formaúõos, 'atfavé� da palavra ,d:(:r
,

; .. ,.

se'u_i" credor, deverão fazer sentir 'co seu pcorinho ú� ;',
",' 'apTeellsõés\ da juventude 110 futuro ",do l)aís;' ao ille�1;10:'

... t \ '
' , .. '

tempo'; cm 'q ue espernrão que o Presidente lhes' anuncie i,'

à' t;om�da de medidas capazes de pôr im à' inquietação,'
do',müme:nlo.'

l��������§@��ê§�����!!��!:���������§!����������§§��������������!!���������������.�����������='!.!��'�=�-§'����,2.5Ahl�'-��-��--�-��-�-�__!���'_=-���=SSeazo=-�-·---_i_����:----�----------­
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o ESTA]i)(/\ Florianópolis, (Domingo) 1'> de dezembro rle 19@ - p:íg. 2
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Di, Soares

PrtIMlfV'ET:tA NEGRA'

Ikalm de ser Juncado e'1;tre no';
, '.' , \

a :;;egli'úda 2diçãn 'cfe PRI;MAVER!\:
NEGRA" de Hcrny NHJJcr, o tercei"

'

1'0 valume" da ',sIm famosa' tt'ilogi':l
ini(:iad� 'WP1 TRóPICO, DE CAN-.

r'ER,. e' TR,ÓPICO DE 9A.PRIC:'jR-.
NI(l. ESCI'ltO entr�" os dois, "trúp·j-'
cos",

.

a (lhl'a, C'11 qu:estão ahí:ani!;e·
til· ia li �,rie;t 'cõd;cnsão do mu:r,;do' ele
Henty )�iIler. pa;!'tinlant�S ele Sll�'i
n'conl[wões QÍlan�to' relembra c6m(o)

· ,õT':P�C�'I';' 'no B"f)okl',i'n' nos' primpirl15'
P!Hl�; (IO ,Rf'Cllltl':fl éomo, �dhaiilotl:,
r,n. alfaiá,tm',ia do pai-;.-iíavol!od'a coh.

..

rpú val'üÚ�n' '!Util10' de' impostores,
.'

,(l�§j'Jü�a,'l ·e,'desgtal?�dos; 'vagueafu(is
..

)
__.

-

.
. 11'

C,()Jl1 êl.�nl·tra::és da s.uhvlda de,. snit,
"�;erida: ,'Ê'àl:is,' cltios' .cafés .é: "(01'-

·

H1if!u�ntôs' bRlevàf?s êle. descreve
CÓ�O· l�e�llU;m :""sc�itor janiai§i o.
consegtii'l1: Lancf':ne�-to dá_, IBRAS1?
em Sl'a colceã·o, Literatura Moder-

, ". ,.
11'1. Tra:luefío de' A�'dll!no, Arruda.

C:l)J3 de' Albe�pô Nacer.

"
'/

O CÉRE'BRO �DF,'.l",�II,HÃO ,DE,
" ," " nÓL�R�S,.'

o l1ome, r1e I.r,li 'Deightori }iglíp
h']' ;,0.• irívarià.velmelJ,te; eIitre os clt,'V

1�1]"1(l"l J11P<iÍY/><;'1 d�, frc�ão "de eSllto·'
l'",..'nl, O ·"".H m'n'ú!.('�,· d nti:nr:­
P"'O FJti;'LrU!_HliiO nE DÓLAR_í:;q"

· fI"a; Jancâd:o pela\; Fdi'�ões Hloch, é

1"TI f':x�m111o. Ij."tci(l.o dI'J" q.uc af1:r­
mam(;)'s .. O ::nü('Ir desenvolve a su�
)-""y;>,tjya .�ml·' ác"cPtlte rfhúo 'A�'

· ·j:,t.pJ;0:-:se. e;.tt;;éJ;lCl1da" dI'Js ioc.ais
'·�'.'f; f[)', '\'11"'1 'o ";en"dh lulet}.uad·ó
'r:or3 a a,ni.\o: Londrfl<;. Hct<;ínqllül�

- , { .

I,p,ningrado. Nova Vor'l{ ç oU,tr(H_
,]I\Po J;uí. marlCira (�(;' al!rilél1'!. um ',r
vr>?;

,
enceta ia, a, leitura, deter:se ,.' a

p-!r";'rl do c::IYI1jnhe. ·Enqv:anto ... �ã(J
ch�e:f!l'. � (Íltin;J:a· lJá:�'i:Í1a, nãft e-st:Í:.
r{i �"ti'sfeito, TrflClucão de Pinli_eiro
'd.e, I!em:o;� .."S�}á de Eúip BaÍ11azÍ({

:\ � ':"::; • "�{ t'4;'·,"". •
� " '; �

O TMPl\cTQ D,\ rNDúS1;'RIA'
-

': " "":>'i'

W'ôlh411;t K \J'lonre. é um deiltist�.
•

",n"i,ol Hort!'-amcrie�ne Jil1uito" �o­
.'

,p,"n "idrr
.

,,(',. 'sl1as' Rtividad�s I

f,i.ft"'�
. �)..' .

,�iT'JÍI'''rsi'fl;J�If':s locaís,' com Estud'Qs
l'rCinf'há'vf'is sôhl'� o flescnvQJ.vimim,'
h Frr>n'õmicó .. W,''1(\: o Que f;�tn:a
110 "Manual de Ropj,olo�'ia l\'[oderml" ,

de Paris. Zahàr Edj'tôres, Ilmcam :).
r'ora, de l'iJ:oore. o livro O IMpACTO
DA INDúSTRIA. O PTQble"la" �º.
caiizado no 'estuio é o da rl'lOderfii
zacão das soeied:ades ,tradicion�:is
e Moore" o analisa' desde a revohí

. ,/

cão industria1 até à'"peFspectiva do
. ft�turp que ar,mlil'dá as at�'ais so­

ei�dades da tipo, 'jnd.ustTia!.. O vo­

"
I

'Jnrn�" traduzido. p&r ·Edm:on(l· .lor­
,

, g>c 'para a coleçãco A'�u;tIi,1�de,' tão
l�oflu.Iar entre os estudantes uni­

versit:írtns, traz capa' de
'.

Érico, .

POEMA' DE GONÇALVES 'DIA'S
"

Eom trabalho realiza a
-

Cul�rJx
com a série de volumes dedÍcadós
a antologiar os melhores .. te�tós
de autores brasilcÍl(os. É ',�das ' r,a.
r,as tentativas sérià�. I.de }oüvar' ao
?;rai1de público '_:', e especialmente,
aos alunos dos "cursos

. secundá.
rios e superioJ.1es de língua e lite�'
ratura - os nossos autores mais

repre"Sentatives. O vollmie mais
r.ecentes da série é POEMAS DE

G(1N'ÇA:LVES, 'DI�S. Os textos fo­

rr,� selecionados p'or Péricles Eu­

:g-ênia dil Silva �amos, um dos ex-
, "'\

poentes da chamada "geração' de

1945", 'autor "também. dá introdu­

çã� e das notas reunidas ,em apên­
dice à antologia, muito represçn­
tativa da criação do g-ran'de 'poeta
do 1l0SSO..Roniantismo. .

,.,

l\fOVIl\'lENTO

ACADEMD\ ,TE1\'I N0VA DIRE"
rcmIA: - Para ' djrigi�. a �Ac�de­
mia Catariqense' de Letras" no triê­
nio 1969771; foi eleita no" último
dia 22, 'a:. �eguinte; diretoria: Presi:
deNte, Almtro. CaJi:Íeira; "Vice-Pre.

sidente,. Nereu Correa; Secretário"

Ge�'al, 'Iaponan Soares;, 1o Secr�, ',�
t�rio, Theobal.:!ó Costá .' JamümÜ;
2°' Secretário, 'Síl�ia, Amélia; 1· Te·

soureiro, ;José Cord'eiro'; 2' Tesou·
·

reiró, EV,aldo Pa�Ii;"�' Ei'Qlioteeá·
·

rio, OflTlar SilVa,'" .
,

A .po�s'e, do'� �e,Jeitos dar-se:ã,' '�m{)
., 'lTÍúçoi qúi�ndo da 'abertm;l;l.({ dos
'il'a;b'àllIos' normail'i da entidade','. '�

<:I:,t, .' );{" /',

, "

.,

tl\,,'(1,

I, 'r:,"

DARct cos1t� ;�'I
Ú PLANÉTA DOS MACACOS

1he Pionet of Apes _ Direção de.
Fr�nklin Schcífrrer _ Fotogi afia
dtl Leon S:I.a:riltüy Musica de Jer­

ry üoM��mith' _ ,-Interpretes:
CllQ<t'H�m J<!CM\),J!1'I, Rochty" Medo­
wal, Km ,Hn;ter, Linda' I-hrrison
e t.J'Uho,. LV 11,( C... 1Hcl: y F,,)(� 19o!:;,

.

. .

" .

.

Fof..o)' 1:1('1'1,i"l11' tl�Jé
dd n1\ft�d0\iJ ()lU' o m ac a�00 que evo­

I.\l,tl· .r�J li'; lylC:'I�d ,E' 'O'llOlllc'm real­

meme Ul'l S,L'I� �upefiur?
,

.

E<,t'i)s :;: o'lltrcis, questões, p'O�l·
do Efll· nauta J' re'ação entre' ho­
,fíll m \? '"utn)s ai\:tl�a;s;, a hipóte-'
se de : regressüo ::da. ,. çivilização
ul'l1à.;, vOl!'al'l·du· o hotn€J:r� a con­

�rt�i;' p�lla�'e "i'tnfJ.es� d� 'a'niii1ol
. , i'lll'eti.<il:, j'azehl �I)!dr ci, roteir9' e

à na:T(.t6i'\'[1 cm\' O PLANETA
UOS IyfACAÇOS' pelíQüla que se

c\ Inca' jiaejrlmcnte ,00 ladó :clas
.

);11:e'hores oli)ra, de f ,c'ção cientifi-
co j,i rea:i"a(hs J1ela c'mema.

'

.

No' fi.m.e cl"é I':-oaklin Shaf�

rnu,. a época é depois 'db ano

3.000' e CJ quadro é aterrador: a

dv.iÍização/
.

humaná
.

regi eJ:u; de·

po'is de' mu'tas- ?UelT1S e c,"csenten­
ti ment(JS'" 'entr,e :(JS h, 'rnens, ('1-

qu�ntc? (!l1e a e ,ocçic ,do�, r�loca�
co� ev(i";u Ll,' apl·endlcu. o la ar e

t'JJ1fhfc,rm' ü-se- rI'a esp;;,G:e dom:·

evoluiu

Cinema
('J' t

! .

nante, para' quem o 'ho,i11em, é'

ajJE;I.las 1:lm animal inferior,:meti, '

V,) nÚEl'dlça."'oia pdr a estudos" .

-

Em . tal s�tuação, o macoco -

é {fio vaidoso. COÍ]10 O . borrem,,;: (

pors.: acha que DCtlS o fez à S'lI1

própria imagem; à mesmo. -rac'i,.ü- ,

cin io do, h�m:lnl';' quando dorníao-':
dor. '

.

I. ,

1"'- .',

E' um tIme 'reali?adó conr

in,j ,'C�ltrvtl closse, por üma eqúi-
]'" de coteaor+a h�llito' emboro
JI"..>...... e' .

' .. _

uma ou outra ldeia contida ��, f1.O'-

;(;tieró ÜLidess� merecer urna �er7
ta l:1niÓaçã.O.') ,,'.:,

.
"

A ,seqUellçla. Cm que .os ma-.:

cacos, montados': a covoíó, éaçanl
O'S hC,LlltllS, coirt amns cjc fogo ..

é

c",: :i,t: tlida de' H:j_rmo �pel;f�ita, e

sem (J:e�l:sc; a' 'ilnp;'�ssãO de' f:e�
;I'(J·c:c13c·e.·e vi"Olencra é,' 'tnu)sÍTLiti-
'da 'de f()!m3' " córríP'J.ehl ·e tütal;
Hl1'l;, seq6cl�:,'i� ::cj:iie :fjc�l'á na:, his�.
tc'ri�L du .ci'llLllJ,a.de f cçãQ �ientí­
fca. : ,':' .; "., ".,

,. '. .,; j

, Em. l�l€)t�r.ia \de ,c ihtefl;Jr�ta�
c3'es,. 11:(0 há.', i:Í')u,ito, a' destacar
I)OfS, o;6m 'de .H��tOH é seus çom­
p�11heir('i de ',expectiçãD, o. re,to
du elen:::o; fúnc:ióna 'cém

'

caráCte-
r iação quasi 'total, ·.serí'o'o possivel .

a iclent)fic�ç'ão', � atravys a 'fch?, l'
tccr.J\ca, excessãq 'à 'novata Linda'

� Hau[soil. '.

. , '0 firme revela tbftlbém outra,
"fdce·f�,. do' talento de Pi-õ'iTkf('n
Sdl'<l!fIner; etc estreia mediii}cf(\\' e111

\'ENlJS A VENDA/The Str'ip'pe'r,
Pl',f:$tiJ' . re,�llp'el'àdo ��m: 1 segü,rch
'C, m âms' Ii.mes de ca-regofi-Cí em

,

gÍ;n:€" os "llem divet os: VA�­
. S A 1: O:S ,DA " AMHIÇÃOjThe
-,'Hest, 'Man e o. SENHOR DÁ'
G.tJE��AjTI�e· War Lord., \

.

',''1-\ 'bal'radvQ é �OlK,.uúd1il com:
'�ig;\r e: S�gul;';InÇO d{\ pr mcíp'lo' ao
,f.l�.i,; nflo há coisa ,mal reál,izad:l

" bf�,l: trúquc's gras<eir(�s e a fQte-
,rr.ro:Iia 6 .de la qtlà!idade, jtlrltn-

. n.l(!f�·te" ú;m � a musica rmicíQiüí,L (fé
,>

J�<[ry 'CJoklsiI1,'lilh .e. <? ,f 1.i'J:lie" en,�r�
(j:u.t!i1s 'qualidades, I..':·\)('uq ,fale!"
o J ;pectádcr' ii1:ed�faf, e ractoci�,

",. ri"ai' .. ,

.•;'.;,.'
'

"

, . '."
"-

':
.

'""l';tl\>�fá (,'einpre quem:� t01'ça
":& i���;z� c1j'H!fe üe ;fililH�S ,\SSii!l, àt-.

" "1:I11me:.lt ..1':11Jó s'implesmente:: "Tem
.

"l�lLÍ'i'ta·fa.ntasiÇ;".
" "

:' ,,'E' . úma,;' ob'<;:erváção con�Q'di","

,l�,:qt,le;de'P0e" conlit.· '0\: auJ:!I'.:'"
'pólS,\í A�ntasia é, fruto dá: irn1gi'
nacão 'e lesta aecorter.JJe 'do, jtltéli-

,-"
"

'. 1"
,

gepc·',a. . '\,
Negúe'-s"e', a intel�ge,nci,a, a

íryuiglna'ç}í9: ,é : f�nta,�ia .e: nada,
mais r.es-téi;�o.niundQ dei,x'a, o'é €lrl�
(lar e 6 prcpfl.o" cipemá se acà�'
J.-' ,

.2.

Varjedades
.

.
'

.Jorge Cherem

'A, onça do 'zO'o (Ie �rasílíá est.í
réiIdendo, p�ra ,o ·colunistà. Surgiu
nova versão de 's,�a' espetacu�ar ru'"

g�i' �� ���pera,§i, da visita da, Rainlsa
Eli�a�beth IÍ:� d,�u no· pê·lI!).ra não

',," , . c;, " -. _.
ouvir as, piada.s do ,PrmClpe c()n-

sbrte, ;.
'" '

.'
.

.

- - -'�-

;/ ,t _-.":'" '';

.
� �

.. ::� Ji.�,pe�.a ,:.,
.

,«;I.a
":-- :!:7��à·à:(,l'�;. �.,,�

,
' �{)'l.Ji�identes

com o funcion-aIRen..tO: dO' c (\QmérCio
entrei 8,30' 'e 9 hOT�s, precisa sel'

reexaminada peio setor cempeten
te 'd�. Municipalidade, Á opiniã9, a

(I:ui expendida, alcança "largos seto·

res ,.}lopU'lacionais" que pens,ufi de
. igual! :íbrma. Fica o' apê!o, com 'a
O'hservação de que 'se trata da de>

Ileslh da narina popu�ar.
)

,
,

, I

"O Globo" substituiu nas estórias
em

. quaà'tinhos o '�SÍlper-Homen1" '.
PI'J1: "B.cija·Fl'or", um.' cachorro eOm

a�uçiído seNSO' 'de humor. A troca
é àssás vantàjosa e· dá para matu·

tar'·· na fÚoso.fia 110 ,risO!· "Super-Hu.
n.1(�m;" faria rir 'pel� i'idíc�lo das, si· ,

tl1ae6eS Ele herói de' fll!t1cal''Ía; "Rei
ja.FIor";' ll�la ftíteligêneía' de ,seu

criador.

_, ,-

E. 'nunca é demais elogiar as es-

'tóri;s ,de Ferdinando, cujo cri�dor
beira � genialidáde_ Agorà, estamos
as voltl1S com a situação' !;rítica, de
Salomé, a leitoa,'qúe "pe:ve ser ip-i,).
lada em ,benefício' dos" superiores
interêsscs d,e Estado, O cIl�fe (.Ic'

Demin'icais
lii11a 'Nação� cujo ·,apolo . faria lJen,

dQr para o outro I�do a balança Íj�
p,olítiéa Ú'IternaCionaI, co.ndic.ion·o�
.a'_'so!i'dáüedade à'� exigôn'e�as 'do, ets-: \
tflmagQ. E; após percorrer vários._
'paí5fes, sempre inconformad,o e. i'l!a,
,mÍ,'ltoso por, v'er:;'5c privade. de Sol.

,bprear Ia dplÍciosa CllernÇ .do· lIam­
'nus Alabarr:luus, encontra-se ,nos

States:(em vias '1e satisfazer. o ape-,
tite de sua, voracidade gastronôini-:
,<la; n "carnes da doce -Salo'mé,}le;"

\ ., . \ '
. , .

à-4re
.

il��Oji.::':cy.1ijlllft� (l!nno_ ,fi
,- .'"

D(!mi ChQlipa. Saloúié, a 1JfÍl .

iiÚtLt�r�� evaclilgI6-se 'para. o· Ca,na.
I:lit" 0�,?nJlÓ prin�ipé'scamente':� ciu:,
rfÍn'te alguns. 'dia.s. 'qepois, ettÚegoü­
se 'e 3nllit;se !lrestes a enfrClrlar. ,o

sa1érifl'cio sup'remo e gtt-nhar está­
i'üa, já .Cllcomendlula. - ,

.

"_-_

,
\'

O ínter:ossant� é :q-qe niilguéin te­
. " v.() conig'l'"n de rnatár a leitoá e pre:
: }l�rá:la para � grànde.' ba�q!le�e:
".'ne)ill o/cozinheiro, CJijo $onho" idQu-
,

raclQ 'na vida é justamente atingir ./

os píricaros da' glória de a.ssar e

preparar o gos.tosissimo H,ammus
�

Alab.ammus, 'Grossas lágrimas, 1'S-'

correndo por suàs envelhecidas Ia­

.(�e�;<J�ram a notal,de sua totál 'frus­
tracã.ci, FerdiÍlando; irmão adotivo

';d�<Salóme, tal'l1b�m se viu 'c�ntido
p�là falta de c�r�gem,' De sort�, que
,a

�

desditosà l;�itoa,: ,qua�do' ,d�' re' '

eente caIlít'ulo, ,era;cón:dnzi(Ià. viva,
, ew po�·tent'osa· ,bandeja; 'para:: ser

_ '··c.ozi!ll1adil ,ao pé ,:dà mes,a.
.�.

'

..
,.

� "0

':. ,.�t�u�o"-' co� enlê�'o:i. ó� �'aiftti'.�a'
" '-' , ';

,

" cigarra, "men:sagei,ra·<'tnaivj.osa �dâs,'
" .

.
. � ,. - ..

.

cqmeMOJ'açõ(_\s 'l1atalin,as., E
.
p�nso;

que!" em' ontros .t-tmpos, t� vé : 60,1'
prisioneil"a l:iin.á· cigarra;:, por ,desé•.
jú-Ia ,.ç�Í1tora" eXChJsiv;a,""pata

.

':iÍs,
mp,llS ,o.uvid.o's.' A ,cig:an:l ,deve, exú·
.cér sêÍJrc muitos, .a.influêÍ1ci� ll1ági�

.

ca que tem o pOder,' de
.

trazei, 'à'
• .'

' j
ulemlÍria tanto l}lI!tais,' que não'me

, priv� d�' l'epetir' a, célebre .iÍ1da<g;�:' (,'

ção: "mudei ou niüdou 'o-Natal?". "

.

.
-

, '
-_

..

_"

Nó Rio Grand�' dó Sule ,candi­
dato único a prefeito teve vot'ação

(:Ot11 1uin1ildad� .

cristã, 'r�cohiieço•.
mel hoje, escassó de ÚtiaginÍlção; J<:
,per admi,tí-lo, franéarnente, encerro

P{;ll' aqui, as miÍll�a.s pobres ""ari;!:
dades". Não .adianta forçar '3 'mão,
qha!ldo' o espírito' não' aJuda: Ter-

" givers:;tr'não é a solução � o meihor
é ,cO'nfessar �de' imédiato :que a. t'ris­

�tê estória da quase·mártir, Salomf
fO'i o que lI!indll.!'pude of�re�er; co..

mo tentativa -1:Í.e estabelecer 'um
contato· -mais proveitoso "'�àm o lei-
t�'i-; .

'
.

.

�
,

••

•

• J.", 'i
. ,'I

Domingo prõxitpo, ,se Deus 'quizel'
telIJ ,mais., .DesPeço'me D.á �x:peciati­

"':vã de retornar com' as idéiàS 'menos'
aprisionadas.

.

.' ,t

Um '; ,Qlmôço pa:ra o Prefeitu
�1.

I� A ç' o

• i
\

<

(
\
f.

l' r

\

."

, "

Não ·'".abe-mos se:' 6.,·Excia., o

sealw( Prefeito. Mu:nicipa_'"
.

c��tiJ- .

ma aCPIRPalilha·r
i
os'-. devaneios' j i­

terários do,s escí'ibas_ d� 'pr(j)ví�'le :il,
normalmeFíte plenos d�' !.!:ritos�'·de
revolta.

, " �
,

",,"
Se, 2C'ompahh.Q;·· eleve ter to­

madq conh.ecimento, n�Q 11á muito
-;, .'

de"lliffi .berro vinpo i:h l'llaiS profun'
�Jo; cQntr.a o· isolar,lento . total'

deis;. ,'habi,tantes/de Caieiras ,da
BOl'ra

.

do S'l1l,�'íJue 'v:\i�m, .ainda;
·'em plcTI() -SécBI'Ó, xvn,' seril 'e's­
traaa, sem lu�, lsem,:, escoh e 'scm
a"s� rêncib 'o médica, ou rel-iniosa
ele qualquer esPGcie'. '. '

to:'

Um IU!Jar exlraorclin'àriamen-
.

te beIo,' c'o� .praias de �;reia bi�a'l­
ca e ense1das azu:s, onde os :ho­
mens ainda'

.

morf'em, ele picadas
de cobras e "nó nas trij)(i"" e 011-
de um parto mà i� difíciI mota
m§e e filho,

M�as· agora ( é aí qUê ;,] �ll­

premo pretensão cio escriba .('n­
'lra . em ebul ição, fa.Zoendo-lhe

I Gcre-'
,dítú ter dado UlT!

.

ge'ôfl .. empÜr-
7 rãoJ, g r.a'ças' 00 Oill'a\l1is.mo' ." ,do
PJ'éfejt,o, :á, v,�i a .,:estrada, s�rpen�
teando beira-mar, em dire'ção :.de,
Uf'l, d'gs.., ma�:, formidáveis ,reçan-

..
'

tos da Ilho' de Santà 'Catallinq,'
,,,"" .'

i\.tend,id.o� o.u, .não em seu

ptt'ú,fico pedido, o fato, é· qu� a.'
estrà.(jlt ,Ribe:,I:ão, da 'Ilha _' C<,li-

, ,eiras ,da Borra do Sul vai,' ainda
,I

mais d,o, que s :mp'lesmente mara­

�vi'har os :oll1os 4�, turista, permi-
i
ti,r éon<;lições "tle ,v'ida àquel'l a1-

: cleict 'dê -pe':caclores e' ·roceiros. ;
"

Por· causa disso, 'Acácio, G'a�
i)bãlai S. Thiàgo, 'é, (j' 'nome má­

gico ng região; o reclentor das 111i­
séJ'iàs q.ljeih�,nses é, sem,' 'dúvida

algLlmCI, o prinieiro anjo' da gU'1:r-
,da cio lugar, nomeaclo per oillnia
senlla 'seculorum, com �to la-

"

v,);áclo nos cartório: da, admiração
e"-cIo reconhecimento, ainúa quê
de ingênuos analbbetos,

, Tanto assim', que, km mei.o a

a'egria gemi, 'j:.í entr,aram em. co­

git{lçÕeS, os plano<, ':3, -' I o dia da
festi�

N�. i 1J1P os' ibilidade ele tor�
nar o Prefdo lum Cidadião Caiei­
rC'l1ose 0\1 de entregdr-Ihe as cha-,
v�s. ela �idade, em luminosa ceri-,

.

môn,ia, 'todos já andam' ele úlho
nas majs gord1s pen'osas clo qqin­
afim. de oferecer a

.

S. Excia, lIn1'l

tj,l, �mpanturrandÜ'-a'�, a'e comida,
g�Jinhãda am:ga, en;r regozijo 'pe-'
la inauguração da e':Jraa'a,

E, J1l'ão temos dúvida, apesar
da 'ausência total dqs, çristais e

porcelanas;_ das ,pr(ltorios e d.os

candelabros, a fes'ta' vai ':ei" de

"aquecer o coí'ação ao som da s<1n-

fnna ·dei Chico, \Julmador. dos sa­

rau:, locais,

> • 0,0'

'/l', .t

futebol é
,a�sim mesmo

Sai'l1 Oliveira
'I ."" .Botatogo quer jogar·­

A.gora, com o seu ,prestígio unt
.

tanÍ'ó decaído no futebol' br,asi'lpii�o .

i�éla péss'inra ,ª,tuação 'na/ "I'aça de

Pi'rrfa, 'o Botafogo vem de. propor
à rlircçião de l\let-ropol a"efetivaçü'o
da sérfe Ifôs, ,iog'os pela Taç� Brasil, '

para os, dias 5 e 11. de dezembro.
"Como se sabe, o torneio em causa,

plwte do calendúrto esportivó da.
C .•T. D , deverta ·terminar no cor­

I'nl��e
.

ano. Perérn; o Botaf'ogo, Q.l
(';ttt:Jpelio carlooa e da Taça Guana-'

.'

ha,ra, fê71. com que a entid�d.e diá·'
,

�'eJ:l:te' do futebo'l hrasiI�il'o·'i'lU:J.asse
�s ,(fata� do seu '·'camet",. porqüe
'�:.gr�nlio de G,etÍeral Sevel:iano .1ÜI�
d'i'spu'Jia,l'ia a' Taça �,e Prata (R o hel'­

tã·o.).. concotnitantem'ente eCf11, 'it

'Façá' Ét'a�i.C, ,: ", ' ,.'

','

:.t'ais a' seu n�odo,
B.

'f' tOTl1eios que ]1atl'ocfna sflJam C'TI

illmc'P:do 111nior' do futehol, 'hrasi­
Jéíl:'O;' v,érific'a-,,�. '011;n certá éVídên,,'
ria';·. ('uc' o, verdadl?iro in,terêssf. da
C;onfcct'eraçã·o Erasileira cÍe Despor-,
tâs, seja o de, ajeitar as cousil�'
11:n'a o .futebol panHsta "e carioca, e

qué os d2mais Estados não pass�m
de triimtários dêsse's dois g.�all(lesI

• I I"

c('ntl,:os .:lo filtcbol do país.
�" ,)I(ão se pode e nem 'se deve, ocul­

t�.�, 'Íl'\�al;Út�e�,neti.te. que o futelJOl,·

d� :Rio e d� São Paulo deva mere·

c'er: tratameNto especial, da Confe­

derUção, porque Eie tràta, 'indiseuti-'
v.elmen"te, da nOssa maior reserva'
de ':�'sl)eranças nos

.

co�frontQs de

dl'dení\' internaciO'nal.
" Mas'; por'outro lado. t,ambém, n5.d
sg;'pO'<lerá admitir q,Ve o ctesvêlo' da
c.... E, D. pelos clubes do Rio .1'

s,ró PatJ}.o venha a i�l,nqir" m�leficà
'

rnentc; na administração das hossas
demais associações, Cti,1as ll1iHdan·

·ç:-'<; .. de datas de l'e,tliza'\)ão de, jogo",
principalmente os da Taça Brasii,
Y'l1aÍs lhoS foram eonsultadas,
'quallda estãO' erri vog'a clubes do
Rio' e' de são Paulo.
À' i'esposta a ,tude-issI'J, com per..

tinência ao Botáfogo, 'será .. o 'prô­
prio Metropol que dará à entidade ,

'mater 'do "sócer" rlacional e' ao, h1-.
campeão guanabarino, mostrarid:o­
lhes a pujánça da sua equipe, 'tanto ..

n,o jogo aqui como nÓ da Guaml'
b'ara. Não julgue o campeão ,e�ri,o,
cai cU,jo comportamento na Taça
de.....Prata foi deveras, desastroso,

,
. �

que vai eneontrar moleza no nO'sso

campeãe Prepare-se para a bataÍha,
perque o MetJ,'opol tem condições
de 'vitória; me5:tm.o 'jogando no
estádio Mário Filho.

2 - Raul Ferrari mancou - O
árbitro Raul Ferrari, aliás dos bons
do nosso futebol, deu tremenda
mancada a.o elaborar a súmula do

jôgo Ferroviário x Caxias, sçm re­

latar" com ,fidelidade, os yerdll!àei·
-\,os 'acontecimentos desenvolvidos
ria partida que foi disputada no
campo dá equipe tuba'ronens'e,.

"

'Se�und� os comentários a res­

peito do referido jôgo e meSmO do
conheciment'o 'que teve a Federa;.

'ção, houve trerr,lCnda pancadaria
éf11. campo que lnerecia,\,segllndo os

entendidos, severas acusações \_aos
atletas do Ferroviário pOr parte' do
jui� da, partida. Dizia-se, inclusive,
flue lJPÕ's o jôgo o árbitro Raul
Fen'al'i teve de se hospital,izar' Ctn
ra�1í'o dos,. gra;ves fefinientos que
recebera em campo. M��" com

surpresa ?ara to�o rpumlo, inclu­
sive para a torcida tubaronense,'R
súmula do! .jôg·o não revelou 'quase
'nada de anormal e a turma do

"Fel'l'inho':, ag'ora 1)01' omissão vo­

hintária 'de Raul Ferrari" esc�pOli
das' malhas do TribunaL de Justiça
Desportiva' .

A continuar as cousas como vão;
ninguém mais po.derá acreditar nos

fatos narrados peJa imprensa
�spO'rtiva, de agressões a árbitros,
porque são êles próprios. que
àliviam" nos seus relatórios' e

I súmulils, a bordoadas que recebem,
não dando ensejo que a: Justiça
Desportiva possa aplicar as san,ções
do ClÍdigO' Erasileiro Disciplinai·

...

, \

;

II,',
'

: !
. l'

. >1
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A reforma do ensino de nivel médio com,ça· aqui, DU"

admissão,bossa-nova, no qual crianças se valem l}1ais do co­

nhecimento práíiee e das siluações concrelas para ganhar o
, I

seu lugar no Gi,násio de Aplicação da FaFi.

·AdmisSão: sinal verde
I

'

para as reformas
o dia 27, uma quarta-feita, era

o dia D para muitas crianças que

se submeteriam a um exame de

� ,admissão .ao ,ginásio. O nervosís­
mo entre:' os candidatos, nessas

ocasiões, chega a perturbar, não

raras vêz�s, até 'bs professôres,
,

Centen�� ·de crianças, - as mãos

crispadas, '0S olhos rútílos, sublí­

mam em tiques nervosos 'o mêdo

recalcado; inspirado pelo espectro

da reprovação' e da coneorrêncía,
O Ginásio de Aplicação da Facul­

dade de Fi.losofia, depois - de muito
, • I

estudo, con;::ebeu uma maneira de

evitar o nervosismo que tolhe o

raciô'cfnio fi' e�reda a criança num

clima de Ipermane;1te tensão. Seu

exame deJseleção a primeira série'

ginasial, halizado na quarta-feira,

antes de ,ser uma prova era uma

recreação. que' avivava no caridí­

dato não' o temor, mas o ínterês­

se, não o- pavor inspirado por am­

bientes solenes ou por � rostos ve-'

tustos, mas a curiosidade de estar

vivendo uma experiência nova, 'a

qual, além de diverti-lo e 'entretê.'

lo, ainda p<?deri:1 significar a sua

tão sonhada admissão na primeira
série do }urso ginasial. , Ao final

das provas _ elaboradas de urna

forma "su4 generís" _ O Grupo -de

TI abalho ,encarregado do .exame

de seleção à primeira série do Gi­

násio de ApJicação da FaFi estava
satisfeito, A sua meta fôra atingi,

da.

o problema não era novo, nem

as. suas ,COn"f)qll;;'1�1n.S "desconl ecí­

elas. Ó Qfl"PO docente do". Ghás;i'gl •
da Fafi dispôs a resolvê-ia, _meT(�0

J muito €c.fudo e pesquisa" f,l.l,l, .co-i­

cHpção dé nçlVus fórmulas r:11!le d��·

sem as crianças _ já que o exame

seletív« é mdíanensável _ idêflti·

cas probabilidades de exiÚl, al"a'j­

ando não o conhecímento a"tíficilll

de programas inadequados
_

e exterr

sos, mas um acervo de qualidades

índívíduaís: leitura compceénslva
nível de raciocínio, transêerência,
concentração, -ertatividade; uncra­

tiva e expressão escrita. Com a

medida,'a equipe do Ginásio de

Aplicação' resolveu o prímeíro
,

grande obstáculo' na organização

de um exame de admissão, qual

seja a falta de entrosamento entre

as- escolas de nivel médio e primá-
rio. •

Aproveitando-se da, campanha
do trânsito realizada pela DVTP, Ó

grupo' resolveu explorá-ia. A pro

'va figura situações -integradas a

um texto que envolve aspectos' re­
lacionados ao trânsito e a deter­

minado trajeto a ser cumprido por

uma criança que sai do bairro do

Estreito e se dirige ao Ginásio de

Aplicaçãé, onde 'se submeterá ao

exame seletivo. /'A medida que a

criança percorre o trajeto previa­
mente traçado, as várias. disciplI·
nas que compõem a proya vão ex­

plorando certos aspectos que mar

cam o percurso. A prova consti,

tuiu·se de duas partes, com um

intervalo para o recreio. As crian-

ças tivera-m, o tempo suficiente

para responder as questões d::t

prova conjunta, num clima de ab­

soluta tranquilidade. A primeira

parte envolvia estudo de texto, re,

dação e probleminhas sôbre o iní­

cio do trajeto: Ponte Hercílio Luz

e o ambiente que a cerca. A �e­
gunda tem início na Praça XV de

Novembro, e termina na Trinda­

de. Ao chegar ao local do exame,

as crianças for?m recebidas po;,

guardas de trânsito e auxiliadas

por êstBs e por placas indicativt1s,

no caminho;.a seguir até a sala

preparama para o exame. O ambi­

ente da
-

sala aproximava-se o má·

ximo do observado pela criança
àurante' o percurso até o' Ginásio.

Painéis illilstrativos do percurso,

lliem como sinalizações cqm pla­
cas do .trânsito decoravam O am­

biente. No instante em que oome,

çaram a responder as perguntas
da prova, as crianças, quase, sem

querer estavam de tal modo concen

tradas no assunto, que se entre,

garam' imediatamente a solução
dos probleminhas, sem perda dfl

____--:<:te""meeP_o, 'm)tlÍdas de uma confian

/

\

\

"

,
'

conhecimento p_révio dos quesitos,
o que, 'é óbvio, não aeonteeía.

Além' mo aspecto índívídual, o

grupo levou em conta outres as'

:pecto� como: rtsíco-motor, .s�ial e
omoeíoríal;' aparêrrcía,' , ooordeaa,

çã'o motora, posturas, tiqtles·m�tO­

l'es� relacio'ri�mentó,
"

rriêdo' _ 'a

tl�spei:�o do novo isistema' de' p� o­

va, encorajadór e 1nf.o,rmal - "desa­

pontàm�nto, tldegria, 'trist.ez.a, ête.
A aferição desses, aspectõs rorne­

c�ram -

um resumo' das possibili­
d�âes reais de cada um paríl U1m'l

sétie de ap'l'end�zlij.gens que solici­

tam d:�ter.minado grau de" eoorde­

nação;moto'm, ,1 eqlihíbrio emocío­
nal } e ',.ajustamento'. socia:1.
o. -conjl1uto de sitl13,ÇÕeS iélet:er

minadas pelas di$cjplinas que ',ln·

tegram a prova '_ P0rtuguês, ,Ma;
ter.p,ática, Ciências,' Geegrafía, Hís

tório. e Desenho _ somana nu con-

I junto' geral da avaliação, 6-0 pontos
As capacidades

-

'l·�lVeJ�clas., tais, cr»

mo compreerisão'; nível de, raci0,
cínío e d�mais 'qiual�ades- :já, 111":

roladas, vrul'tlfam 26' pontos e ,(')

restante, a-té 160, pontos, fieol4 rae

ceítérío dos: resultad'(j)s dos testE;ls
de a>vnhação do (;lu(j)éj�I\lte de int€lH­

géncia.

o" exame, os professores não se

le�rileraIam e111 ,expl'icações muito

,",d�tulh�das. Ao_ 'invés de ......:. dada Si

',�, .,dj\\ersidade dos currículos adota­

"los pe-la:s diferentes escolas - "de

ondé J�rocedem os candida.tos< �

3f-flri'r,as' condições intelectuais ba�
fenndo:se no 'campo das

-

sl1posi­

q')(\)S, isto é, exigindo' conftileeim.en.'
tos 'que se supõe tenha .a criança

aprendido; o novo sis-tém� s0pesa
a .capaéídadé' do'-�andidato ',mercê­

da a-presentação .de :prolillernas é

situações concretas. Assim lima das

questões ds, prova fprça .res;p�sta�
pes!ioai�, que variam

-

conforme a

capaoídade' de cada um na leitúra
compreensiva, nivel de racíocínlo /

etc,. A< questão número 6 e um

bom, exemplo:
"A medida Que você se deslocou

'de sua, casa para o Ginásio, você

viu, sinaleiras, placas, guardas de

trânsito, etc.
_

Tente dar três razõel3
}i)ara a existência de um serviço
de trânsito organizado:

l' razão: .

2' razão: .

3' razão: .

A saida, C,ªrJinhos, um dos can­

didatos, garôto esperto e observa·

f:tor, estava satisfeito com, sua pro·

va. 'Identificava·se até ·com o per·

sonagem da 'prova prática, nova fi

re�olueionária, que começa ,assim:

"Carlinhos acordou-se contente.

II,oje é dia de seu Exalne de Ad­

)missão. 1l:1e não está nervoso' por­

que sabe que a prová será fácIl.

Dep0is ,de arrumar-se e conver­

sa.l' com seus pais, durante o almô­

ro, apronta-se para sair.

Seu, pa,i 1iga o, motor do Volks­

wage.n e ti"a o ,carro da garag'em,

. d�pd;o mal'cha-a-ré. 1tles moram

,

erto do Viaduto Presidente Ken-'

nedy.
O pai de Cal'linhos dirige muito

bem e �onhece c�m - perleição os

sinais de trânsito, bem como suas

leis,
Al'ish'll, pára o carro antes da

"�iá Preferencial" e de,pois toma

o caminho da ponte"'.
A Professora Maria -

Conceição

HQdrig�les da equipe de didática',
crê piamente no novo método 8

só lamenta que no, Ginásio de

Aplicaçâo da Fafi não haja ln­

gar para tôdas as crianças do

r

"
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Da noíte, tristeza
", , .

�erglo
Cosia
Ramos

,

Dezembro, P. Olho para trás' e

\1I:.iO o ano de 1968. 'Terá sido mes­

mo o ano bom que me promete­
ram no rcveilíon do ano passado'!
Ainda vive em minha pobre IU�·

mória aquela noite alegre e estre­
lada. Num' salão, nem picrrots nem

colombinas, lhas homens' c mulhe­

res .vestidos a rigor. A madrugada

no eoracão de, cada conviva e se
.. '" r �

o Dr: Barnard os auscultasse não

re�istiria a' t�ntação de roubar-lhes

I} vital ól'g'ãn 'par,l' tl'ansplant'-i-Ios
nos 1?eus mais' insignes c,lientes.,

falta, na falta de, sua' alegria' con­
tagiante, de, sua inteligência' v.iV':i,

, do seu espírito extrovertido e ,au­

têntico, infeúso' as' impostunls tão,

comuns, mesnlo nos jovens d� ho­

je, a-pegadós 'a ",na fdvolidez' he­

dionda que' faz de suas vidas um

êrmo deserto. Nas festas a que

Heitor costumava ir conosco êle

é sempre c �ad_a vez lembrado. 'E�
nossa mesa, umá cadeira está de­

'soeupada e o vazio que há nel.a
,

nos contrista
I
e nos' 'arraza. Cama,.

mdas, é como 'se um apóstolo im·

portante faltasse, a Sauta, Ceia.
'

Se nos reservavas, ano ,perverso,

o :allo velho ,norrel�a "aos " pou:
cos, como um sol poelite. O ano

novo - êste mesmõ 68 que j(l
chega ao fim de si mesmo -:- nas­

cia lJarulbcnto' ci cál�do .. Cl�tli� ,0
roçag�r de' I?eijos e br�ços. Esqu:',­
ci minllí(s ,d�sV:çnt.uFas!:e tristezas,
a, cJas, fiz'Ipe :c�go 'e sUJ,:do. i)esli-
.'

•
:.. " •• ' ,�.' � 'I":

. ! .,,�. .

l�éi�11i�e,:c!oi ,nllÍl}tl.;; ',que para fim,
t(Hl1�U

.

a rOl:ça 'de um imenso con-

'./ <

,_
", ,

,

'\ , ,

/

,"

pro.eta
>

'
"

,
.

Oliveira
d,e
Menezes
l� o úh"io, professo I': Pepnítà-!n�

c:o;te tl'atamen'to nobre, embora

\'ul.)e não I) '!icja, lia verdade, um

r)wte!i�ol'.' Issu, entretanto, t u d�
menus, cOJIlllJ'úcllde'?

,
'

I, •

SI: eu filss�) .llÍllLlll', ,sabe ':, a n�l'
nha, ig'uorância lc,'aJ'ollJe·ia ao Ir Í­
mitb1jsmo autêntico, prr '[alta dos

cunheCimentos ,acadêmicos :!Ia arte
de pintar,

,

De mais a mais, os meus escrilos
não se destim',n a�s estudantes úe

português, tão intoxicados de re-

1,;!'ilS Q, llO!' hbO ,nwsmó, ião carc�l­
tt� .. , ;�� t�l.d ..... ii�n� ,t..; t.i��(n�/; (L.., (HL ..

-

"Ah, nacu amor que tristeza me

[d:-í
Vcr o' dia querendo amanhecer

E ninguém cantar"."

.Às vêzes, uma suprema timidez

cai sõbre' mim c me envolve como

se eu vivesse num caracol.

Vlver, hoje, \é uma batalha que

antecederá a 'batalha, do' viver,
amanhã. Por isso, o ,'�Boa;Noite"
cr ,'n que me despeço é ,ó, mesmo
de Sir Winston Cllt�rchill, aos �ol­
dados :de Inglaterra, 'numa silen-'

ciosa e fria madrugada do JOl1gÍn·
'quo 1940: "Durmilm a filo de re­

cobrar fôrças para o amanhã; pói's
.

o amanhã vírá_'E brilhará ela,ro" e
limpo sÔbre os bravos; os hones,
tos, os de coraçiio, se'reno, brilha·
tá sôbre, todos :os que sofrcm, C�,.

,

mais lâoriosamc�te sôl,rc a' 'cam­

pa dos hcrois. ':i\ssiin scr,á 'nossa
,

\
alvorada_

BOA NOITE.

, ,

1

j

�,

v,
'

no. de sustância, dnno diz o 110SS0

cahoclo.

Sou apenas um safonciro dc oitó
baixos, Sou pás�aro de asas curtas

!,ara vôos ,acadêmicos, Sou' cronis­
ta dc pr,ovíncia., de l)rovi�cia mes-,

'Ino, -a escrever para um ,jornal <tl
Capital, embora sc,ja diplomado
)leIa Ulli,'ers�dadc de São Fratlcisco'

,

do S'ul.,.,
,

'

,

Ent.retanto. prof€<;sor, IJ,í UIll

elcJ1lcn,to ma,is ',i11,ortantc do que
decorar regras I1:ramaticais, do quc

o J1l'artírio acadêmico _.. 'acadêrt-tico
c �hato'! - das frases Japid�ues.
Isso, essa, cousa, esse elcmen{.n,

não ,se adquire IJ�:S tr,atados, El;t
, { ,',

lHISCC eom a gente, lia m.eSll'm ml;",�

(lc IJal'to. li: a eSlJOntaneidade. É

a leveza nO dIzeI.
'

É a poesia que Se enc�mi,rã 110
iiltcriór do Hvro rigor.u:;;amelltl;
18 x 2'1" d� capa verti\). E o 'p;;rfWIl<::
da" rosa circular, rigotosaJllent�
eireuJar, C{"Il1 raió de '1;� ems, e �

l?!':\,ea ao lado,
Yon: .,_m<:l1I(c:u, l1l'II.feliJI, I' '; ,

Realização não através da terra, não
akavés da' agua, não' através do ar,' não'

através da luz.'
ReaJ2_zaçâo que. há ele se fazer entre

os homens. Entre as mente3J das cria-

ttl!,�?,,, �yl��a�l'l;:),:,):i,�,t\,e ,,�\S, v,qptq9,f?,S ",çlas,; ..
cria.turas humanas.", '" 'r.' \,

.�' "'ri' 'esta, l:��Íiza�ã�: 6 't���'t� l��ais difj-
••��.! !i_· '[..lJ....'.., ),

cd, qupton mar�, ,pitíci.l, é, o ccimpqrtam�n
to do h0Ínqn �m ,�e{ção aGi'; seus, seme­
lhantes.

Saudando as . autoridades do Estado

0- homem não deixa se conquistar

Icte, Abracei' a morena que' me' UI1� golpe aseíin rude logo nos' teus

sorria. e que, era o meu' primeiro
\ 'p,(, ;i,ciro's dias, 'não arrefecestes

presente do ano. 68 começou', nos seguintes a tua ira contra os

assim: todo' promessas.. " 11onüms. Espalhastes sôbre a .ter-

Hoje, tenho a impressão de que 'ra mil pragas, procelas c terremo­

êle só �ou�e cumprir aquelas suas ', tos. Fizcstes multiplicar misérias,

promessas mais temidas', c nralsi- guel�ra's, c ·clitadwras. Assassinastes

nadas; surpreendendo-me com ir:: a paz.

sídias c sortilégios malsãos. .-' Co- Ah, ,68, por que fôstcs assim no

adolescia, mas 'a noite 'ainda era meçou por levar o meu amigo Hei:' cruel, se nasceste boni?' Será que

urna criança: A alegria palpitava ,tor. ,E tôda 'a turma sente a sua a 'sociedade te corrompeu, cómo

quer Rousseau? : E cu que me dei­

xei cmbair por, tuas: vãs ofertas

em que havia tautas coisas azuis,
tant.ás promessas, 'de luz ..

"
, Ah,

tanto ;"nor llfua amar! No entan·

to, 'eis-me àqui'. ,trist� conto uma

andorinha que' já' não, pode voar.

Tenho um'� vontade fugaz � incer­

ta. Às vêzes pens'o em enfunar o

p�i'to' c, sa.ir por aí CQ�l o bêbado
do � Cais' Frede;ico Rola, � violão
deba,ixo do braço, pronto para uma

sci'cnata �quela 'menininha lo�ra,
de' \ongos cabelos os ombros:

de longps cabelos caídos cm delta:

�ôbre os ombros:

rJair;�:;:':;il; ;; !: ,i(';, 1�11 :�Hl{!'4

!,�����i:�;���::��:�<�\'!;:;��fl': !�:::,í,�il':
"I�.tfmms: ""'\': ," iJ

"

•

'1' f'" ,.�,� i . ".'t�,l,.",:". L"�"",, ',' ,,�, '<�.,
�; :'t :::{���i:�'11·.:�'i '-! Ii�\. :iÇ'� ::;;�', n T

�. �. 1"t .�

,

lVras 6 'PísmlÍ insistiu tantb'; ''tau, 1934, o sÍio' Cristóvão, vai golear prata. "
Segundo, o Nepal com 10'7 rá o Saturno.' h nave Dolivar-

(o;;;qtéie i�u";�c�:bbi�'idà;0., �";'���'l \,�, o Sà1ntds'. Pmlt· 11 ,u zê�6. TCl�tos ·d'3 . de OUf0. Em tcrceil:o o�' Paquistão XXXIII alcan�:;;t.liá".' ...
,

O<:.l11RX, o' Pisani,,_,: , é, WÜl1jlen,te,' John1 8, Rol��rti 5, uilf do, ". com, . .
"7- Política. P�ÚÜca: Política bra'-

rtl"1;dri21atlü: 'j{rH� �ss{Ú)t9, 'nm: pro:í 1_ .r'f"áÕ"nã6. ftttel:iol não � 'disse - E os Estados Unidos? E a silei;a - supliquej.
" ,,",' l, ','

f,}t;�;}/.. p,r,(lifirç!as,�, ' ",;_�9.�traiIarl:-')J>, - "eu�::Afoitú'. p,i, -uma 'oli'ftdi'lha,j el11 ;' :R\'t:::sia? ,inçlaguej" abob,�lhad0. "",'" = 1?cm;;,eJ1�, ag(l;;,to, ,tlQ; ,Jm�:S�, 1�!l;i 1>

Silo' 'l\1al;:;clui_aS., Ê mitrós, taritbs Ol.iti·��, coids. Em gue'rras. � P�'S,' _li,,�: 1\h, õl!i:ls' n01'l'J. partÜ:'iparão. E3;- , :iC.Eá ,...Qu_�J·a "Iey�j..y�ã9�"",,",lJO, �ra:il. :
Coufcsw por'óm.' que fÜi"3j, \Capo;', teso �cv6Iucões. ,Coisa.s a;<\si;n.,

•

be,' unia cri'se, de reumátismo :��,i". Não não,' não', se �'lV,l)eoqu:pern ,�qõlQ"
'

ci,r:'s n�cio rlGs�onÚado, IWofét� Trágicas. O 'senho1' sábe. ,So'u rpeio. rá sôbre ,as citadas nações, q1_' aindá ,niío será ncsWi q;:l!�j ��li'!�bi�!':
C111 "Cnpoeir:'\s, 'Pensava ,'cu, 'líTIcr')· rnàrbidozinho, I.

'

maio ,de",
'I "i, ';'"

rer s,angue. Tomará posSc ,cio' país

(�1'10, Mas. O Pisani entende ,
,dis:3o, - Ah, ne,ssas ,coisas 1987 é .P"ti" - ,Inacreditáve� reagiu o;,) Os, o fillW de, um ,ll-�faiate ,qe Bjguaçu,

Fui.
,} 'I'

digo. N.o' dia 3 de janei�o dê"t,c mar.' que, ato contínuo, mudará'� 6a,'
, �

ano, o Paraguai vai, tontar :0 Ga, ,�Inacreditável - reagi eu. pital d� nação para l'r01;nbudo

, O Osmar Irai nipid\J: " Objetiv(), nadá., Milhões' de pára'qUlidistas ,:-- E ,teljl1, m�is -;-:- pws�egytu� 'i9 Central. " ,'"

T;f�l;r'irl),l�O'. ,',< ,;: �:::?ti;;í (\� i? li! desd6r,ã,o::S��h 'ájhiqà� qb1ii!Ík l'; préf@{;á :é:a,doqihlns�j N�atc ,l,ii'eúiH �,<,'�,';rHi4>},bWl!;::!t��,':,'p�\g�,'I":etnará?
�. ;"�� . �-i'.,.': ;_': / 'I /' j�i'� II,� ."

í.
. ( . �. (,r IP J ,:!iJ'''' ... I' •• I ..' '�pt'�-�>' P .� ..

-, ':�r ?-� �<�"I � é t'�\t' t 'fO.

I::';_:' M:Ú1jaà\;t"ros ,;:.i i, !dÚíSe;� ;bj:i,' :-�l;iss'o,':tambeiIi! rÍã!i. �'C��! <t IÚla,;�e,ía,:;imIO'.i;,oi'cruie:fl'Q: ;uFtlQl """:":�Ua:t�·!>,�'d�ã�. ;Ç>'a:ti� i;*epelião,
pntcs l�l�Sr1:n' do" c�PG<àf�"ne,e,i" ;-:cl� P'iS?,l�i. Fale ii! "re�peÍtÓ' í de: i��j;go' " novís�iIn:o 'Atitíiiã tantÓ', qtic Íls: d�l igualriiéhte sem saúguc; o derru:Ja-

aprG!"entá(;ão ,_ conta aí al-guma m:ais catast'rófico. ImpressiollU!.1' maIs .11açoc� farão",
. / '

rá. Então, baver� "um acôTdo dJ,.
, çojcoa que vl;i <Jcontecer lá por te. InacreditáveL' '-, Economia, não. Nada 'de eco, Ar��a com o MDB e o pais vive,

l!Jn,' 79, 90, " .:. Domin. ,E' muito complicadQ, Va: r<i, �cm paz. ,Durante Onze dias.

O p'rofcta limpou' os óCUlos. - Bem, de inacreditável te:11, mos às coisa.!> simples. - Que ótimo' -' clisse o Os:r:nar.
CuiGladosament�. Afiha,\, lHqO, 9J, essazin'ha aqui. Nas 'Olirupi'l,da"l - Simples",? Simples ,', ,? l},11, - Que ?timQ -;;- cu. E np ano

e�tiio um' tanto longe: :r;:: soltou.' de '1990' ,o Brasil ytü ,conqulst') r, citimo. Em abril de 1999 a Bolivh'l 2000? �'

_:.. Na tarde de 13, de Q-gôsto ·:te 214 medalhas de ouro e 191 ele conquistará' o, décimo planeta. Se, 2000? 2006 é o 'fim.

Ies não permitem que sua autoridade se­

ja posta cm choque. E daí se gerem os

Instado peCo Senhor biretor dó "De- conflitos. Os óelios. As guerras. Os co.ti-

parlamento de Cultura, responsável 'por go,s; Pcrque autoridade 'quer dizer "poder
,çsta semana de ctv�.smo cotarinncse, B,ara �de:,como.ndar", de >pbriga�, ,U fa�r alguma
�uc

.

na �cssã9 dêrncdeira proferisse çau7
, �olsa".' � ;,', : ;:: � ;\;, �, ' ,e 5. "

�,àação '{IS' aüt:O:ü�lades era Estado" pemii- ;:"',!-' ; "SSnlíorcs; ,(:," '1" ,h,'';' }, ,'r ">j \
tam '�OI�eçar minh.a t?r�fa a,travé,s, de um':� '�o lhes pcÍiiC�;�lm� pii:a40X:o.: estãr�
cmprestrmo. Por sinol que um .gesto, .bem 'mos. aventar êstéi� problémas em um:mo-

brasilei�'o: o valer�se_ dê algu��',,� quando mento" em 'que (r"õi:'�dot <advéria'; s6'uc'ar
se preciso do que, nao se tem.. as autoridades do Estudo? "

, E êle - o meu ernpréstmo .é -Atentem mais alguns-minutos c tàl-'
tanto roais bra; ileiro quando se tratem de

vez encontraremos a resposta.
.:

palavras preferidas na Academia Brasi- EI a criatura humana o mais Oflg:-
leira ele Letras, 'há três dios, 11.0 momento , .. nol de todos os sêres vivos. '

em que,,?' .esoritor Mário Palniéri?, fa�i�' Sua ií�teliO"er.cia e sua vontade-há de'
s�la. oração-de .holl1ena?-en1 (�o mos J)[O- ,:fevá-.ta aos, co�fins do 1nfinito. :-

silciro cios D,,cf:ltort;:s dos últjmos ternpçs: :;.' i,' Se' acorr p Íli..
"

t
.

tór: 0"1),
João Guimarães Rosa. " ' 1, O ,l�rmos, a lia]e (,]'",0

D·
.

-

,

I d' di
,homem netos caminhes da história ha-

IZla, 'a certa a tura e seu Iscur,so -" '

'
.•

d 40 A'
, d fi

.

f d t- .- de
veremos de, nerceber que sua inteligên-

V�l' d pa�na,� a, I o(�hra
a da_s, ,od' aunO[ ie cia vem aos

�
DOUC03, conquistando o' 'u1l1i-

1 '1 os v.onn us e o apa ao o ugre: , �
-

di'
"Careço d'e' tudo, - da qU0'da à ,aptidão v:rso Çlt.�aves os qtlJtr� �1c,U1e\1tos flln�
,: ".' '. damentals elo hCll10m c1a's<lco' a "ar 'a

para aventurarCU1C 'a ,anallse� amtla que ,

'
, .. � " ','� . ü, ,[ , 9'1

por alw, d:,tpsique e da arte de .t.iin me:- ggu�, o ar e o fo��o.
'

";
"

tre- dó porte de. João GiJil:narãys RO'S3. ,Com Marco Palo, a Europa conqu:.s-
".Posso" ,quánd'o" muito manifestar: ló}llnha _ fou' a' Asia através da, terra. Com Fer-

i1"icomprcensão e ignodu1c:'a, -,- 'e por is- 'não de !vlagalhães, Cri�tó�ão Colombo e

so minha inexplicoçã'o". ' Pedro Alyares, Cabral" PÓ\ÍugaI e, Espa­
nha CQnllnisfaram a Amêriêa através da

água. Cem 0S �até!ites arti fi,ciais,
' tsta­

dos Unidos cUlHão Sov,éÜca conquista- ,

,rão a' Lua através dos ar('s. Com não se

sabe o quê, o homem modemos já pensa
na conquis:a do cosmos. Será a conquis­
ta da luz pma as v�agéns intergalaxiais.

Quam,as I Inorma.,! ,Quantas leis!
Quantos êon-iport'am,çntO's: hierarquizados
para alcançar estas vitórias! Quanto tra­

balho éOlltado!'
Ql}aFlto trabalho medido! Quanto

trabalho! cJr�g:dol Por cérebros huma­
n02; ,c. por cérebtos eletrôtiicos! Por sê­
res vivo' e por sêres ,máquinas!

Eptendo que autQridade é isto!

Capacidaçle· de "ser". Capacidade \ic'
"fazer".

'

Ser ,mais, Para fazer mais. Para po­
der cOmanG!,dr. Pal:a obrigar a fa:zer"al�
guma coisa. Para obrigar 'a fazer Judo
o· que, f6r ne.cessário que se raça. Pai:a

, ,

a consecução da metl a ser' atingida,
Meta,' que em última análise, é a

fd'icidade do hOl1leFll através de .5U1 ple'­
na realização.

,- '.

Cclcsti.ió Sachet
'

por, outro h�meIhl
Mas �le pre,cisa s�r comand1do. Ele

". )

precIsa ser' orientado.· be pre.cisa ser d�-
rig:do.

E pOlique nós vemos nas autoridade'_'
,desta noite,"tondições de "ser" e capaci­
qade de "bzer" ·:e '(iue nós aS sal.:!cÚunos.
: . SC:Ul,âatl1o-las

'

cem. :aquela', alêgria e,

oquêle ént usiasmo; com que na ldact� Mé
li

dia ,e saudava a Marco Polo; no Renas­
cimento, a V,a�co da, Gama; no Era Mo,­
.u'elna, aos Soulniks e aos ApoIes.
:' "Nós vos saudamo", aut;ridades do

Estadó:, porque' vemos eill VÚ;" potenc:-'
a,',dades a qtrigirem o homem, de boje, a­

'lU) l11a t�ürà, PÇlra a btlsca, de sua felici-
dade entre o�'ouli'os homms:'

'

E Olavo BÚ�c,' tão bem lcnlbrado, nq
decorrer ,dêstes sete, dias' de intensa im-

pregnação 'Cu!trtral, num' de ',::eus sonetos"
por sinàl que profundo recJàlnava:

'.'Ah! qhlenr há-de el�prim1ir,' alma i.m
poten�e e 'eSoeFava. / O que a b6ca n�o
diz, o que a mão não' esáeve? / - Ar-.
des, sangm;:" pregado, à tua: cruz';' d� em­

breve, / ,Olhas, desfeito, ,em ·l\)do (j qúe
te deslum:Í)rava'...

O pensamento fSorve e é um turbi­
lhão de -lava: / A forma fri� e esoês,:,a, é

um. ,sepulcro de neve. .. /' E, a

-

pálavra
pesada abqfa a', Idéia leve, / Que, perfu­
me e clarão, refulgia e voava". '

Senhores,
Mais difícit, muito ina.:s diEíc'il qu�

a \arefa de ,Mái-io Palmério e Olavo Ui­
lae é o encargo, do Orador desta: soleni-,

,dade. Eles esoritores con:agrados. Nós I

inexperiente mal1:pulador' de coisas cu\-
, turais em província. Má_rio PalmécÇio ,a fa­

lar de livJOS escritos. Concretos c reais.

Nós, carentes 'de tudo. Da queda' à qp­
tidão. Ola\/o Bilac procurando aj'u;t:;rr a

Palavra' ao Pensamento que ferve., Nós,
carentes de' tudo: de Pens<\mento. e dç

,ii

Palavr'ls. , '

E não' é só isto!
. I:Iqje, mais do qúe nul1co, a semân­

tica . vem 'se encfl rrçgando de dar novas

�ignificaçõés à; ,palavras� Q�lando não

chega' lUes'rilo a' nc,O-al.·:lhc:s .. :t'ido' (l. 'quql,..
"qtt"6;'Srg'hifibclci:':

'"

:�"'j, ':".';� 1,'

"

7,1r sc"','há-'um '1êl'mo:"d'e' que:'O"hOltWru-'
1968 11à6, gO,stÇl, � a pafavra "autor'idade".
O h€mem-I968 detesta a' autOridade.

B o 'seu desafio não tem tronteiras
nem l'miJes.

E' da semana que passou, a notícia:

"O Popa Pa'u19' VI, advertlu energica­
mente' aos católicos 110 centido ,de que
não' devem seguir uma Igreja imaginário
que cada um 'possa conce'uei:, 111Ç1S s'im ii.

Igreja ç�atóJi�ã tal como ela. é."
,

�

,

\
Mas; façamos just'Ç'l .

00 ' h�mem-
1968. O nroblema Íl-ão é só de hojc>'

Ele Já' est'á no Gêlll�ds: "Tomou,
pois o Se,l1hor Deus o homem, e colocou­
o no, riqEaí?o dê delícia�, paro que o cú.ltí�
"as'se, e guardasse. ;'P o'e:u-lhc êste: precei�
to, díze,Íldo:' Come de iôüas ás árvores, do

paraÍl.3, m,as ilão, ccm�ls' do fruto ela' úr­
vore ela, ciência 'do bem c do mal; pur­

qtic 'eH) qllalq,�er dia que comeres dele
marrarás' i'lldubitàvelJilente".

ÇÜ;1l0 'a lústóda acabou é' por de-

mais sabido.
'

Desde então, os filhos, não admitem
a autoridade elos pais. 'Os !1ais não ácei­

lam a autoridade de seus chefes. Os ehe-

"

,
'

\

(Dois. curso" pwferido 110 Teatro Al
nr0 de ça.rvallio, na lloi-te ele 25 de

,v:cmbro, 'quon!lo el9 encer;l'Omento
festividaele" da

f
Semana Catai-:Jnense)

no-

das

JorRai.'velho \
'

Há 37 anos, ' ,

O ES]'APO i'Qhliccno:,
.

. � ..

1 ...:_, Nôl'o l\1�nistro O Sr. Fr:lll-

cisco Com�os as' 1IIfJ:.a,. no, F,io, o pôsto
de Mi,!listr(J da Educação do (iüvêrnn Ce

túl ia V:.;.-:r1as, substituindo" Q Sr.,Belis:.trio
, }lcn nal.' ,,Ã designação ,do.sr. Francisc@

Campos para o, cargo constitÍliu-se num 1

surprêso peJa todos, tE:I"do em v;sta que
êJe havia dedara.do, ,um dia, an�es da no­

meação, que se' afastaria, durante algum
t')mp:o, ,da ..,iG'a administrativq ,do �p(lis

,
2 - Nô"o Prc;identc -. Nesta Ca­

piLll, o Gntão ;5une,:" ar
I

Tribunal de Justi­

(,:à ,d,e, Sant1]YÜlt-Hina realizava eleições
para, eseofher os seus novos presidente e

\',ice:-presidente, para o biênio 1.93204.
Foram ele!tos cs Srs.· Gustavô ,de i'oleclo
PizJza e' E:ri-co '

8mw3, Tórr,es" {'),residente e

, vice"pr��<sidcn.ter, rcspcotiv.amente.
.

, ,: 3 --, UCl](las' QÚl'himdas _.::..., Uma
f'lísca elétrica, provoeaG'a por torte tem­

poral que se' o'datia sôbre Flq'ianópolis,
atingiu' ul11' motor inst'a'ado nos funelCi�:
do prédio onct'c funcionava ó' Fábrica de
Hordád.os e Ren'das' Hoe{JCke.,' Scgundl)
informavu O ESTADO fo·i comnleto o es­

trago "nas in,talbçõcs elétricos do híbricn,
qUl� C'"Ü\'I',:r CI1l p!eno fáncic:lamCl1to uu-
1',1I1to o aciJenle. '

�- ' __.� , ....�i:>!._..;..i ,,-ó., . ..:. .... I

I t
•

J�

,4 - O Ataquc de Lampeão
Lmllpeão, ,rei cio cangaço,' e seu bando
atacaram a cidade de S'Jnta ILlrbara, no,

,�ergipe: For,am' recl�aç,C:ldos pela polícia
resul,tado do tiroteio grande número 'de

mortos e; f�rio"r', Laml1cão, ilO ento'fiío,
. eO}lsegui'u fl�gir. ,

5 -, AUl11Cll10 protestadg - A As­

:,:oc\<lçi b Conlelo;.al' de FlOlllpné410lis, a­
presentava Memorial dO' slf. G,��lcI�al I\s-

, "
',' "

,II

; S'S Brasil, lt�teryentór ,Fedfi"aL;\em So-nta

Catarina, protcl lando contra o' aumento

cios, impostes de indú�tria e prcf"ssõcs na

b'3Se de 30%, que' se 'ai lUlleiova "pa'ro
breve. Dizia o Memorial qu,e '"essa ati­

tude, fron,c31m:nte prejwdicial a::Is inte­
r&. ses do comêilcio, rey'undará .fatalmen­
te rio aumento do çu�tJ de vida ,do con­

sumidor que, em úlÚma análi',e, é ·quem
soCre as cCilsequ&.ncias de tais g�avames,
isso se.!,l1 proveito apreciável para' C:3, co­

fres' púbhqs, pois a práti'ca ttm <JelllO\lS­
,tr.ad� q,ue os

ill1Post�s
exagerado'$' e m,']l

drstnbUlelo:, qcabam por estancai as foni'
tes de ,produção".

'

" "''''
6 - Fim da censura - Era anun­

ciouo, oficialmente o f:m da censura à
irnl)rcl1sa bfasileira, que "ja estava cles'Jl1-

pedida de submeter à apreciação dos au­

toridOl!es 03 cditcriaL prcp:ll a'd�.s �las

l'c(.j'os'5es,

mação, nem '(l'l!1inui-ria os seus mais: Erro na c()locaç�o da crase,

receios, não é verdade '? '1I0S proceSsos de tratàuu;nto, Ilas

Mas cu lhe desc,�O- fazer, uma afiro f�nllas sincréticas, nas conjuga-,
ma,ção audaciosa� ,I cu não -t�nh9 ;",ões irrcg'ularc&,

.

no emprêgo do'

forma: ienho cont2údo, (Esqui�itá ibnnito. 'Ha á"centuação grát'ica, na

\ essa repelição de dois pontos,: Ijão coloea<;ão,' dos pronomcs,' nas con·,
1!:1.I ria,; qw:l'O Ct'llpal' o:s l'd ,,;,,- j'é' v'!:r::latle, l_l ..ofe�sot?) Sim, éomo eOl"diincias.' nos coletivos cSlle'

oi';'; tâO,,,,.oI1lUh':, (Já estúh ;:clil cu ia 111e dizendo: conteúdo c nilo ciais", SOU U111 analfabeto, 11ft.-
.lur"illa t1c::sdc u inÍClU, :P10"r.,s,>,UI'. fQrma, fF;�.or: de pai e mZk,

h;\'180r i) cc 'I ,S ou coín z� J' 'eli I.-2tÍc sena um livro,:' ell' cana'
< '

1\'TíI,s o qlle é que você <l.uer cil�e
,d:,SUllll. a l"cspol1saIJll'idaJ" ,d'J�

_ "eJ"d�, 110 tamanho 18 x 24. rigoro,:a- c' cu .façl\, professor'? Eu escrero rIe,

l"';;�S 1I
..

� �nlmatic"" :::-ia" mt�]3 mente 110 tamanh() 18 x :�"t? Q\l(� ouvido, sahe"? Nunca t ue preoeuJlei
::>pep(!§, .li) d;,I, lIr()te�,sor '! h; .. " h lO sQ."ia 'de uma' rosa, ped'eit':,��nte C0111 as verdades gramaticais, Hã

dbó lIluit,a comm, -enLcmh2? circulai',' formando 'lima circullfe',' ont�;':Is mais aJlgustiantes, As v:-r-

lim e':H:mj}'lu ilj_ll'lm:;,; se tlll tH�:.,(,;r - rê!l.da com,' raio 'le ),2 ems , ç Ullllt da,dCs, g-ramat.i.cais são ,tão efême·
.,,'

,,!II: II ,UlSqUt é II J,,�,z "aú lrl<.i.l� placa <lU tadu: eis a rosa"? ras, 'professor!
I) LI i IJ S (.1,; cn'I',:r�'enu,a j,>Hl'qüe () lin'u e a rosá �eriam apcna'5
ViV:I!'·;).l.nl ten",oc,> �llterlllrcs" na" e detalhe:;. llaJ é professo!"l'
U Z SHIJI'lllllU,l) QUc 1Il0(Uj.."... Na mUllm juvclnudc, rara '1110

I)ul.lteudu :la al'trmalial), t<;SVA:l.lt"J.i', negar, ane('::1 madrugadas em busc,t

;;UlH ::s VII (:'Im' Z, uu caso, tt':11 tI da fUl'lUa, Emoora ela ainda sCja
mt','';n'u 1:ientltlu .\taraxllJo, 'váli(la, 'não tl�m mais si;;:nific.ulo
Assim, () prQblen;_a esta Ih" COIl-, nara ,nj�1, se não tiver, m;l con­

t('(;,do _ A forma é o de' men ... ,>, não teú,lo humano: uma lágrima, uma

11:'i I!c�, !!U� rC'ccar Mesmo IJUe eu prece, um:l oh�cellidade 'll1e�mll,
'

ti\',�;se e:i\:rioto' f{ ECli:IAH, cmll' I, Mas, professor, nãu '-' so OJ'LO-

H�O 1l1H(L�I'i�1 li fii;�nHh',�\h) �\: .. ��[u" �T�:lrb. q!l�; LU H:l�) !>��lJ '-' \.:tl,J li
- .. - ...•;,.......__ ...........�•• r- J.O,.J�_._�.
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Só ,para ela , ,

Maria do Carmo

.r-
'

!.,,

.

,

.,Genle:quRJ"é:dest.aque
,: � i",

<':, "

?h '

•

o" '

".':'

.

I:' .):�-
•

-} \'"'1 ••
".� :-

.. ,;'",
,

'g�esa:i, �;am ,em' número restrito; coii:sp:­
ruídas adenas,,'pélo círculo' dê amigas .. 8.-

• qui, :n'o :�.�ntacto com pessoas" é maior:;' �
tem-se o Prazer de saber dos -gostos .�de
tôdes qu c·vei::ú:qf seus filhos". 'Expliçci)1r
do o por;quf, de ve�derell1 s�, ,con�e�ç,?es

,

' paro ,o ntenmada, dIsse .que e ela, quem
,

" movime\l1ta a boutique; além de tornú:la
'. '�9is- a.1egre,'- é ·bom ver, SUl faceil�;cej': 00

... �" .!

,provCl:r os trajes".'.
Quén'I tambénl estava' bastÓnte 'rÚo�

nho era'Clámlib. Na tárde de nosca:�Qn­
vers'a' rodeou a Jnamãe; sra.' Fúlvio Vid­
ra (L'eQnido)' e ,fêz _ q llE�st,ão de pos,àr, �o-
�ito: paTa' o fotográfo.;,CláL!dio tem 'ÇlúfrG
'dill1ao. REcordo. Ambos: il;lteligentes e qm

.pr:omete:hi, dar muito ,trab.alho . quando
cresCerem. .

,

"

"

" Qo'bo� gôsto des,tas duas 'õenhora,s- é
- '-,," '\

"iprés€lJ1ça,mari:Qnte. "D" 1-Jelep;_�",ç;sgQ,�q, t 90
sr; Paulo C�brQl e d. Leçmida;éoflsegireín

-', r,C,Q!.itar.\'inúmeras .....Qolsa-s-,.' ao': .nr€smo"'tein'"

po,�e �ma' delas' {�vende-r elegância a pià�
zq.da,';atendendó cem simpatia total.

" (::.N�s�e' fq;tjval )d�, b.qJ.!Ú�uês :qu-e :e.Nl'
fim;,.de ano sf1 inst6�a em'F'!Qrianópo11�, .0
que, .aliás, não deixa. d,êr ser ürn- reflexo
da' evoLugão. em màtéria:'" de lançamentos .

(j'd" novidades, eillC:ontfamos. "Boutique!.
cá�reus�!'; . Recém-instalada �'rió Centro.

Cqpei-ci?-l, e edntando. éon� vinte d'ias' de, .

vida:' ....
"

� ,

I

' .

Espedoli'4ada em . roupas" para lfÍe',�
, nilIlos. é meninas na faixa:. d.o3 zero aos

dezessei� anos, sua decor:ação, é simples \

e j,)V.jcJ. Em' verml=lho ,e projetada,. por,

d. Al�ce Damia_ni, é' ,das, mais origin,íüs e';_;
SUÇl :wopriet<1lrias: d. Leônida 'Vieira e d.

.Ana H�:epa Bauer Capr�l diz;em quê fa,-,
zcr cóm�rçio, é ótimo.'

,

.'

'o�:
PJincip'�ímeúte" d. Helena),' �m'a �,:' se�" .

nhora bcmfta 'e de elegânGia dísCreta': que'
há cêrca (i'e um ano e meio' man.ü:,ha .11-

má pcqueú'à b'outique em stlâ"re�idênciá�
"Hot'Liv" de loi10o tel11óÓ' sêritiu�se"real'i2
....

b· � '.
'

zada com á ámoliacão 'através de Carro-u-,

sel, ondé há' m�lhot ,oapacidÇide de ÍJ;t�n­
dimElIlto. E"fala: "em minha cása as fre-

'I

".

,

�
.

,:

,,'
I ,

.

o blâmblá-blá nle :feri811�a ao· telefone
"

,

;
,'.

'. ,

1" �t; " !' "�'. i ;

',' .', I.". .' ',' '.

" Como 'Pt�io' q'; c�uulnj�ç�o,: ô tel�fai1é,: ,rdQ�� ln-ais uti_Ú�ado:s ,n;], atmili- ,

, dhde, o que" cq�halç-'dlzer qui, há: UUla'mé,�ia" $Íc,;U!" 'aparêlhó, tc�ef0liico I_lcJoi:a

,(ada scss.el1t:-t pes�oas (éstàtistiéa ',pára Florianôpolís):
' ", : ,:': "

,
"

E I'er�anda, por, saber 'O CsscQl;ial CDI relação H� telefone, sabe também

nue'atiavés dele a voz tem de SCHr ogradàvclrncnte, a fjm �e não �{'asionllr aI­

,
n .� nfação d·e Hmpanüs DlI, pesseJa que está do ouiró ladQ dá liniül;

Igua:mcllte ,é necessário obsc;n'ar: " o,'
,

.

'

,

i � -,- converSlIS 'IoDgu'3 cm telefones' de repodições 'ou cm casa de conheci-

(las ,não são muito tmreciada5;
.. ,'

#

_ não, tencione-resolver seus casos, e pro;b1:cmas profissionais ou d::;:l1és- _

ticc-s ao telefone. A's vêzes (.31 fies estãO' 3 transmitir a Qutras pezs!),as a�wJQ <tue

A

'

/ 4'"
,

I (
.

Yoc'e pCRs,a e�taJ; l:l: con.:ar 50 Fara uma;
" , ,

'

� �esculpe.se com e.ducação se dis,cou um ' número ��rad!). E rcspcuda

CCÍIl civilid�de se ligaram, o seu número por enganc:;,�

� {) correto é dizer -_':0' telefonema" e n�o, 'la telef(}llen�a't;;;"

_ e, por' falar �isto, qúand'l) 'fizer "um telefi�neirla" interurrbano da casa

de u� cenheddo, pe�a a taxa à telef(!.nista e salde sua �'vid'.l o mais h:�Ye pos-

('sÉ'yel/
.......•... , ..

'.'

,I

, !

Unha
'.

Quem não sonha e01 ser, esbe:ta?

Ainc.;'o n�a.·'S ne presente m:i11entó quan­

do os lançàmcn-tos ;'111,'modê:os' quase

chegam a exigir ":mpo ide m�n2quim oU

de '�miss".

,
,para as pernas: 'de pé, pernas ,ligei­

,

,rarrieiíltc afmtadas{, tom' os caicanhores

ap0iado no chão. Mãos nos qua,dris.
. Flexione as ,pernas o- maXlmo que puder,
respirondv ' profundanJente. Levante-se

soltando a, respiração;
para a barriga: a'eite-se de costas,

com a cabeça ,levemo,ate afastada do

chãc.·' LÇVCll1t:llldo os pernas CJ11 ve.rtical,
Qbaixe-�e elH ceguida. porém s�m tocá-

o las no chão; ,

pal'!) a.Cintura: fique d..:: pé; �om as

pernás juntas" procurando tocar no <;hão
,COlll a ponta cios dedos; volte à posição
11omBl, cole'canJo (JS mãos na cinturo,

Repita o nercic'io no mínimo umus quin­
ze vêzes.

Porém consegue-I: e aperfeiçoá-lo
.

cem.' a ginástica, que fambém· vem atom�

panhada de r'egÍmesj fôtça d� vontade e

duchas frias. E êstes exerc'íc,ios, cJ:'tadds
há longo tempo poi uma senhora

"
fran­

CêS3p dizem que vOcê ,deve 'estar "con-ime

iI b,lt" n2ste verão florianopolitànoj
qUll1do ,:erá vi�'a e aprecicidq pt;la� prai­
as.

,
De ccmêçc, aqui estão a!5ullS dos

exercí6�os ha'iJituais:

,',

ao'·o
ADOLFO ZIGELU: I�'

.

, 'F
.. ,':�

A conta do armazém otrazada, a mulher cada vez mais chata, um, cala

desgraçado, a criançada berrando mais que terneiro ;desmamado�· Dinheiro. que

é bom nem para o cigarro, água só em caI'\equinhQ�� a mosquitada varsoviana

atacalnclo impiedosamente. E 0, pobre Paulo filosof6va. desconsolado, sem âni.!i'

roo pará nada. Era a fossa. A. autêntica e genuína fossa nacional;

, : ....
Desceu Q morro. chutando pedrinhas, a tarde 'morrendo e, êle' morren­

do tainbém, uma dorzinha no fundo da a.m«, aumentondo, aument�ndo.

A cidade logo ali em, baixo, dizem que ela está crescendo, que tem

mais gente; mais trabolho. Tem nodo.. Vê se' alguém vai dar 'serviço a 'quem, já
passou faz tempo dos quarenta; mal e mel sabe ler,' cem'. cár:a e corpo de fieh

minto, cem cadeíro cativa. Bem que êle disse para a 'mu1l49r cuidar mals
"

do' .

.

\ ;!).." '.:',

,

\,
," "

estudo das crianças, mas, também, quem ,é que estuda 4_�,bcrriga vazia?
,\

Bar é que tem muito, caninha a vontade; barata c' .vagabundo,
II
(�I
;� Fínolmente o centro da cidade, más fazer o. que? Andar e "ondar, re­

moendo misérics ninguém para conversar; pelo menos para conversar?
. E o calor como uma espada, penetrando na, carne, .amolecendo' as últi-

mas 'resistênc.as, empapando o camisa encardida.
'

Mais adiante um pouco a praia pequena, tímidas ondas quebrando lb�}il_� �l

tra a areia suja, calor, praia, mar, água. .Afinal uma esperança de calma c re-'�'

frigério dentro da noite.

, \

E êle entrou n'água, sentiu-se melhor" nadou um pouco, cansou. No

alto as estrelas invejosas ilumi'nando a cena insólita: um homem nu; bcnhcndo­

se 00 luar, no centro, I,1a VAI QUEM QUER, pr'hia de quem não' vai longe..

_

E, na creio. quatro saudáveis rapazes' da Rádio-Patrulha' esperando o

fim da festinha individual de) Paulo.

, Uni" homem 'além dos quorentc.: c9ÍIT, a conta do: armazém atrozado .e-

c mulÍ1er cada vez mais chata. ," '.-: >' �'�.\�
Dormiu plàcidamente IIlO xadrêz.

\

P�LÉ & JUCA

Os dois são autên:ticos craques.

Um no' campo e o outro no, pa�co ,

Pelé não 'comparecEm a gravação
.
.,

do seu priu'leiro programa para a

',TV'ExcêisiQl': E C[tIC:êle tiI)hà com
'·"';:'I>romi,sso .mais' imíJ.0rtante': jogat

pelo' SahtOs 'contra' o Atlético;Minei-
.

.
.,

{ ,.'

ro. A d,iTeção da emissora mándoú

Jüca -Chave's no seu lugar I
e Juca

,aprQ:veitoti a oportunidade:
'.

- "IA. diferença �ritr.e Pelé C( eu é

muito pequena. Êle é meia esque�'­
da e eu 'sou i:neio da esquerda".-

..
-

� '�',:',;. ,,�::\.�. v·!�·';:; �'.; f, ::� ·h

SE:LE,ç,iq: REy�O�UclP��It)A-(· 1
:t .. ��._... �: 1� .,..:�'-� ;'-i.�t '{ �. � .. �����

Quem co.nta é Ármand.o Nogueira,
informandó que' o técnico A:r1Íore

Moreira, de língua, prêsa 'para l'l!io

'falar "démais, déi:l:ou escapar, no

'meio de jornali,stas, que a próxiína

convocação da' seleção será 'revolu·

ciortáída. Ulú crioulo, que ouviu no

rádio a entrevista de Aimoré;. co·

mentou:
- Pronto, vão encher a selcçã:'

u.e coronel!

FILA,

Como para; atestar com. veemên­

cil1 a nossa qualidadc de cidadão

em expansão vertiginosa, o D,epar­
tamento dos' Correios c Telégl:afos
,resoiveu instituir mais um'a' fila ou

duas: quem quizer passar trabalho
-

vá ao Correio selar uma carta ou'

despachar um telegrama., Nesta é·

poca de Um de ano, cheia de car­

tões, feiicitações, telegramas, dois

ou três funcionários, 'muito paci­

entemente, vão atendendo centenas

de péss<;>as.
,

Para quem já anda cheio de pro­

blemas' um fila a mais ou a me-
I .

nos. não tem importância. Mas que

cnche, isso onche.

, QUEM' GANHOU?

ii

Até agora as duas metádes da

ARENA inteira aindá não chegaram
a uma conclusão sôbre o resultado

do pleito municipal de 15 de no·

"embro,. O falecido· PSD garante

que elegeu mais prefeitos. Aí velTi
a gorda udenildá, apanha um lápis,
faz cálculos e jura que a grande.
maioria dos' prefeitos pertence aos

quadros da extinta. Finalmente, pa­
ra tornar as coisas mais complica­

das, o MDE sustenta a tese d� vi·

tória: para o seu time, eis que" ag"·
ra, 'tenÍ 14 pre�'eitós contra 3 antes

-

das eleições�
.

Como ningulln perdei! e todo
" \'

'mundo ganhou e'stá todo' mundo

contente. "

IMPRENSA

!J. Rácllo c TY GauEll8. c O jOlÍâ'j

.

r

:"f

, 1

,\ "

....'\
.

)

:� tH���," �?fV�/�
, Z�RO HORA v�o lh!;t�l���ufk���h
,cursaI· em F,orianópolis, ''Venâo' na
chefia o jo�nalista :Athaúàlpa C�-'
zar Machado; atualmtnte' !edator­
chefe do semanário 'tubaronense

"GAZETA DO Su'L". P�ra a sUClir-
-

sal ser-àó ad�itiélOs ,.eifnicntos ;rio-',,- .

'_," -vtfs '. com 'éorihecinientôs' jornl?lf�:ti­

cos., Para a gerência lC sW��;,:vi�ãp;
geral será convidado o jornalista

Alir.io Bossle. N�ili: êl�:-sàll�,��i�SO:.

SUBVERSIVO,;" ;", " . ,t
'

'� ,

l
' :3nr;:o� ; 'g ;' ��>;,;

, i..,/',Em:..��gun's páíses, uma oligar­
qui:t�JdéiJ�á dOf.luna'·a 'niaior par.
tb': d'li: Úóíidílua,' ao passo' que em'

olltros uma �li;mça, de' rlcos e, Iriili-
.

. tares domina a'Vid,�" política da. Nã.

ção. Essas fôrçà� tant;bém são rks­

ponsáveis, em grande escala;'pela

injustiça gritante. que' em�elià' â vi·
"

" '", ,l_,

da, da América Latina.' :N'UlÍla époça
de mudallças rápida� é quásc' il\e.
,itável que serão;�'al'rhiás' do �ca. '

.minho. Nossa pqlítica, por
' isso,

deve ser mn d�seiivolv:mcnto pro.

veitoso com as fôrça:s' que :as suo

plantarão c permanecerão 'nossàs a·
.

'.
. ,;

migas".
, ,' ..

Mao Tse Tung? Bresilev� Fidel

Castro? Prestes?
,Não. ;'Decisões para uma dééa·

da", livre escrito :p�lo Semldor EtI·

ward Kennedy, coiÍ�endo sug�stões '

para uma nóya; politicá interna'" ,�
. ." ."\.. '. �

externa:, na década."de 7,0.
"

, I' .. "

. . .,
,.

FRASE

Do Depútado último'de Carvalho,

cm entrevista a Mutilo Melo Filho:
- "MiÍleiro dá bóm�dia; dá tiro

e dá desculpa. Na hora de dar d�­

nheiro,. dá no pé.

TURISMO

A Cia. de' Águas Termais' de Gra·

vatal, presidida pelo senhor Rami·

ro Francisco' Oorrea' da Silva, o o,

Gravatal Motéis Club, presidido pc·

lo senhor Nelson CaStro Reis, par· '

tiram" com entusiasmo, para utn
objetivo que já estão alcançando:
transforÍnar G'ravatal 'nã melhor
estância termal do' sul do IPaÍs. Ré·
centeménte f�i in.,.�gurada à pisci.
na semi-oiímpica que, segql1do os

apreciadores do wisky leva ex�ra:ot·
di�ária vant�gem sõbre

..

tódas as

outras: é de 'ã,gua mineral, basiaü·

do, para completar a dos'C); lt:\'f.l'

alguns éubos' de gêlo \< Uu. iüro do

bom cotch.
..

"

OUTRA FRASE·

:Ssta é atribuida. 'ao éentenário

'Senador Benedito Vala'(hJ.l'�s

- "O MárclO ',Moreira Ai�(JS quer
bancar o Tiraúe;'l"� com' li lk..;�'O·

/ '

F�rraposde
í

"

r��memorias
:\ l' .

'!
':,

.J 1 .;')'.�;' ", \ . '\2 �.< ;�
t_'"' .....:'�

•

'r.

.
,"

Gll,!l'l'fO Noves
;�! d

rr· i;'
ar 'os

..;e l:�át�' u " j�;'� ri ' UJI.' j . ,. ,I. Uç teiç.ro

orl'g'i'n"�1.' c.rcu.c .: serna .... ! •. " nt _" r] a-
" c;u. "'� I... �:\....:, '"" ,J.'�1!.':.... '... ...."

mavo-se "A Serna.io" - e a sua pulli­

cação;' às qu'ntas-Ieiras, obedecia f pj}e�
sidência da 'extracão . da ailtiga', Loteria

de Santa CiJlarinb. A matéria· editorial

era: v'hriac1o"c distribuido pelas duas pá­
ginas externa; elo jornal, que' continho

apenes quat c P��2 in',:Js, As duas, inter-o­

,C3 eram t.:·:3,â:i,íLe, ,;cl.lpa�bs' pela lHa

Parece, na Y,!IáaL.�, ll!.l� ,"A .sen.a­

na" c'rculova em função ela lista de ca­

da extrcção 'da Loteria de 'Santa Catari­

na. Mas 00 ser lançado o primeiro' nú­

mero, 'o 18 de outubro de 1929, cum-.

pria" o praxe tradieionai .da publicáção,:
dê seu programa. Dizic-se, então, "ór':'

gao sem. veleidades de doutrinador",

buscando somente servir ao Estado, den­

tro de "nobre ideal de ser {- _�1 aos altos

interêsses de Santa Catarinü '. Propunha­
se ','bater-se pelo desenvolvimento cul­

tural e material de. nossa terra" c, C0m:

efeito, identificava-se desde logo à, orien­

tação
.

polstíco do Gov�mo' daquela épo­
co.

; .,(

.

" G'seu diretor era p,dr. Osccr-dê 'Ç)lií"j,:
.' vçirà�Ran1os� '"óIil0'. jótl1�1iSlá;�(�"§og.r?nD�' :'
.' 1110, titulaâo,' qúe, ':rendel}do�se:�'à _ propliá"
"

e,>verda'deira., "ÕcÇlçãq, fazia, j�r'lialisni_B,'
tçnd� préstado seús" s(;rviços

-, l::itoÜsSE():-:':'
na.iG em diversas fôlh::ls diárias de Flo­

rianópolis:
,.

. Já tive oca\\�o�,de,: falar; mais .Rar'�'
ticulormenle, dê��e �in�mico homem de

imprensa, cuja p'rtot:?urJd'çao maior erà,

à apuro' do traje, apresentando-se ,-om

ele'gâ�cia" sempre'\��t T���,�\d9t(��cre­
via cdm simplicidade:�,s�mt'(js {cUldapo!.3i

,de estilo ou de prp'pr;i��ade 'de expressão.
Dizia as 'cIJisas

-

Icomo lhe' vinham
'

.

à
,

',p;im�:i'ra J�tf�;�à' �'�'��hs�:\ rvf��':,:e�a ';' ���í'"
cuado. Quase di.liparpe'nte, c, Q$ \;,JO�,lOlS

traZiam a s:i:l colà�·or.6%ãQ� '::i ; 1 �,
.

,

� ··�·:j:é 'f.i,��t ,'� �
"Á Sern()na\�i4i:iJ 7di�lgi;'�, ccstuma-.

va publicar o:; setis arLgos" ,�m' gewL ,er­
sàndo sóbre, iPrGbig.m.d�.<, ui�banos ou;!U­

rais. 'Por 'b:e-mplÓ�·:'VWM, d�i:,Js;: 6rÚgbsi
s1:!:gcÍ'it�j. r� ��q��V;�i��;tPên�oUdai ,'\ iralij�s,
pds�ibiliElfi�(ls.,:c�mf:,�tclnses para ..

uma in­

(Nistna.'de:pesc'à';)Chàmava a atenção çlo
GQvêrno pa�a o q\l'e h,avia de ,enlpil,'i'co
nas ativl(iouCi; pe:squeúas Je Sa:li.a Cc�
torjna e pri;conizuva tratamento· espeClai

,p;i,f(l. com os pescadores. "

,Doutra feita, fêz campanhã tn�l pipi
do ,iNdustfJaiimçãó na hlla, aludirAdo às

vantagens que se ofereceri(l� a
- qualq',ler

inicilitiva empresarial. Depois sugçria· o
ttlrismo, pqra· cujó desenvolvimento' ha-

. via condições 'ideais' em Florianópolis,
.J_;_ e apelava para os industriais, conci­
tando-os a re'}t;wrem algo para o apm­
veitamento de tamanho potencial de be­

lezas exploráveis na 'Ilha de -Santo ,Cita-
i'ina.

,
Ailém ,disso, "A Sc,manà" trazia .....

"op1'�duções lit�ri\.. ias, priné'�l?aÍIIl,Cl1:te' dÓ'�'
n'Ü\'os'. Eu mésmo; tive �as�:ininhas;' anàos=
··{l·azinhas expostas, àOj;,ridíqi.I!p':.t;,,· �1a�;
em cpmpcl.,lsqção, :Tii,o; ,Cqrv,âlh� ;��publf-'
cou nas coluri'as dé "A Sem�na" 'be-.
lOiS; crônicas. '

,. ,
,

'I ,

Jori1�1 acessível ao grande públicp,
porque distribuido gratuitamente no ià;.

terêsse dá divulgação. do resultado ,clgs
extrações JotériCas, êsse era· lidó dn' tô­
da parte e cÇ)mentado.

. I ./,0:

Osç[lr ;d:e. Ohveira Ramos tiI\ha cJe-.
vado (,ensq de humor :e costumOlva trans-

[' cr'ever notícias curiosas ,em' tôrna's de

I I,

'

.,
coisc-:, risívl�i:;. Pc ra exemplo: qu�ndo

,

I
�omeça;am a aparecer as mulheres

guiando au! omóveis, "A Semana" nJti�

ciou o fa:�o à guisa de extravagância fe­

minina. Aqude te)11po, estayamos, lon­

ge dos cuídodGS que temos agora ao

atravessar n:, ruas, paro não �ermos

·t :ll i:::atJu,;, ror um carro gUiado veloz-

m-e" .. lb 'pÚl lLi:'J ll'1cCdlúU.
•
U prCJg'tcsso,

'. romaria no:mal mais essa conquista da

mulher.

) '!
,I )'
I' ,

I "A Semana" Vi\'Ç�l pC.,lCQ, Não mais

de três ano;. CUITlcp(iria o seu programa,

",�em v�lei(;'ades, de doutrinação", mas

fêz política, fiel 00 �ituácionisnlO onte-
\, rior à revolução dI) � 932. Desapareceu,

mas o Seu nome está' inscrito na história

da
.

<prcnsa (,:J.tÚLÚt.:Ú,;i�. L' -\ ui couser-'

vá-lo Ut,;lU :..:;"iHI..t��L"

I,
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Tr"pa ";,JôYO f'
O Ministro

....� F"Z.C:� -a resolveu �I'�Ielevar de NCl') 488 para NCr$ 516 �
o teto de isenção do Impôsto de'

IIRenda na fOJlte, :d_Q _;�io ,ue Janeiro I
e em São P",'r� ,'.(te; :'OV( s tetos

para a i:--en,: '" {') :",'---_i:1G:,tO de

Renda erJ" O e---l vigor em

janeiro de 1969',

A altera::f.to pro- '"
veníente (�� um "::-;;--:13 {la Secre-

taria de r""c w', ,,,I - nôvo

órgão do 1\,[in' 4é1'10 c:a I<'aze�'lda -

passando 'O c ,1C-"!} ele diversas
\
aIí'{j',t· entre as quais a

pelos níveis de f.:::�:_::''i) mínímo vi· j

gentes t�rn ·l.o.,_ ........ "" "'no l();f.!g e n'iio
.'

mais pela clli'rc,,"to monetária das

Obrigações (10 c, --""},
, ,
r,

Com os a"

do liR', �l
'

buintes {'!" A

do

MEl1Cfo;� :- IT ji"'''']'IlJi§

,II:�A abertura. ,'�'J -'-13-,]":103 de II
capitais do;:; ,,,..,', --: r-

� ;ca;:cs à

I�capitalízação . c:-_��:re::::'l.s' : üa

América La'l -'::I (las reeo-

mendações da seção braslteíra do

Conselho Intc!'C!me:'kano do Co­

mércio 'e :rrodl'��.::o -,- Cicyp - na

reunião da exé'-'� iva '!lter-�ad.l:ml1]
do órgão, em :i� o3'n�<i, _�.H dl.ms 5 e

I�6 de dezemb;ro,

Na defendÍfl� I
isenção ;s p:: r'-', c;,,-;;,:::as da tl'ilm- _�
tac20 sõl!l'& l',

- -'ivídendos. �il'•

•

'I- 'd
_!;lI

dejm:o§, cip 'J�'-"-':'_ c-;�m, os pn- �l
meiros 10 m'1 ,-, 2')' investidos;�
m "'�<-._,1",,,,' '-- --:c�as' latino'-

l'MI'e "
. ""h'_'",.,

fl!

americamü" (; "O �'''') êste v-alor [li
e seus fmt�'<; "1nC'11'1, ,apHcado's

"I�Idesta form2,.

COMÊRCID B3.HÂNICO
'

A Cí1mnra -'" r" rf. ''''Í'l Oe Bu'm:-
�•

• It;!

�bam est� o
-'

:'-:0 �ma WJl�e.rn I�
a Argentma C"" ,-"",,1 de uma li:
nlÍssão in,,-�p"".L � "'I; .,.- �q';'�Ir".el�l nte ;�;

I I
.

para o lll'Ó<C'''1o, m0s ,de março,
vislln(l_o e'Cl]'!),Fr';"':) c,)lné"cio hri..

tânico,
Est;,! viap-".c�r f'�"'';�1''� '<::"e �'n{ovcital",

'fi

.�
'..., �."

sem m:.us aí '.,_ :"', r � "''''llente de It
boa v(mtalle' �_ �.,� 'ca::u II Grá-B'.'e- 'i,
tanha, criado llBla- v· Âtà da Rainha
Elisabete à. A/:nél'ica Látina, info:r­

mal'am os organizadores,

o número de componentes desta

mlssao não foi ainda publicado,
mas está previsto que a comissão

da região de �h'1:nil1g!,am será bl1s­
tarde mu:neI'osa, p�i§· a maior parte
das indústrií.l�· da m�ma estarão

representadas._
A missão britânic�. viajará para -

Buenos' Aires:, no ldia 18 de maio

próximo e chegará ao Brasil no dia

24 do mesmo !ilês,
A Câmara ,de Comércio de Lon­

dres, qt� acr.1:!a de cdar uma seção
latino·amel'ic��1a, e il recente comu·

nicado, anunciou que espera desem­

penhar "um \1I�uel d_e· suma hripór­
tâncié, no l'�sta1)elecímento das

transa«:ões b,it;;'1!ca� com "" Amé­

rica Latina,

o Departamento de 'Agricultura
dos E!iii3.dos ',Unidos .anunciou que
o Govêrno nor�e-americario aumen·

tou as quotas de importação de

açúcar' do - Brasil, NIéxico, República
Dominicana e Peru.
Os aumentos de guotas �stende'

'ram-se ta,mbém' a outros dez países,
mas como quatro produtores _:. as

Antilhas Francesas, o Panamá; o

Haiti e a Bolívia, -:- não puderam'
atendér tot��mente o pedido dI)

Govêrno de Wa�11i;:gton,
".

o déficit

é ainda de G ' 913 toneladas. O

aumento referente ao Brasil foi da

ordem de 1.365 toneladas,

MERCADO FINANCEIRO

Glauco Olinger

8 - OBSTÁCULOS À RE.F0�MA
AGRÁRIA

o maior obstlculo à realização
da Reforma Agrária, em qualquer
país, está na tomada- de decisão
do Govêrno em executá-la.'

Nenhuma reforma é aceita,
,

tranquilamente, 'por determinadas

eam,adas do poder.
Qua}quer reforma, por mais ne­

cessária e evidente- que seja, e11.·

r>nntrará oposição.

_ .. ,

uma reação
-

natural do I
ser '

"l'_urr"ano contra mudanças na es­

trutura social e/ou econômica.
"Esta reação se intensifica nu;mà..
correlação positiva à. redução do

" poder .decísório . dos ,'g!'Upos� ,que

• '1

a
.

prospectiva cata�inense
normalmente influenciam na ela­

boração e execução dos prograunas

governamentais.
- .

"

Neste' caso, sobressaiam-se dois
grupos bastante definidos, os

quais na" maioria das nações po­
bres" caminham de mãos dadas e

são .êles o poder eeonômíco e o

poder po.ítíco.,
Um exemplo típico encontra-

mós no nordeste brasileiro onde

o grande proprietário de terras

controla as atitudes políticas de

seus empregados, .rmeeíros ou ar­

rendatários, por meio da prática
da vassalagem, servidão por díví-

'da e outras pressões.
E' evidente' que a participação

de um grande número" de repre­
-sental'Hes dos grupos menciona­

dos na estrutura do poder" gover­
namenta-l, será um entrave perma-

...

nente às idéias reformistas,

Porísso, um programa de tefÔi_'·
ma agrária deve ser precedido de
ampla divulgação de seus objeti­
vos para que seja entendido, açej_,

.

to e legitimado por tódas as clM,
ses socíaís,

�

desde as mais hou:mi.l�
des . até às maís elevadas.

Urna 'reforma, agrária bem pla­
nejada, justa e racional não deve

ser' temida' por ninguém. Ela não
visa empobrecer ou enfraquecer
aqueles que pelo seu' valor pes­
soal se tornaram grandes ernpre­
sários e úteis 110 país, mas sim, tor
nar produtivas extensas áreas, i�­
proveítadas

'

dando ,aos que ,-não
tem terra mas que tem gôsto

'

e

capacidade, para o trabalho agi!0-
.

pastoril, ri, oportunidade ,de Pl'Q­
gresso que todo o ser numânoam­
bíciona..

x x x

,
. A promulgação. do Estatuto· da
'rei a

.

é uma, prova de que () Go­

vêrno tenciona faze-r a rel'or:ma
agrária:'

, Parece-nos .gue b instrumental A

os métodos até agora utílieados

,ynão têm sido os mais indiclldos
para se atingir os objetivos,

.

Esperamos que as - mudanças
ora. estudadas .para melhor apro,
príar 0 IBRA às suas finaHd'.ides,
tragam a solução para .o proble­
má que O govêrno se propôs re­

solver e que um e�p.tessiV19 contín­

.genje de brasileiros vê nela sua

grande esperança..

ltep'l:l:blicado", por ter saído com

Incerreçôes ).

;t,

����'i'��'�'§''"''''''''''��.�����������������"""'�--:---'�i!.li:,ª""""'�_�'''���:�,�, . ��-'-"'.tptp-,;�-�""",-,--

II· .' mOdernização do artesanato
.���

Paule Femundo Lago

Fostubva. Aci'mn ,Smith ,("Ri­
queza das Nações") que a espe­
cialização depende da extensão do
mercado". Como a "tecnologia"
"é geradora de transformações' no
rüvel' das espeGi'alid1des, o 'pOShl­
lado acima bem poderia sigriifi-·
car que as "mudanços tecnológi­
C.J� somente sEio compatíveis coIp.

,

a' ext;�;1são do' mereCIdo.' 'O ,que
. quer dizer que,' a i-nt,rbdução de
teclloiogia, stRl, la capaciGi;ade ,d'.:l

:dilatação de ,mé-rca�:os poro' (5

produtos obtidos --em, m;a,ior �$ca .:1

e com maior prcdu�ividQ'de,; '1'130
é ' ufic ente para o aicaI1;�t ,,ª<fi,,,if.l­
d\::es de r�n,cb;Hd'}(ie; (i'.'fl'f-$'�'b-

"���:;tt:?lf;;:a rj����,�":.\�;�ot�]��: 3!�,�:'���.·
m .. '

.:� '(Ji-n '; r,(,:'"i:-, •

;'
�,'

.
! ,� ',l�J . ,,! 1 ::!

.

_\,:ltlC:O i��, .... ,. é Fút�\ ·J.Cl1)U ,8 -2\<
n,hecido, e apellas, nl)" se1:V!= Pila"
e irítrddução'-cio pi,�3enie áí:tigo.

.

;\-, ./

A política do, -clesenvolvi�
�..

rriqnto da. pesca no Brasil v.lsa,
�conalizar" de início, -ÍnvesfiI:nentos,'
no setor, parei" q.ue 'l�st�_s �lt�rem
os p'\ldrões da. tecn-ologL� "le�prega-

- dos n'o captu_r,a, na, �i;1dt'lstrializa,..
ção e na comerci�lização, de pl'O�
,dutOl� 'nlOri!l1hos.

.

Os mecap.;isillos . ,protecio�1is,�
tas' dispostos· -são ,relat-iva,tn-ente

. fáceis de sôrem tornados reaÍíd1-
des, haja visto o volume da capta­
ção. de recun::::os ()coniGlo., ràpi-dGi�
l1lente, permitindo bruscá altera­

. çao nas dimensões. de ,empr,es'as au

tigas e implantação de out.ras, de

gra;n�e porte. De. passagem, -tô� ,

dos sábemos que, em Santa Cata­

rina, °e::,tas alterações já nos per-
.

mitem assegurar que. houve a

travessia de ru'bicões, que os da-

dos foram lançados,' em relação, a

muitas ernprêsas.
E, é �recis'() se notar que,.

muitaj. dessas· emprêsas evoluíram
lentamente rna:s como empresas

.

de �é:omeircjaliZoço do que como

em· prêsas de captura e transfor­

mação de pescado, Sendo assim,
dependeram, largàmente, do abas­
tecimento de matérias· pr.imas
oriunda:, 'do e:fôrço da estrutura

ortesa-nal da pesc:!.

A mudança dimensional des-

das' �nlprésos suséiti m'odlfica-
'coes na::, forma's de obternçãó 'dé .

. � ,�atéria, prima,... _nos ',ésqu-em1s ,:de
'éo1ccação - cl� pJodutós� no· 1ner,c:a-

',,;,"i \,"
- ) nã-i"f':'úg':' ':�f6?j'i- '11<1'" ",tr'á:hs­���SP -. l'&.' tr±

... ·�(·,;;i( � , ...�- t 'j-�,� ,�� ..

� I'�j'Í��.:Jc0e:: que) }zem ',respl?-ito � a
.

,il'�eiàJcaç:lO ci�' linha de "prodüc
", I':'

::"�'
•

lndusk oi. -

.-- ....
1..-

'.

, ,�_",i '.." ,l;-?ü��;, .p�Tt,;J�to, .-: de <'
Ec_ VC� rume,s. E, com mawl' CÇll1-

tun4é!1cio,'· I::-$,-as
.

eI1:_1prêsas depen­
derão - da avio'ês de mercados pa­
TO a absorção de produtó\S que
serão obtidos, com tôda proba­
ibil[J'dade, 'em t�rmo)_1 muito mais

:,plumosos.

O fato se tra:p.uz na' inadiá:­

.

vei çapacitação das mesmas palra
penetrar me,rcados ,e,'a,lcançar a

gmu de çompatibilidé\de com as

n:udanças tecnológicas que aCio­
naram.

, "

Se as empresas que, por mui-
to tempo, depeinderam do lSlupri­
menta de matéria prima (que es­

tocavam ou transfmmavam) 'com
, fQnt� na, estrutma artesanal do

pesca, passarão, gradativa ou rà­
pidamente, a umd autosuficiência

"Iia-s capturas-, é de se, intranquili­
za,� / qlt1\lltO às re�JuXtalil�es sócio­
econômicas TiO �mbito do peque­
_no pes'cador, que em nosso coso

cor,responde a ll,m efetivo huma­
no. 'expressivo.

•M,..ilíliO=r

" "

......::,.���i��1
"', ,.�'� �1 c

Além oisso. as ernprêsac que isto equivale à capacit-ação \ de

dependiam 'de receitas, com base moderna tecnologia.'
tia cGlIrerc;;:lÍização local, não PQ;'

,
, Tôir'n�r-sy-;( (dific'l; para ,a

derão �e preocupar com mer'ta-, pesca ar'tes-ana1, á colccàção de

dos diíblidõS; de l�eduzida
'

exten'- - pr6dutc;s a;is illt'ermeg:iá!'10s, Ja
sito', some'il-te compatíveis,

<

• cO!ÍJo "que êstes tenderãú ÇI uma: autosu-
fontéõ' 'receitpários, com uma e's� fici-ência -quanto 'ao sup-r'ime:lto de
trutura de baixo nível tecnológi- mótéria prim1..

.

co,
'

,

�
Entretanto, o' alçance ele

.

. tm 'têrmos m�üs vulgal',es, po- _,
f" mercod-os e'sp:-lfsos, ,dé pequenas

deríamos dizt:;r qu�, uma - e,mp't-ê:- extensãó, s'e,rá r:rieáos i'néompatí-
sa tal; que -antes se, preóoupava I ver;, ex"gindo-se ITI'lldança$ relati-
cêm' a' ccmercialização de pescad0' Véi\rri'eBt.;. simpl1es,'

\

na tecnologia,
,p�r<l fl�e'tuçl1os aglomeradós; não

. eni'P9ra' _que .•. supera-r " '. prohlemas
poderá _ concentrar esforços' nê, se- ü,temcs de org.oinização'.
sentido, <se' e6tÍ-ver dot;rdo de unia Em

.

boa boia, 'movimentam-
dimdn'sªo" te.e\;o!�gicà. fcrtemente se, em Santa Catarina, esforças
aHera:da,. r��távd apenas' tem ter-; vis':huo_, . .o>c,rg;Jl:Jizoçãa· da ,pescà..
n;.9,.§��':;!19.?,�0:'..e.le v.:i;tc6'l�çã,o �._P,�:_

-

aJ\�e��fÍà�, �na� �(td70s.. de cool?era-
n�t.niçã:Q� :e)n " rhercado:,'"cre!__"gl'arréFé"'"'�';"-"'t"t-a-o/ :ete'''''Pl"oduçãD';' (;1.4. de c.o'fl1.é't'cia- _

exyinsão. :.,
.

.

tza�&'Q.
f '

7

�
:-":.",,'

ü' que' .antes· poderia 'i;ú

QP:::raçãó re-11t�vel, face ao babço,
custe;> cí.pera�ict1.al, pG.d,er� .s,ignifi­
car lJmat�l '!11inimiza:ção de, lu-cl'o

que ri�o permitirá . margem I,de
, -

,,_ I -.

poupallça suÍ,clente para' o co�'

'brimbnt,o de exigibilidades decor­

It.entes
",

de elevadas inversões
,oriundals;. de recursos ,externos.

lift( consequentemente,
.

no seio
das entidade", promotoras· do d?�
senvO'Jvime�úo da pesca, nítida

.

preocupaçã'? quanto à capacida­
de en�prÇlsar.ia,l de trad1ciona,is
armadores e, muito m.ai's,. dos nó­
vos que não sentiram a-inda o

• pêso, das ince,rtezas que
.

'bem
'marcam· a economia pesqueIra.

O probfêrna da �btrutura ar­

tesçmal dqi_,pe�ca emerge' também
co:m' bàstant� gravidllo�e. E, s�1tl
ser,/ possíye.] ,,:.ofre,r alteraçÕés
vÍ'o]entas, ''pod� tambélíl1 enfrent€l,r

'-problemas idênticos ,quanto, à
melIao,ria das. 'réindas.

Tornar-se-á difícil, para a

,pesca artesanal, a penetração em

mercad08 ele maior. extensão, pois

\

Coni� se' trcÍta de, um inten­

!o qp:e visa ª- 'lTIodérI?-i�oção do ar­

tesolH)tc, por:! o qual .� imp,or-.
Lantê a ca.naüzaçãb (j'e r(Jcursos,

pi'óp'�"iüs ou externos, o foto ,po­
derá paradoxal, (aos olhos de al­

guns empresa rios que_ vêm no ar­

te'sa;n;lto apenas o'museu da tec­

nologia, à;\1da \ qué possam ter

evoluido pd·a exploração parcial
di;!ssa estrutmra.

'Não nos parece, have,r in­

écmpatibilid(�çle· . entre a moder":

nização do artesanato e a implan­
tação da es,tn,ltura. da' pesca em

escaJa_ indust-tial.
-

Esta, se ficar preocupada com

pequenos mercados,.. que podem
ser a sobrev,iv.éncia de p.equenos
pescadores, est:l'Lá

_

,se ôeu-unciando
como pseudO, emprêsa moderno,
cujo volume qe técnica imobiliza­
da tem que, d-iv.i�ar hGriZ0nt8:3, bem
nlais distantes do que' o' da mes­

q-U;�lha cG1íl1petição com· pescado­
res qm,e necessitam sob-reviver, nu,..

ma coletividade oFlde 0_ miséria
cria tensões güe afetam .0 todos,
sensíveis ou não aos pro'blemas
da miséria.

•

fiação
'"'

nais deverão estar completamen­
te saneadas, criando-se as - concli- i

ções necessárias a uril desenv01'vi­
memto

-

intenso e equilibi·úlo.

o GRADUALISMG'

a ln
te a· a;dmi-ssão de pessoal. Essa

orientação' é ilndisp'ensável tendo
em vista à po'lítica dos Mirnistws
da Fazenda e do Planejamento -de

impor um mínimo de auste.rida­
de capaz de .liqlüdar com o defi�
cit . orçamentário, principal· fator
inflacionário.

cessm, ,escolhido pelo Congresso
'Nociona-l.

Reclamam as autoridades .fi­
nanceil'-as contra 'O descumprimen­
to das diretrizes traçadas por par­
te dos Mi-nistérioõ, civis. No ano

passado, só os Ministérios milita­
res seguiroITI as instruções,· Em­
quanto àS civis desobedeceram as

norínas,'estabelecidas' ,pelas auto-
l ridades financeiras.

Se essas medidas 'fo.rem ado­
Úldas com Ijigor, a>� autollidades
acreditam que em 1971 o suces­

sor terá a satisfação de anuncia,!'
ao país o fim da inflação e a li­

quidação do deficit orçamentário
crônico, qlle no ano em curso ,de­
verá atingir a mais de um trilhão
ele cruzeiros velhos ou seja NC'$

:Coluna
;Fiscal

\ \

O Govê,tno ,está conveiicido,
segundÇ) o M�l'lisfro d'a' Faílend'a, '

Sr. Delfim Neto,' de qtie a batórfia
da illfüição fei'mincrá· tvito'riosà
em 1971, 'ano 'em que t-ambem

É prevista para os próximos dias ',estará 'liquidado O' ,adicit "orça-
a fixaçao Ide. no;a.s diretrizes gover-

'

,.t,nentário: p1'ii1cipal fator jhHácio�
namentais para O mercado finan. nário. Com 'a orientação grad�a-· De acôdo com a, orientação
ceire, teml 1· '<-:h o ritmo de lista posta em execução, as' a,uto- gréldualista das autcridades fi-

eXpallS?O ,'n,.,· �<>b :",8 cambiais e ridad-es fin2_Ulceiras esperam redu- nànceiras, a despesa 'com. pessoal Em 1966, a despesa_ com o I

obje"tivaml9
-

"0<1 m'lentação zir a despesa de pessoa!, que era civi1 e militar da União deverá ser funcionalismo civil e militar foi'

para o créd1�o c .3 redução J;las de 88 por cento em 67 para 65 ou reddzida até chegar a 65 ou 70 de 80 por cento 'suhindo para $8

taxas de jurl s. 70 por cento do Orçamento em por cento, impondo-se lUTIa série por cdnto elTI, 1967. Graças a

Dentro desta política global é 1970", de medidas destinadas a ev'itar uma série de, medidos o Govêr-

que, segundo fontes oficiais, será Este ano, a taxa ínflacioná- que as autarquias e entidades pu- 'no coilsegu-ilfá' �eduzir tais despe-
consÍclerada [� �;o]jcitação dos ban- ,da 'nã0 excederá ''Oos 24 por cen- mestatais contiinuem r' admitir sas no alno em curso, para 80 por
cos 'de 'invcstjm�nt(), no sentido de to, esperando o GOVêl1l10 redu'Zi- mais servidores, centç do Orçamento, esperando
prosseguir O})c":mdo com aceites la paro 20 pór CCÍlto no próximo, que atinja 'a, 77 por ,cento' em ,69
cambiais di" ois ;Ie 13 de fevereiro allo, dez por cento em 1970 e Nesse ,sentido, o Govêrno e a 65 ou 70 por cento em 191,0,
de 1969, contriiriamcnte ao ql1� �iqu��ando-'se, ,em defli'nitivo, até deverá bnixar decreto pràxima- quanto o atual Presidente d'n R,e-
dispõc a Resotc'r_':to 18 ora ClJU vigor. 1971, quando as finanças Inacio- mente, proibindo terminantemen- ú'bl ico ass('rá a faixa ao se 1 S -

�������===zC=���"a..."""""""

.T. Medeiros Netto

IMPôSTO SôBRE RENDA

Há algum tempo, o 'Mit�.i_stro da
Fazenda prometeu elevar o Umite
'fuín,imo da remuneração mensal do
tlabalho, p�ra efeitó de desconn,
do Impôstn I'sôbre a tenda- .na fo-nie;
A noticia, alvissareira para as

classes, assalariadas, recebeu o a­

plauso daqueles que se batem por
uma, tributação mais justa, Imag].
nava-se, é claro, uma alteração pro­
funda, da legislação, a fim de P,OS,

síbilitar a consecução daquele 'in,
__

tento, .o qual desoneraria do i:mpôs, .

to; as pessoas de haixus salários
mensais, ,

_ Qual hão foi nossa surpresa po­

rém; ao 'sab-"rmos: agora, que a­
quêle limite foi elevado de NCr$ ..

488,110 para, pasmem'(os srs., NCl'$.
I 5-16,00. Sinceramente,' melhor seria

r,
.

que nada tivesse sido mudado. Há
,

certeza portanto, que 'ás coisas fi·

carão como estão, isto 'f que estra.

I -nhamente, mais de um' têrço da

I arrecadação do .impôsio,",sô_bre a­

renda no país, "continuarâ', advindor
I do desconto na ronte...

:1'
Como já dissemos desta'.Coluna,

,.1- ,ii1 alguma coisa está sendo fe��� para
que essa, situação seja . mudada .

I Pai-a
-

que, como em qualquer paísJ
,

I civilizado que leve a sério, o' pro-
blenia fiscal, a principal fonte de

!l;eceita trtbutárta tederaã , passe : a

I ser· o impôsto de renda 'sôbre a

'j pessoa tísíca (no Brasil; a: rubrica
impõsto . sôbre a renda, nãó passa,

em volum� de receita, de uni mo·

desto terceiro lugar, perdendo ló11·

ge para o ICM e para o IPI}., Não
o descontado na fonte, mas o,lan-

, I

I'
"

I
. I

çado através de déclaração anual,

após efetuados o-s abatimentos·e as

deduções. Nã:,o se alegue, que no

Brasil; a legislação, a(dmite a resti,

tuição d.o impôsto, uma vez coju·
provado através de declaração a·

nual, que .o clesconto na, fonte f.oi

superior 'ao tr,ibuto r_ealmente -devi,

do .._Sabemos q'ue enn alguns casós

,chegou a oçorrer do impôsto.
.

Depositamos,
. no entanto, muita

fé
-

na Operação Arrastão, não tan,
, ,to pelos resultados dessa primeira

,

l r fase �- que' estamos assistiildo, m::.�'

! I {Ül face dos, desdobramentos que

l�t Ela -deverá �casional'. São possibili,
I'�I eludes imensas no campo da Fiscali·

't�; 'zação federal que se ejit:ão abrinqo
aos, olhos .das autorida_des fazendá.­

rias.

Jit os dados' oficiosos da Opera·
ção .Justiça Fiscal nos deixariam

boquiaberto, se nossa pequena ex·

I pel'iência não nos avisasse .qúe
muito mais a,inda,poderá ser feito.

Um bilhão de cruzeiros n!)vos em

débitos fiscais, foram le!pantados,
pelo fisco. federal (trinta e .poucos
Ilor cento da receita do IR orça.
da para 68)� Mais de 300 milhÕes de

cruzeiros no.vos já lançados (lO%.
da pl'evis:ão orçamentária do IR).

I Não resta dúvida que os dados são
,

animadores:e a continuar assim, ,é

possível que dentro em breve o Mi·

nistro da Fazenda poss� concretizar

t suas promessas de maneira mais

satisfatória.

j

PôRTO LIVRE OU CONTRABANDO
LEGALIZADO?

-[
I

_ Chegam-lille. às mãos, mais alguns
dados sôbre as importações efetua·

das através do pôrto livre' de Ma.

naus, Para que ,se tenha uma pálida
.idéia do que o país está perdendo
em impôs tos, e do «[ue a indústria
nacional 'deve estar.. sofrendo. com 3

concol'5ência, basta atentarmos Pil­
ra alguns dados .

De janeiro' a junho do conente

ano, foram importadas Inercado- I
.

rias nQ' valor de 45 inilhões de cru'

zeiros novos. Dêsse total, 26 mi­

'lhões corresponÍlem a ·trigo, petró­
leo, máquirias e equipamentoS. Mas
outros itens da pauta de importa­
ção 'l'eferem:se a artigos comumen­

te chamàdos de supérfluos: 4,5 mi,
Ihões de cruzeiros novo!) em rendás
e tecidos; 20 mil em ui!)que; 4 mi·
lhões enn relógios; 60 mil em leite

condel1sad.o; 6() mil em luant-eiga-;
75 m.il em biscoitos; 535 mil em

bri,l1quedos, e assim por diante. Es,

sas mercadorias são vendidas em

Manaus, mas· quem as cOlmpra não'
são os amazonenses. São os brasi·
leiros que lá acorrem, ,idos dos

quatro cantos do país para "com·

prar".
A indústria nacional esboçou, há

tempos, uma reação; ,depois se 'a·
calmou. Mas ,é evidente, que com a

lJl:ogressão assustadora do rítmo,
dos negócios em Manaus, as elas·

ses ditas conservadoras terão que
tomar wma posição, sob pena de

alg'ul1s de seus membros terem de
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" O, ,humem das meninas. sinistras,

Se os inglêses não sentem muito os coisas, como

reza o clichê, é porque passam o tempo satirizando,
Desde Swift o Orwel, sua literotura sobre-sai pelo cáus
tico. Os nomes são tantos que se podem escolher lados

opostos e sair gonhando duplamente, Assim, um Eve·'

Iyn Waugh ridieulariza o ,aburgueame'D'to 'Ae a decompo­
�{ção de valores dos tempos mcoernos d.o· ponto de visto

,

.

aristocrático e católico. Mas é só virar o página e 'en·

contrornos Ki�g�ley Arnis, egresso do proletariado, ri­

dicularizando aristocratas cotólícos, etc" com Igual gus­
to e resultado, Nos artes plásticos, é fácil lembrar Ho­

garth, do séulo XVII[, em que o Império Britânico che­

gava 00 lluge de pIO': peridade e poder. Hogarth ignora.
va tudo, isso. Ia às, profundezas do miséria humano e a�
contrastava lulmcnamente com a's' -pretensões éticas da
c'as.e dorninonte: Quem rouva vai- à fôrca, dizia a lei.

Logo, Hog:nth desenhava' um homem sendo enforcado,
por 'furto, em praça pública, 'enquanto um 'batedor de
carteii as' se -�P" ovei! ava cio êxtosé justiceiro de um bur­

guês-espectador para surrupiar-lhe o ouro.

Boje, a Inglaterra já não é tão grande, mos seu hu­

mo,' crítico, que já existia na vitória, continua vivo Ina

ú'él rota. Aliás, não é engraçado que, vencendo as duas

últimas zue: ras mundiais, o país tenha em ambos de-
,

c •

crescido em poder e pre': tígio? Desde Pfeiffer, 'no "Sun-

day Observer" ( ojornal jía intetligentsía), � começar a

nova linguagem, moneiras e costumes da sua geração
ao molequismo sócio-econômico dos angry meu, a Iú-
1 ia continua poderosa, cinda que despioa de seus Iun­
damentos de realidade política.\ "

Assume diversas formas. Vai também à cirurgia
vivisecicnisto de pequenas diferenças do comportamen­
to da, classes - somente num país em que as classes
'são tão' esn atific�clas ser 'a posslvelium Bernar d Shaw es-

> \
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crever o comédia de sotaques e hábitos que é "Pigma­
leão"; o humor, assim como o drama que' moldaram a

DOSõa consciência da civilização burguesa seguem sem-

.pre a 'gurnas <linhás porolelas. Traçam a tentativa de as­

cenção social. Na literatura francêsc, o exemplo, clássi­
co é o do jovem oportunista Julien Sorel em "O ye� ,

rnelho e o Negro", de Stendhal. Esse espírito .dorriineu a

literctura desde a Revolução Francesa, quando do ro'nl­

pimento das bases aristocrátiças. Os inglêses, er�(n;�t�'ntô.
nunca tiveram o ardor romântico, o passionalisrno' dós

franceses, talvez porque sua revolução burgueso '(de
Cromwell) tivesse terminado de maneira ambígua, com­

a restais ação de uma monarquia que, nos séculos sub­

sequentes, foi entregando aos "comuns" todo o seu po�
der. Em Jane Austen se sente, por certo, a fôrça cres­

conte da burguesia, mas a ênfase' é espirituosa. Dickens,
�mais dramático em sua última' 'fase, é mais conhecido

pela comicidade dos pri�éi,ros trabolhcs ,apesar dos es­

forços ele oíguus críticos de prestígio para ressaltor-lhe a'
seriedaed. Seus vilões são cartoons que, guardadas as

diferenças de época, poderiam servir a um 9rOst e o um

Grosz e a um Steinberg, no nosso tempo. Demônios, co­
mo o próprio Heatheliff, de "O Morro dos Ventos Ui­

vantes", beiram o cômico,
E' essa mistura' de classes, de valores �stabeleci�

elos e de sm negação, aliada a um diabolismo, cômico,
que marca os desenhos e 00 humo!', de Ronald Searle, Su-
as figuras captan� trechos de Grozs e Steinberg, que são "-

os influêncios oorninantes no gênero dêste século; mas,

espiritualmente, êle está ligado a Hogarth, e aos satíri-
co; inglêses.

Seqrle, dizem seus biógrofos-jcrnalistas, adquiriu
sua visão cômico-sombria numa prisão jcponêso, na Se.

gunda Guerra Mundial. Foi capturado na Malaio, erÍl "
, '

-1942. Ajudou, como cativo, a construção do estrcda da
Birmânia.' Passou o diabo, naturalmente, e é possível

',� ..
-

, ,

'e-

a uma conquis­
Mas

'-"

em

etc.,
de

II

o povo' inglês vive b€m com seus críticos. Tolerou
Bernard Shaw' até que tomou conta de Bernard SHaw.
Aceita Sêarl� com a.,�esma graçâ. Ele nunca sofrerá na

Inglaterró o que Grosz, por. exemplo, passou na Alema­

nha, onde foi, eonsiderado anti-patriótico e humilhado
de

-

tôdas as' maneiras possíveis.,

Af�nal, 'que outro povo entrego 'Suas colônias com

um sorriso nõ". lá:tJios', quándó vê que à violência não
VI. �e mais nada, E' e,ssa a graça dentro do ,mal que cons­

titul o essência de Séorle e do'misterioso humor britâni­
co.
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soube:sê' que jria pegar o' teleto­
mtma) � e, "m'ais.. tÍmp vêz . d�çidí
sair. Mas, ainda 'uma' vêz,. não
pude., _'

'

:
-,

MMF,- O que
'dessa v,êz:?' : " 'o.

'peR - .Três membros " aa
''IFP batiam à porta,' cem Um H-

'

'v:ro de assinõturos. sob o braço.
f

Positivamente, era dcmaid ,,'
'

" MMF �'Realrhertte.
-

PCR - Ahrí a porta, e 101-
tei QS cachorros: "Por que vocês,'
gente forte .�para a lavoura" :nãõ
.vão plan�,aF .,botot<!,s? O país.- vai
mal por. causa, iie�sa parasjtagem ,

<,<;ubvenciqnada! E já vou ovisan-":
". do' que 6déio fascistas!

\

"Mas
_

,d6'utoir, balb'udo'U 'mi) dêles �
"QLle doutor coisa' nenhuma

'

vo�

c,és' o'eviat:n estar .na 'cadeia, "CiJi- '

,Há alguns. anos, um do,s redato-

'dadq comigo: sou .Hm .perígoso c�: .� ),," �?:.e� .do JD, a,o �empo em que era

,@flclal de Gabinete do Governa­

.
dor"'Celso :Ramos (al�bo� foram,
CORl muita' honra), recebeu convi­
te para ser reclatol' da Agência Na·

cional, que estava prestes a ,insta·
lar �eu éscritório em Florianijpo.
liso Aceitando o convite,' pois .lá
vinha militando TI'). Imprensa, pre:
parou os p�péis para que fôsse

providenciada a sua nomeação,
nos altos escalões burocl:átÍcos da

República.

. ,

Marcílio, --:

Medeiros,
filho

J

II '"
II

minUCiOSa" uDlea e

verd -dei,ra versão do lamentável
T

�"

que "Iraturou a tibia
, • I : ,

,
,

perô'neo, um' ,redator do JO,
"

.

,
,

.

. \' ,

:: ' I '

,

'

': '

_

\

uá última::, 'segunda:- feira�.,
. "

mé de outro amigo, mel,! xará, e'

pessôo, Ilgadíssima ao setor ban-
cário:

'

. MMF - E ai?
: PCR � Bem, desfiz o

vOlfÓ,< e latuentei não poder
Há-lo no, transe.

,
, M:MF ..:..... E o homem? .Fói

dreazza fôsse lançado 'candidato
à Presidência da República 'd!l.�al1- �
te a vi�ita que faria ao. Estado.
'_

"

MMF _:_ E vocês? ,

, t
_ ,

PCR - Recusei-me de pla­
no; em primeilfO .lugar, perqúe ,o

meu candida�ó é. o Albuqúerque
pma e em seg�noo, porque ó tv,ti­
nístro Andreazza nãe- colocou ne­

nltum �mpénho na conclusão dá
B&-TOL

� , ..>-;;,;..

e_q.lf�-
auxi-

:0,

,l?CR - Muito menos eu, ,e

de se yer.nNo decorrer da conver­

sa, entretanto, o .insolito vísttcnte
,\ explicou-se. Declarou .,.ehfàtica­

mf2nte não ter assaltado banc6 Ne­

nhum, e, �té pelo contrário, e$ia'�,
no momento, na ,m�iS negra, ,mi-
séria, - isso cem falar na perse­
guição' que lhe é movida' pelo'
SNI, DOPS, ,etc .. :' Tendo coqvç'r-,r '

sado "em, qualquer pGnto do país"
com o sr. Lourival Fonseca, an­

tigo militante do partid9, hoje
prócer da Arena; êste lam�ntou
não poder ajuda-lo' no' �eu 09j�ti­
vo de abando'nar o l"aís mas' in­
dicara o meu nome; co'mo o dê
uma pes':,ôa incapaz de dei�ar um

amigo, ou um amigo de um ami-
go, em máus lençóis. <

n

MMF - Trfltava-se então de
u_"a "facada"?

.
.

'
'.

Pc'R - Sim, mas atm'Vé's
LÍ� lün ":papagaio".

,N1M:f - Enião queria tomá-
1'0 como avalista?

·peR -,Não, e qf é ql!le está
J. qtH;,,{80: 1Jll verdade o Lourival
.!:'OÚJ.;I�(_, k,,'i& lhe iúdkQdo C). 'TI.O�

•
�� I.

MMF E" isso, mesmo.
,

PCR '-", 'Oééidido a"não fele­
fonar a iüílguém; re'w!ví sair. Aí,
queni' recebeu ..um 'tel,efo'�e��la. fui
eu ·mesmÇ>. ,:,

' .. ,

'MMF???
PCR _ Sabe de 'quem?
MMF - Não tenho a me-

nor idéia: Dó Garrastázu Médice?
I

PRC, _,..." Não; do Lourival
.Fonseca., I

'

MMF -". Mas êle estava na

cidade.? ,',
" peR'- Claro que não; C3-.

,;tava Cm Wªshington -' ê telefo-
.

nou a pagar, cÇlmo vim a' saber
''\depois.

'

, MMF -'- E' o que Ç,{uería: o
Lourival?, ,

," PCR '- Queria essa coisa
muito 'ô,imples: que 'eu intc cedes­
se junto ,aos meus colegas da im­
prensd pl1r}t r}l:C () �el! �l!i_i!:o An� IH'óximo

.-

Um nôvo

método ·de

.passar'-a lê-,ha,

Após' o impacto. dos primeiros
dias; a ver,dad� é' que o confina­

mente �do Sr. Jânio 'Quàdros .ern

p,rumbá �,�rmlnou mélancólico
como a' sua figura. As caravanas

d� deputados. c senadores que se:
prestavam a acorrer pressurosos
a levar a sua solidari'edade ao ex-

I

Presidente 'não chegaram a alçar ,<'

vôo, Allenas nns poucos políticos"
c' uma meia dúzia de arnigus lllais
cl�eg�dos se desíocaram Iaté ' 'Co­
r�mbá para - poder abraçar o' FC·'
nunciànte de éumbica. Jânio, ho­

je, já não .dâ dividendos políticos
para, ninguém.

No entanto, há certas atitudes

tqu sua desdita de confinado com

.um confinamentõ superpôsto. num
caso típico de auto-flagelç, ,qli�
::vida a ser outra história.

f'E assim passou vários dias ..Que
�isteri()sas e estranhas erGcubi�.
ções não teria feito o Sr. Jâàio

"" Q';'adros na solidão do seu claus- \

tro'! Não :teria lido muito, certa­

tàmentç, pOIS furam poucos os li:,
vros 'que teve tempo de carregar,
ao ser pôs to, às éarreiras, no aviã,o
que o conduziu ao local do curn-

; �iini�nto' da .pe�a. Escrito, é q,úa .

se certô que não tenha. �Sc': o ti­

'ves'se, fatalmente- teria animçiado
.aos jornalistas o preparo, de, suas

memórias (àIíás, de triste' niémó-
J;'ia) �u a éI.abora'ção de u� ,dOCU­
men'to histórico que narrasse >. a>s
suas impressões ao ter noticia" de
que pedira renúncia, naquêles co'n·
��rb�d.os dias de 1961', depois de

�lave,r,. despertado.
'

SerVente

,

, Passados mêses, o Diário Ofi·

,daI da União publicou 0'5 atos de

nomeação dos novos e esforçados
funcionários da AN �m Santa Ca­
tarina, deixando a todos muito sa·

tisfeitos,' salvo wna insignificante
'�xcef;ão. Éra, n;turalmente, êste

que hojç presta seus serviços na

élaboração desta página que, ao

invés de ser no'meado redator da

,(gência Nacional', foi para o' caro

go de servente daquêle órgão, no

seu escritório catarinense.
.

Os outros tomaram posse e êle;
que não estava dispôsto a trócar

,a máquina de e::.:crcvcr !Jcla bau-

"

,deja ele, ça-feúV]10, deixou passar o'

l}l'PZO sem que assumisse o cargo,
Passaram-se os m;os. Um blÚo

clik, soube' por um cmígó que er�
!:ul1chmário i'J,. agência local <16
Banco do Brasil, que haviá uIlla
bela, soma em dinheiro delH)sita·
da em �;;'cu nome pelo Ministério
da Justiça e :Negóeios

'

,

lI�teriore"
- Ag!-,nda Naciona" Bp' cstabelc·

.
cimento de crédito oficial. Eviden­

te,llilcnte, não sacou a�importância:,
pois !t sua Günsciência estava ; a", !

çUzer.lhe ,<lU� se o serviço público i';"
era tão ineficiente, ao, ponto de, '

troCar �ma nomeação de rcUato;
(serviço intelectual) por uma' de

servci1te, ao menos não ,poderia
ser taxado de mau pagador. O di·
nheiil:o catava lá, mas" era do Go·.
vêrno.

P;.ssaranN;;e ouhos unos.. Está-:
va,mos, em meados de 1966, quan·
do estava sendo preparada a" ins·

talação, da, Justiça Federal em 'lflo·
. rianópolis. Era preciso funcioná.·
rios c, além daquéles especialmell'

<

te nomeados para os' serviços ju-l
diciários· em questão, outros ser�
,,'idol'cS tla. Uuiãu fiÜI) l':"tiVCSSClll

monetária e dem�slcgais. ;"
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